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IKua do Commcrcio. 

1 

fAfMOOi. «>. 
Nesle novo eslobolaclmonlo temos, o 

conlinuorernos n ter sompre um uovo o 
variado sorlimento do 
Fazendas do lei c miudezas. 

roupa feita, etc., que tudo esporemos a 
disposição dos nossos rospeitavois fre. 
guezes ; o 

— dclles esperamos — 
a boa concorrência, aMegurando-lhcs so- 
rem bem servidos, como sempre o om 
muito modificação om 

precos^gSSS 

Iguoliucilto 
se encontrará na^ mesma casa superior 
ptQQo par. ■'S. 
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RUA DO COMMERCIO 

Junto'ao hotel de limo. Cathai ina. 

Esta agencia tem sempre grande c 

variado sorlimento destas celebres c 

bem conceituadas machinas de cos^ 

tara de Cinger. 

o mundo A snlfdor 1? 1"Ch,n" ,n,fentnt!a9 »'« hoje. o; reconhecidos por 
?oXid; , ? t 0 ,naclnn,smo 0 ^ trobolho do íoilurn. já está mais que re- 
ZZZ!' « ^ 0 COm ?l"

0 88 ,rabalhB com «tos mnchinns, foiern dar U® 
pelo «vem do cosIum?080 ; 0ll#8 P0^0»150-60™ igualdado. tanto polo direito, co®" 

PEDIMOS ATTENCÃO. 

para dWoTso^tr^bnlb^" « ncoml1nn'j8 cn(,a «Jacbina do familia. temos*muitas outras para uiversos traballios o quo vendemos era separado. 

D A CINCO ANNOS 

sÍlEMOSAs!11''1' "i°ri10" U'° no,° m"thinism° « I""" iQBchinos lorn.r.» » 

q».lqõ"Mn"
,

r
t,h0

Í°G'MnS™íid,,C<,m CA,,ANT'* ."E UM ANNO Uuvi** 
••••ViUiiinb nnu A 

qualquer concerto GR/ITIV, •    
u™ crá„5. i,, H anuo. esli apta . Irabalhar cara „m. dali.,. ,pí, bra.a «' 

ções nossas.   1 uma ÜB1Ins. «P03 i'""0 

a r.tZVdoL?o«.QUE 1)1,4 MlCA,N'4 DE SINCEI1- '«■»« W" l"' 

GRANDE SORTIMENTO 

nnhnlí? ^ í" 'l189 08 cArcs 0 Rr08suras Bm carrolois linhas do tl-Ain « d0 
unho, agalhas. oloo do osparmacelo , tudo por preços moavois 

Os Agentes, uosta cidade— iantos o Gonçalves. 

AYIZO. 

Aos inlercssados 

Goorge Burrk, tondo um grande de- 
posito do madeiras do lei. do toda. n» 
qualidades,ns vende por ura preço com- 

1»»qu.i,,u«, 

Também aprompta o vendo portas — 
portadas— caibros— tabong do forro — 

ítLtr^ iá prei,Qrada8 o limpas o Gnalmento todo o necessário para a cous 
trucção de qualquer caaa. 

" 
r 

fc&ii 

& árK, 
èSSs»4 

Vondo so n muito conhecida o o*ccl* 
lento cbacaro denominada do -D- Eul'' 

na—, sita nos subúrbios desta cidade ' 

para tratar na rua Gororal Ozorio 00 

escritório dos Sra. Martins e Goopls6" 
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AIVAO IX. 
QUINTA-FEIRA 1 de MAIO DE 1871 1^. 712 

PiOFBIElASlO, VISCiLliO DE SEfliS BARBOSA 

*Q €i 
Este jornal publtea se na cidade de Jaguarão, todas as auintns f,irn. a 

lOWIO, .ai. 

Exterior. 

nioticiaig dn Europa. 

Não sao animadoras as noticias que 

temos da França, viclima dos exces- 

sos da demagogia, a qual, como já 

sabíamos, tinha seu ponto central em 
Paris, mas ameaçava estender-se pelas 

outras grandes cidades do paiz. 
Na capital continua a ánarcliia e o 

tumulto. Senhores de Paris, os ver 

melhos mandaram proceder ás elei 

çSes da communa, que se fizeram no 

dia 26 do passado, dando em resul- 

tado a vicloria de quasi Iodos os can- 

didatos oíBciaes do Hotel da Ville. 

Esperava-se já esto fado pelas cir- 

cumstancias excepcionaes em que tal 

eleição se fez. 

A' 29 proclamou-se solemnemento 

a inauguração da communa, compos 

ta dos socialistas mais atrevidos, e dis 

posta a subverter de lodo a ordem so 
ciai do paiz, segundo o prograrnma, 

Daluralmenlo verdadeiro, que deram 
algumas folhas francezas, e que nada 

menos quer do que—Paris livre do 

Estado livre,— isto é, o seu mais 

completo isolamento do governo e do 

movimento atrectivo da administração 

e da política. 

Ultimamente, para cumulo de desa- 
tinos, esta mesma communa denun- 

ciou Ibiers, Júlio Favre e os mais mi- 

nistros, e como inimigos da patria lhes 

seqüestrou lodosos bens. 

Diante de todos estes allentados, di- 

ante da insurreição que, soberana, 

domina em Pariz, conservam-se, en- 

tretanto, o governo e a assemblea na- 
cional pouco enérgicos e a protestar q' 

breve se restabeleceria a tranquilidada 

publica. Parece quo Tüiers conta pou- 

co com a firmeza e constância das tro- 

pas que tem á sua disposição, pois de 

outro modo se nao explica tanta apatbia 

diante de tão eminentes perigos, li- 

mitou-se por isso durante muitos dias 
a colligir tropas em torno da capital, 

á espera de nm ataque dos insurgen- 

tes que todos viam proximo e que com 

eíloito se realisou. 

Dizem os lelegrammas que houve 
um primeiro encontro entre os revol- 
tosos e a tropa commandada pelo ge- 

neral Ducrol perto de Puteaux e Bois 
de Colomhres. Para os lados de Sevres 

varias escaramuças se estavam dando 

lodosos dias, mas eram sempre fepel- 

lldos os insurgentes por fuzilaria bem 

sustentada. Já os communistas, cada 

vez mais cheios de auda'cia,occu'pavam 

os fortes da margem esquerda do Sena 

e os rednclos de Naules e Bruyéres. 

Esperava-se, pois, um combate de 
maior vulto; com e/Teilo na manhã de 

2 deste mez, perto de Courbevoix, en- 

contraram-se as tropas e travou-se 
uma peleja, que deu em resultado a 

retirada e derrota dos revoltosos, além 

da tomada das barricadas, que a tropa 

de linha assaltou de bayoneta calada. 

OeíMo desta vretoria foi já favorave 

para o governo. 

Mas no dia seguinte, segundo um le- 

'egamma que recebemos pelo nosso 

correspondente, o triumpho ainda foi 
maior. Commandados por Bergeret e 

Flourens, vieram 100,000 homens 
atacar Versailles; mas o forte do Monte 

Valeriano fez sobre elles um fogo me- 

donho, conseguindo cortar parle das 

forças insurgentes collocando 35,000 

homens em posição ou de se batterera 
ou de se entregarem. 

Este resultado devia ter contribuído 
de certo para a desmoralisação dos 

communistas; todavia não consta que 
hajam deposto as armas, nem ha in- 

dícios de se suspenderem os horrores 

desta guerra civil, e á ultima das des- 

graças da França. 

O marechal Mac-Mahon será no- 

meado çoramandanie em cheís do 

exercito de Versailles. 
A população de Pariz eslava natu- 

ralmente inquieta no meio de tão gra- 
ves perturbações ; a serem exactas as 

0 í1os telegrammas, cerca de 160 
md pessoas haviam deixado a cidade 

Suspeitava-se ultimamente que á 

esta desordem de Pariz não fossem es- 
tranhos os manejos dos bonaparlistas • 

fine e certoé que alguns chefes des' 

se partido haviam apparecidoese ti-" 

nhao encontrado em vários lugares da 
cidade. 

^ Os allemães conservaram suas posi- 

çues em .orno Ja Pariz. a eapera de 

l™ terminasse a insurreição; seu B0. 
»erno concedera ao Sr. Thiers modilí- 

cação em algumas das condições nre- 

nT;eSnaPaZ'   « anomalo do paiz. 

Das mais nações enropeas são de 

menor rulloas noticias. Dizia-senlti- 
mamente com mais certeza que esta vão 

a Itiiss.a e a Prússia liarmonisando 

entre si uma alliança offensiva e de- 
fensiva, destinada a dar predoroinio 

das raça, d„ Nerte sobre a raça latina; 
que tão grave golpe acaba de soffreí 

com a humilhação da França. 

_ Conrjrraam-se a respeito das elei- 
ções feitas na Confederação do Norto 

as noticias ultimamente recebidas O 

governo foi pouco feliz nas províncias 

prussianas, eparliculai mente em Ber- 

m triumpharam os candidatos pro- 

gressistas contra os generaes Molke, 

anléuffel e "Werder que se apresen- 

tavam por aquella cidade; este facto 

,K|o ® tlc pequena importância. 
Na Áustria continua a oppossição 

renhida do parlamento da imprensa 

contra o gabinete líohenwart, qua 

todos pensam não se sustentará por 

muito tempo, 
Na Bélgica ainda não se realison a 

reunião dos plenipotenciarios que tem 

do tratar das negociações dcCnilivaa 

de paz snire a França e a Prússia. 
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Fallocera a rainha da Snecia esposa 

do Carlos XV. 

Em Argel cresciam os lumullos; as 

Iribus mal sujeitas do Sol, aprovei- 

tando o estado actual da França, pre- 

tendam fazer agora a sua indepen- 

dência, e neste sentido vae-so gene- 

ralisamlo a insurreição. 

Abaixo transcrevemos alguns lele- 

grammas recebidos cm Lisboa até a 

data da sabida do paquete ; nelles se 

adiam alguns pormenores interes- 

santes. 

Agencia telegraphica sub-marina. 

Londres, 30 de março, á t bora 

da tarde.— Paris está tranquilla. mas 

muito desanimada. 

O governo de Derlin consentiu dei- 

xar augmcnlar o effeclivo da tropa 

para guarnecer Paris ale 30,000 lio- 

mens, isloé o dobro da força eslipu. 

lada nas condições da paz. 

A communa foi proclamada cm Pa- 

ris jia terça feira, e os revolucionários 

eslão todos os dias tratando de se 

consolidarem no poder e do ganhar 
forças. 

Os jornaes moderados dizem que o 
governo deve faser algum arranjo com 
os insurgentes. 

A cidade de Marselha está declara- 

da em estado de sitio. 

A communa foi proclamada craTo- 

losa. 

Diz um lelegramma de Vienna que 
o ministro austríaco em Buchaiest re- 

cebeu instrucções a respeito da alti- 

tude que toma o seu governo, em 

conseqüência dos últimos distúrbios 
do estado da Roumania refere-se a 
um accordo das grandes potências 

para exercerem uma acção commura 

e obslarem á repetição do semelhanlos 
distúrbios. 

[Agencia lelegraphica havas. 
Bnrdeus, 30 ás 5 horas e 14 rainu- 

dos da tarde.—Paris 29, á tarde. 

A sc:-.-ao da commnna honlem não 

chegou a nenhuma decisão, por falta 

de tempo. 

Os Srs. Fclasclusc e Tirard deram 

as suas demissões de membros da 

communa. 
Nenhum tribunal funciona no pa- 

laciude justiça desde o dia 28. 

A ordem material continua. 

Assegura-se quo a reunião de tro- 
pas numerosas no campo era voltado 

Versailles se fez em conseqüência de 

um accordo com Paris, 

O general Barrai foi nomeado gene 

ral em chefe daquellas tropas cm su 

bslituiçâo de Vinoy. 

Agencia telegrapbica sub marina. 

Londres, 31 de Março, ás II bo. 

ras da manhã.—Boina completa tran 

quillidadcem Paris. 

Calcula-se que IGO.OOO pessoas 

deixarão a cidade durante os tOdias 

passados. 

A inauguração da communa terá 

lugar publicamente. 

No domingo haverá uma revista do 

Iodas as tropas fieis á communa, no 

campo do Marte. 

A bandeira encarnada será procla- 

mada bandeira nacional. 

O governo de Versailles recusou se 
a deixar entrar mauliraenlos e caval- 

los om Paris. 

O «comilé» central condcmnou á 

morte Wilfrcd de Fonvielle. 

UIricb de Fonaiello eslá nrganisan- 

do uma legião de guardas leaes. 

Os allemães aceitaram modiflação 

em uma dai condições dos prelimina- 

res da paz, pela qual o pagamento de 

oOO milhões do índemnisaçõ 'S quo se 

vence amanhã, seja domorad >. 

Marsclbas eslá tranquilla. 

Morreu a Bainha da Suécia. 

Agencia lelegraphica havas. 

Bordéus, 31, ás 11 horas e 30 mi- 

nutos da manhã.—Marselhas, 30. 

Continúa a tranquillidade. 
O movimento prestes a findar. 

O maire tomou o commando da guar- 

da nacional. 

A população espera impaciente o 

fim dos acontecimentos. 

Londres, l,ás 11 horas da manhã, 
—Pariz conlinúa tranqudla mas mui- 

to desanimada ; as lojas eslão fechadas 

e os habitantes fogem om grande nu- 

mero da cidade. 

As commuulcações com Versailles 

estão interrompidas. 

A communa apoderou-se do correio 
geral e os cscriplorios commerciaes es- 

lão fechados. 

A bolsa será transferida para Ver- 

sailles. 

Mandou-se fechar as portas de Pa- 
riz. porque os insurgentes esperam 

brevemente ser atacados. 

Ba grande divergência nos chefes di 

commnna. 

Um fegiTOnto de linb, deserloo do 

Versailles cm massa, pita I, jm,,,,.,, 
com o» insurgentes. 

O general Ducrot está formando urn 

exercito cm Rennes com os prisioneiros 
quo voltam da Allemanlia. 

Todas as tropas disponíveis no Sul 

occidenlal do França estão sc concen- 

trando em Auguomôle. 

Ha socego em Lyon o Marselha. 

Agencia Iflegroptiira sub-marina. 

Londres, 2 de Abril, ás 11 horas 
da manhã.— O eslado das cousas em 

P«riz sem mudança. 

A Gazeta do Berlin diz que HOí dis- 

triolosoccupados pelas tropas allemães 
lem-se dado ordens competentes pa'5 

declarar em eslado Jo sitio, mas con- 

vencionado para ser de accordo fom fg 
leis francezas e com as mudanças que 

as circumalanclas reclamassem. 

Um jornal de Bruxella» diz que rs 

prisioneiros (rancczes na AHemanlii 
hão do receber as suas armas em pas- 

sando a fronteira allomã para França. 

Londres, 2, ás 10 horas da noute— 
Na sexta-feira houve coinbale entr® 

os insurgentes e a tropa debaixo da? 

ordens do Ducrot, perto de Puleauv o 

Bois de Colombcs. 

Ura ataque que os issntgentes teu 

'Aram perto de Süvrcs foi recebido cotn 

uma fuzilaria bem sustentada. 

Ü exercito qno eslá em VeraaiW 

espera ser atacado o os seus postos a* 

vançados eslão em frente de Neuilly. 

Todos os batalbOes dos insurgente3 

eslão alerta. 

Us jornaes da communa sustenta111 

A principio da abdicação da herança. 

Os fortes na margem esquerda <0 

Sena o os reduetos de Nonlcs e Bruyc- 

res foram ocrupados pelos commtinú»" 

Ias. 

Todos os dias chegam tropas no^3 

a Versailles. 

O governo mandou voltar ás pro- 
víncias todas as tropas de pouca con- 

fiança A tranquillidade está comple- 

tamente restabelecida nos deparO- 

monlos, e a ordem reina em Worsc- 

• Lyon» Borpignan, St. EtiCO^' 
Creuzol e Tclosa. 

Em Narbonneos insurgentesToraifl 

derrotados. 

Londres 3,ás 11 horas da manhã.-* 
Houve combato renhido no domingo 

do manhã porto doCourbovcixcntrcaí 

iropas do Versailles e os insurgente-''í 

os últimos foram repcllldos cobrigados 

a abandonar a aldôa em consequencl3 

da grande quantidade do granadas lan- 

çada» do Monto Valorians. 
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As barricadas em poder dos insur- 
gentes foram violentamente lomoilas á 
ponta do baionelas pela tropa de linha; 
os insurgentes retiraram-se para den- 
tro de Pariz perdendo 200 homens. 

Diz-se que os prisioneiros tomado8 

aos insurgentes foram fuzilados por or- 
dem do general Vinoy. 

O eAfeito moral da victcria foi np- 
limo; espera-se ataque sobre Versail- 
les. O exercito de Versailles occupa 
St, Gloud e a linha do Sena. 

Ha grande excitação dentro de Pa- 
riz. O banco do França adiantou tres 
milhões de francos á communa para 
evitar o saque. 

Agencia teiegraphia Havas 
BorAos, 2 ás II bons e 55 mi- 

nutos da manhã.—As portas de Pariz 
eslão fechadas desde sexta-feira, por 
ordem do cornilé. A circulação pelo 
caminho de ferro eslá inlcrrompida 
com Versailles. 

Em Paris ha grande irritação, exci- 
tada em conseqüência da suspensão 
do serviço dos correios. 

A interrupção das communicacões 
e o encerrarnenlo das portas de Paris, 
causou grande apprchensão e com- 
moção na população parisiense. 

As chegadas de viveres e artigos do 
consumo diminuem consideravelmente 

Cordéos 3, ãs 11 horas e 30 minu-- 
tos da manhã.—Despacho ofiicial de 
Versailles, de 2 a noite, diz que os in- 
surgentes, lendo feito movimentos so- 
bre Rueil, Courbevoix e Pmeaiix e 
tendo barricado a ponte de Neuilly, 
o general Vinoy atacou no dia 2 dê 
manhã as posiçõ s dos insurgentes; as 
tropas tomaram por assalto as barri- 
cadas com notável enlbuliasmo. 

Os insurgentes fugiram precipila- 
menle deixando muitos mortos e fé- 
tidos prisioneiros. As perdas das tro- 
pas do Vinoy foram insignificantes. 

Madrid 3, as 5 horas da tarde — O 
discurso da Coiôa d^z que se espera vir 
a accordo nos negocio s com a rôrte 
pontifícia, fla de melhorar se a fa- 
zenda, c cuidar da pacificação de Cu- 
ba. Dei Iara que ha de governar se- 
gundo as tendências indicadas pelss 
camaras. Diz haver tranquillidade geral 

Agencia lelegraphica internacional. 

Madrid 1, ás 5 horas da tarde.—A 
crise ministerial em Uespanha, de 
que faliam alguns jornaes, não tem 
fundamento. Jnlga se que haverá al- 
guma modificação no gabinete, uni- 
camente depois da abertura das cama- 
ras. Está decidido que Fsparlero seja 
o presidente do senado. 

A tentativa carlista cm Cordova fui 
completamente abafada. 

Os jornaes que recebemos nada con- 
tem de interesse. 

Clicgndn. 
o Sr. padre Josã Fgnacío Slartins que 

ao achava na cidade do Rio Grande e 
qua por motivos da moléstia deixou da 

aqui estar para os setos da semana san* 

ta. como bavíamos noticiado, regressou 

d «queüa cidade e hospeda se era casa do 
seu amigo o Sr, João Francisco. 

ConsorcIo, 
O Sr. Manoel Theodosio Gonçalves 

ocio da casa commercial Martins & Gon- 

çalves desta cidade, uniu-se pelos laços 

conjugaes a Exraa. Sra. O. Slalhilde Pe- 
reira Gonçalves, filha do fallecido capi, 
tão Delfim Nabor Pereira. 

Desejamos ao diloso par longa lua de 
mel. 

Onzo de Junho. 
O jornal que cora este titulo se puhli. 

cava nesta cidade, e q' tinha sido suspen- 
so por espaço de anno e meio, durante 
o qual era impresso em seu eslabeleci- 
monto lypngraphico a - Reforma.-appa 

recuu novamente á luz no dia Io do cor- 

rente. 

E' de redação e propriedade do Sr. 

Antnnio Moncorvo Júnior. Segundo se v^ 
de seus primeiros artigos o —Onze do 

Junho—conservar se.ha alheio as par- 
cialidades políticas, e só se interessar^ 
pelo melhoramento e prosgresso deste 
município. 

Nossas felicitações ao collrga. 

Partida 
O vapor Guarany sgue para o Rio 

Grande amanhã as 4 horas,da tarda. 

Ai"V]\üíVCfOS 

FUGIU 

da xarqueada de Pelotas do coronel Tho» 
ruaz José de Campos, uno escravo de no» 
mo Victonno. o qual foi «garrado na xar 
queada do Sr. Aguiar na barra do xasquai- 
ro, distncto do Arroio Grande, donda 
tornou a fugir, cujo escravo tem os signaes 
seguintes: baixo., cor preta, delgado da 
corpo, idade 48 annns mais ou menos, 
crioulo filho da fiahia nu províncias do 
norte, tem signal de um golpe de faca no 
pescoço o na barriga; lera nfficio do cac 
neador de xarqueada o do pedreiro. 

Quem o agarrar e entregar a autorida# 

onAP*n«,fer roco"1^0 n cadeia, receberá 2005)000 que serão pagos em Jsguarão 
joclo Sr. Anlonio Bernardo Vargas, oti 
na cidade de Pelotas por seu própria 
tano, r r 

Bilhetes 

lia Loteria de Porto Alegre 
Ao escritório de Martins & Gonçalvosr 

nesbam de chegar os da loteria, que de* 
ve correm 27 do maio proximo. Chegou 
lambera a lista da que correu ullraa'* 
menla. 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, co - 
prão se todos os fructos do paiz ; paga sa 
bem. 

Lenda Semanal 

Rio Ciruude. 

Dosta locolidado çhegna o, vapor— 
Guarapy—com data até 30 do pasíado. 

Móíisin Tuneliro. 

Hoje pelas 8 1|2 horas da manha*, 
na igreja matriz, celebra se uma missa 

era su (Trajo d^lma da respeitável matro- 
na D. Izabel Fauslina Corrôa, fallecids 

em Santa Izabel. 

Acto de hitiuanidnde. 
O governo imperial allendendo á 

calamitosa quadra que atravessa o 
infeliz povo bonaerense, lutando com 
os effeitos de uma terrível epidemia 
expediu o transporte—Isabel,—qoe 

já se achava em Santa Calharina 
condusindo a seu bordo grande nu- 
mero de médicos e estudantes para 
irem a Buenos Ayres prestar seus 
serviços humanitários. 

Decreto. 
Por decreto de 14 de abrít foram 

considerados graduados todos osolTi- 
ciaes e.praças de prol, que tem postos 
do coramissuo, adquiridps por serviços 
na-guerra. v 

Aos interessados 

George Burck, lendo um grande de- 
posito do madeiras de lei, de todas at 
qualidades,as vende por um preço com» 
modo e mais barato que em qualquer 
outra parto. 

Também aprompta e vende portas  
portadas— caibros— taboas de forro  
ditas do soalho já preparadas o limpas a 
finalmente lodo o necessário para a cons 
Irucçâo de qualquer casa. 

•s? r j,. 

Vende-se a muito conhecida e excelt 
lente chacara denominada de —Q. Eufi- 

na—, sita nos subúrbios desta cidade ; 
para trotar na roa Gereral Ozorio no 

escritório dos Srs. Martins e Gonsalves; 

Campo. 

Veodc-se ou arrenda-se 206 braças do 
légua da campo, 8,tuado na Berianlía cn* 
«re os campos de Delfim e dos Machados; 
para tratar nesta lipograpbia. 

í 

f/l 
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RUA DO COBERCIO ESi JAGUAR10 

«OVO ESTABELECIBIENTO 

I)E 

PHARMACIA. 

4t—Bua d«^ Comniorcio.—.&& 

FlRMA~COMMEICUr. 

Rosa, Paiva & Irmãos, 

à&mmh®. 

O piiamracectico Serafim Pereira da 
Bosa, acLando»se maUiculado na dele- 
gacia de saúde publica d'estn cidadojo 
seu município; abriu sobre n firma com- 
jnercial Rosa, Paiva & Irmãos, na rua 
do Comraercio da mesma cidade, casa 
D. um estabelecimento do pharnia- 
cia que está completamente sorlido das 
melhores drogas, e do todas as prepa- 
rações modernas, recommondadas pelo 
progresso da.sciencia. 

O dito estabelecimento,"montado ro- 
cenlemente contem medicamautos—»odt>s 
—escolhidos o novos. 

Assiu, flores, fruetos e raízes, que cor» 
rompem se no correr do tempo, encon- 
iranuse—n'eslo estabelecimento—frescas 
e abundantes da seus princípios aclivos, 
que dão bons resultados nos curativos 
dasdiflerenlos enfermidades. 

Garante-se brevidade, eicellenlo 
manipulação o aceio, á qualquer hora do 
dia e da uoite, no aviar das receitas 
médicas, o no vender pormiltido das 
substancias innocenle»; sondo tudo por 
preços comtnodos. 

A experiência, grande mostra dos 
povos civilisados, convencerá dn nllognda 
verdade as pessoas, que so dignarem afro- 
guezar, comprar o fornecer no estabelo- 
cimenlo referido. 

A rnoTECcÃo do respeitável publico 
coroará, emfim, oa esforços e bons doso» 
jos da firma commorcial : 

Rosa, Paiva & C. 

Attenção 

Francisco Eduardo Bond, doutor em 
medicina e cirurgia, oíloreceseus servi- 
ços aos babitanujs desta cidade; sua re- 
sidência é na villa fronteila de Artigas, 
porem neste lugar poderão a» pessoas 
quo delles necessitarem derigirem so a 
usa do í>r. Jerontmo Êassero. 
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B S 

-r 

m m 

m 

*• •. 

o 

*2 

9 
U 
e 
& 

s 

- 
CJ 
es 
a 

a 
3 

a 
a a* 

i 
6 
S- 

I 
(S 
a 

SiUA 1)0 COMMERCO 

Janto|lolc| ,lc Mluo Catharlnn. 

Esta agencia tem sempre grande c 

variado sortimento destas celebres c 

bem conceituadas machinas de cos- 

tura de Cinger. 

0 mundo. ÀaMUdmedo0 m\S'Sblmo o^^rnabaV'6 i,10,Í0' rocon,,ori,,os .Por .^re- 
conhecido ; a facilidado com que sa K.ihn ^í . í" C0S,"1

r"1 's,à ^,í,l5 q!L re- 
sultado mais que vantajoso • ollai ,ww, • fts "'"chinas, fsiem dar utn 
polo avesso da costura. ' 'com'gualdado, tanto polo direito,601 

P K D ! M o 8 A f T E N Ç A O . 
para diversos trabalboTo quryZllos^rsoJlira^o!1 fa,nilia, ,0m05 maiM ^ 

ha cinco annos 

SlLE#NaÔ<SAS.1>riCa Bd0p,0U urn novo "'«cbinismo o (suas machinas tornarai» í® 

qualquer concerto GIUTI^0"1^"135 Cüm GaRANTIA DE UM ANNO fazendo-1' 

Ções nossaa,,C.rÍanÇa ^ eS,Í "í11" a com um. delia., «põs breve Ü' 

« re^c8IraVdetnòvoPUE ES2EJa Uj!a MaCAIN/í DESINGER, tomos peça» ^ 

, . grande sortimento 

1 '801 bas!1 olao'dô#esp8rtnjceto "'riõ^nr ^rre,el4 ,inI»" do algodão e ^ Os Agepies. nesta ci^Si^ Snffi nU0#rCÍS- 
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â]V/\o ix. nojiuNGO 
1871 MAIO 

715 aaacsaae 

iPBOPBIETABIO, ¥18611,180 DE SEIXAS BARBOSA 

Este jornal publiea te na cidade de Jaguarão, iodas at auintnt ffim» . • 

Exterior. 

Cartn da tfiiva <1* Maxlmllia 
no á duqueza do Aosta, 

rainha do Uespanha. 

I 

Minha filha : 

Permillo que assim te chame, já porq' 
sou viuva, já porque minhas dores me 
dão direito de empregar para comligo o 
sagrado nome de mãi, Vi-te na Italia 
quando eras mui bella, mui joven, mui 

feliz : eu era também feliz e joven, com- 

quanto não fosse bella como tu. 

Vi-te outra vez, quando eras mui dito- 
sa. e eu mui desgraçada, 

Escrevo-to hoje para aonunciar-to que 
póJe chegar o dia em que sejamos ambas 

desgraçadas. Eu também fui raiuba, Mas 
ria Vicloria 1 Eu também sonhei... « 
me enganei I 

Sabes que perdi o juizo; e Deus ama» 
te lauto que me concede esta momento 
ne lucidez para que te diga a verdade, já 
que tantos ambiciosos, tantos aduladores, 

tantos homens indignos, tontos lábios 
pérfidos, tantas línguas idiotas, tantos 

corações grangronades te dirão a mentira. 
Eu fui rainha, duqueza de Aosta ! Co- 

nheço o oíficio. Comprehendes ? Sim, tu 

me comprehendes. E' precisa agora que 
o (eu coração de mulher não te illuda. 

Sua Cartola, a antiga impéralriz do Mé- 
xico, a esposa de Masimilíauo. Entea 
des ? Sim Ia mo entendes. E' preciso 
ágoru quo o teu coração do mulher não to 

iiludu, 

Tenho pressa do comrnunicar lo meus 

temores, porque não sei o tempo que mi- 
nha loucura o permittirá. 

Quem nos teria dito o quo se ha pas» 
sado quando nos vimos pela primeira voz 

entre as alamedas de Frascati o Tivoli f 

Lembras to daquollas tardes aprasiveis ? 

Ai I Maria Henriquela, ouve altenta o 

que a minha desgraça vai assignalar-lo ! 
Nota que é » buonadicha quo to dita uma 

ihfoliz esposa que enloqueceu do dôr I 

Uma cornmissão foi a Vienna para oi- 

erecer a meu marido a corôa do México. 
Fallo-te do uma commissão. 

Maxímilíano chamou-me e disse*me:  
Carlola, offerecenMno o império de um 
povo famoso da America: que te parecei 

Eu abaixei a «aheça o fiquei pensaliva. 

Maxímilíano tornou a perguntar me : 
—Que te parece ? 
Eu continuei a pensar; não respondi. 

Meu esposo pareceu.me que ia deixar o 

aposento; comprebondi quo ia regeitar o 

império que lhe oflereciâo. e não sei que 

chamma interna abrasava»me a vida: 

Espora disse lhe, e Maximiliauo vol- 
tou rindo-sc. 

Que significava aqurllo sorriso ? Ai I 
Maria Vicloria I meu esposo sabia que eu 
era mulher, e que se tratava de um dia. 
dema. Não quero fingir ; não quero en. 
ganar-te. O brilho daquella corôa des- 
lumbrou minha alma. Eu imaginava ver 
o esplendor de suas pérolas, suas saphi- 
ras. e seus diamantes. Eu via um povo 
que se ajoelhava em torno do mim, que 
beijava meus pés, quo se agrupava para 

adniirar»me, que bradava de alegria. 
Illusão tremenda I Engano horrível I 

Continua a lúr, miuha amiga, o verás o 
que me custarão aquellas illusões. 

Respondi a roeu esposo Ouve, Ma- 
ximiliano ; não te digo que não, mas 
lambem não te digo quo sim. 

Meu marido entendeu, que eu dizia» 
Ibo : Não te digo que sim, mas também 

não te digo que não: 

Devo confessar»te que olle não seequi# 
vocá/a. Maximiliano entendeu o quo sig, 

niHcava a minha resposta, e em seus 
olhos havia ura brilho quo então pu(je 

explicar. O tempo m-o explicou depois. 

Maria, tem cuidado comligo, com teu 
filho, o com o leu Amadeu I A ambição 

produz nos olhos humanos um reflexo 

diabólico, o converte um anjo om demonio 
O homem que quer ser rei torna so de- 
monio. 

Os olhos do Maximiliano luzião do um 

modo quo mo melião modo. Maximiliano 

uia detnouio naquelle ioslaote. 

,. ~~ commissão virá as 3 horas, ma 
d<sse elfe; tu a ouvirás. prepara-t». 

i eu esposo comprehendeu quo eu ha* 
via consultado a minha consciência, com- 

prehenden qU0 eu línha escutado ao mo» 
orgulho de mulher. • não linha neces.i, 

a e de ouvir a mais ninguém . Se elle li 
*esse entendido quo ou não linha escuta! 
do a minha vaidade, é mui provável qua 

Carlola nao i.vesso visto a commissão. 
Deu, te hvro dos homens quo a,pirão a 

reis. Sao mais rasoaveis que ellos as 

Próprias feras. 

m 

A commissão devia chegar ás Ires ho. 
ras. eu estava prompta desde as duas. 

Ainda não sabia ser rainha , Um «nno 

depois, outra commissão devia fallar.m9 

ro /?.QT eU ^zia meu 'oilelte ás qua* tro. Ja linha aprendido a ser imperatrizi 
Bopito que estava prompt» dasde as- 

duas.Ouves,Maria ? Eu esperava impaciea 
e , receiara que a commissão se arre- 

pendesse. 
Maximiliano dizia mo admirando » 

mou loíiette : Como é formos, o im. 
peratriz de México. 

Esta sensata galantoria de meu marido 

ponalisava-me, porque eu supunha que a 
commissão linha tomado o caminho da 
America. 

Troa crcaJos «oponciorSo procipiloda. 
mento: A sereníssima commissão me~ 

octeana; o ou estremeci de prazer—Já 

sou imperatriz, exclamava em meu cora- 
ía«|jaa„u,„gu!ta

n
MgK,.dato Ís(_ 

Ot inalo, dlusõesl Ob negro, raidadral 

Oh incomproht nsi.oi, caprichos da rnaiu- 
rexa terrivoía ospoemos da cooaci- 
enna, quamo mo c0s|lslel, 

Cuniinüa a lír mo, Maria Vicloria, 

"1 

IT 
A commissão ajoeJhou-so e beijou-me 

a mão. Era mesmo o quo eu queria . 
Era precisamente o qu8 eu sonhava; 

Disso.me a commissão que 0 céo nos ^ 
Yia destinado P"" salvarmos um povo ce- 

lebre que vivia no tneio da anarchia ma- 
is desastrosa. Assegurou que o México 

íôus anjos tulelaro» 
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I Marinjil^anõ olhou pnra mim r.nmo se 
quizesse dizer me : — Já vôs o quo «fllr, 
mão : olqiiu havemos do fpzor, ? 

Eu movi a cabeça c.oran se tomasse res 
ponder : —< E' verdade. 

A commissão fellou^ dopnls da fecun* 

didode do solo", da riqueza duà fruclos.da 

doçura das estações, das Ralss da paisa- 
gem, rnde a natureza ó um sorriso. 

Maximiliano miráva mó como se dis- 
sesse : — Já võs ? 

Eu olhava para Maxiicihano ouroo so 

respondesse : — E' verdade. 

A commissão fatiou largamonto da vis- 

ta grandiosa do Orizaba, da iransparen*. i 

cia do espaço, da.exleuçâo dos, horison- 

tcs. do azul do céo, do nascimento o oca 
caso dq sol, das fontes o dos rios, das 

brisas o dos aves. Eu acreditava võr n 
côr verraelba da aurora, o n côr pallida 
das nuvons que ncompanhão o sol no 

occidenle. Affigurava se-me adivinhar 
o suave myslerio d^quolles arrcdóes, que 

so apresentavão á minha phantasia.como 
preces religios/is do tardo. Eu imaginava 

oqvir a melodia d aquellps pássaros, aspi- 
rar o arôma d aquollas flõrQs sentir o 

murmnrio d aquelles rios, o suspiro d'a- 
quellos aros entro os silericiosas ospossq. 
ras dos bosquesVdas seíva«. Hoifim.Mn. 
ria, eu mo affígurnva ser n mngnstado 

imperial do Slexico, doidado da America, 
na mais florida galante paitq (lo mundo, 

entre os sorrisos de Uqus. 

Maximiliano vollavn so para dizpr me, 
como quorendo repelir mç ; —Já \, 

Eu olhava para Max^milian^çpmo que- 
rendo responder-lhe ; — È' verdade. 

Meu marido e eu (\curnos sos. 

Como a»bastos oscpmmissioüados.? 

perguntou me ello. ,, 
^ Eu respondj.lhe.—peixarâo-mo verdo. 

oiramente penhoroda. 3ãqperfeitos cava- 
lheiros. 

Beijarão-lo a mão ao entrar o ao 
sahir. Conhece so que 6 gonlp fina. 

Sim, sira.respohdíjcu devo ser corij 
te fina. " ' ^ 

Continua a Ifir, duquezn de Aosta. rai» 

rha eleita de um povo famoso, o verás em 

que deu tanto enihusiasmo, tanta cqrp- 
pfsccncia e tanta poesia. 

Ai 1 mil vezes t^/lquellos homens, os 
commissionados do Moxico tios engana* 

rão com mil mentiras,o nós disiamos cqin 

orgulho*. — Conhcco.se que 6 gente rura* 
So nos houvesse fatiado a verdade aus- 

tera, a verdade horuodA; so aquelles 
mendigos fossom pessoas leaos, teríamos 

. dito com asco ; -*-Cui)htíè-so' que* <1 

gente baixa l . 

•e» ovoq oiit r.Mni ohenihob «iv 

Embarcámos: o vapor partiu o a torra 
rU l^urnníi Ij» nocnr»•. ' _ * » 

vistes. Alli ficavão ns cinzas do nossos 
pais o do noss.is irmãos. Alli ficavão ns 

memórias do ivt.ssa patria. Renegávamos 

da patria que nos viu nascer, hallucinn- 

dos pelas glorias dnseonhecidas de nossa 
patria estrangeira. 

Eu disso—glorias 'desconhecidas. — 

Não orão glorias desconhecidas, J/orin 

Ifenriquola. Erão, ai pie mim 1 ,glorias 

criminosas. 
Quando observei que desappnreeifio ns 

costas allemãs, scnii uma punhalada no 

coração, o dpsdo onláo começou o sofíri 
monto que mais tardo perturbou a minha 

Ai I minha amlpa ! fnl ornar ra- 

ridnsô pjhra comnosen ? 

1'iirqno não abriu sen in^stcrioso so 
ío á nau qno nos conduzio ? * 

(Coniinfta.) 

n -   ———— 

Lenda 8emaiiat 

monto; começou esto dqlirioquo consnmo 

minhas forças, esta criso horrivol que do 

vora minha vida'. 

Ha duas classes de fehrn, 3/nrin Vic. 
loria a do corpo o a do espirito'. 

A do corpo mata ; a do espirito en- 

louqueço. 

Tom cuidado do leu esposo n do, li 1 

Já qunsi no anoitecer, no mesmo dia 
om (juo nos errtbnrcarnos, divisei um 

ponto eshranquiçndo np horizoniq.Ánueü 
lç ponto branco, qonsi ninaroílo, parecia 

movor-so, coinosa fosso uma brutna do' 
mar. 

Cllogoi mo para junto do meu esposo e 
disse-lhe O que ó aqucllo poulu braíico 

0 inovei que só vô nlli ? 

—jjão praias. 

- Que ^praias são ? 

' — As praias do Baíliçq. 
| A,.eus, costas (Jo Rallfco ! gritei cm 
minha consciência. Adeus^ areias do ini. 

|iha pMrin J Quando algum dia eu rol 

grassar. vCr-mo.Wis vestida de hin I 

| QualónsTpurguiiio.mu Maximilano, 
^— Nada, roípòndi ou. 

j "Eu lambem lhe mentia 1 Eu também 
o enganava 1 

rodos o enganarão, todos lhe moplirâp: 
lambem sua mulher I 

\ meu esposo,homem desgraçado, 

isombra adorada do minha vida, pordon- 
mo 1 /istranharás, d/nrin Victorin, que eu 

haja porílído a razão ? Eslranhnrás que 
ou lenha cnloqnecido ? 

(iOtltirilin n l/v r 

llcürctn. 

Ao dignoSr. comanandanledi gnar- 
nhfiq em no mo d,^ nopplaçlp (Vesto 

(iiltiic jicdijno.s 'jnn a rclrch nasqnin- 
tás-feiras c domingos tenha lugar n-i 

pmça da matriz, corno se fazia no 

'Cmpo do sen anhíV,(tasor o nobre co- 
roncI'A"ngiislo Hosar. Ncunnma (115- 
liicçüo^vfeto oRla- 

da Europa ia desaparecendo do nossas gárcntQS, Carlola ^ 
tjiw/tvi cvk«i» um loa uio oiijv j •afuutfqi 

ijOtj 11Q UD íor. 

VI 

Gastamos na viagem vimo e tresdi- 
as. Tu nãosabes oquo óv.iycr vin^e o 

bes dias cnUe.o cõo o as aguas, en- 

bc o diaea noito entro o sol a ases- 

irellas, quando na torna nosesinospe- 

taodo urna corôa. Eu eslava tão zelosa 
do meu diadoioa, tio. ouamorada da 

minha magcslade imperial, quo rada 
onda meiparécia nm'escolho onde o 

navio ia qhebrar-scí. 

Maxiimiliano plbava para mim co- 

mo ;so (jaizesse porgamar-mc-—Clíc- 

tio, c d■dè esperar qilf» ^ Sr. general 

Ijesin fííd & rècuVV .rtíVuItar ho po- 

^o alguns momonlosl de divorslio fa-- ' 

zondo tocar as musicas na praça re- 

ferida, que por sua sijuaçjo o oxlcn- 

sno pormillo o fivoroc?e a reunião das 

lamiliiis nas noites do i o trota. 

Outro lauto não acontece com a rim 

do Imperador, onde tem nlliinainoum 

loredn q tetreta. Sendo essa rua es1* 

Imita, escura e mnl càlçWla, e além 

d tssd qunsi em um dos cxlromofi-da 

ildade, muito pouco povo roneone 

paia ouvir a musica,^ rara 6 a famí- 

lia que em noitesosrnrasmli apparer^. 
ccndo cnmot para o sexo amnvel um 

i.íssein bastante aborrecido e Incont- 

modalivo sahir do casa .-l nollo para 
ir alô a rna do Imperador passando 

por lugares qnasi entranslhvois, 

E de crór que o digno cnmmandan- 

lo" da gnarnlção áitonda a osto no^o 

justo pedido, qnc 6" de Iodas as faml- 

i lias desta cidade. 

■*nNNainru<o. 

Ao anoitecer do dia 3 do correnle 

, deu a alma ao oroadnr o nosso prcsli- 

mosn amigo o correligionário Ciem1-*"' 

:lino Ignacio de Medeiros, ha longos 

annos morador iPosla, 

Sncciimblo d nma enfeimidade re- 
belde, qno durante muitos dias o C"- 

Càdgón ao leito da dAr, ítrranrhndo-o 

l»or fim aos'carinhos da fatbilia. ^ 

amigos c & patria,' qm) n^He perdô- 
rão nm pái !e esposo dedicado, dm 

amigo slnVero b lóal, e ,„n cidadão 

dcsmloressádo e devotado tí cansa 
publica. 

" 80,1 «ahimcnlo teve lugar no dia f 
Ai 3 horas da tarde, sondo immcnsJ' 

menlç concorrido. 

5 6 7 8 9 
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do lão dedicado companheiro, ea so- 
ciedad i jaguarense em WttA o desap- 
parecimento de um de sousiraembros 
mais presfaples. 

Em nome d'aqncIlo, o d'esl,a envia- 
mos á sua inconsolavel esposa e fa-. 
mibaos mai^ seitlplos. pesames, e do 
fundo d'alma compariilliamos a dor 
q ue os opprjme. 

*~J 7 

Do itngc. 

—Jornal do Commcrcio — 

niL 

Lê-se no 
de Pelotas : k -yrsz** nai 

Temos jornaes e carlas de 22'do p. 
No dia 21, marchaca para a Uru- 

ruguayana o G0 bjbllj5fljie infantaria. 
Uma carta qno nbi filíf $iz:' 
« Apezar ôp todas as-qmsqimas da 

anloridade policial, c.Vl^ ailigenciás e', 
constante empenho por parte da dis- 
tincla fa nilia Silva Tavares, ainda 
não tem sido pos&to^encootrar necq 
indícios dos assa&inB do infeliz Dir. 
Pedro Maria. + )k, Jr W m m 

« A principio e alé ponco tempo, 
reqahirãosuspovtas sobre o Sr Sera- 
fim Pedroso como mandalario, porém 
desvaue.cqi^o sçeomplelaménie depois 
da voWqlaria apresentação d'9hse ao 
delegado de policiado Píraliny, que 
nenhuma denuncia tendo a respeílo/o 
mandou retirar-a sua estancia. 

Ante-honlefn' sabia par» fora uma 
escolta de policia, iguora-se com que 
fim e que desUno. 

femfnn, por' emquanlo tudo são 
trovas.-V/ Ê ^ 

. • Í5 
simplesmente uni nrmislieio.» 

G Tinms ^ * 
« Esse^rmjsticio deverá 'a França 

aproveila-lo preparando-se para uma 

próxima desforra.», v v 

O Slénilar, depòls de comparar o 

procedimento dos alüados .çrn 1815 

com o dos prussianos em 1871, donclno 
dizeqdo .eb a isl sb otoooíiíI u-.iofur 

Pf'IitiÇa.dos allprnãos cslrLconhc 
nda : querem esmigaliiar a cabeça da 

l!rança, com receio de qpe a levante c . 

sacuda ao sahir do seu Ichargo ; mas 

esquecem qm; não sé 

como um Indfvidm), 

rãS do colher em dôrósV!arfi;|rgiira o 
que hoje semeou o odio de seus chefes. 

, -aiqcla durante 
nuiiio tempo, o^síar a qpe a França 
so vingue, rntÇs crtstb dé'que sacri- 

üoiospbi^á pur fim as suas repcesalir- 

as, loca ao futuro mostfil oi '' « 
Isto é quanto á inipronsítíe V.on- 

dres; a das provi 11e/as,'|maisVruligna', 

xprime-se «simy^dng 
seus mais importantes e sons tios or- 

'g'ãot;, o —íírighton (iuordmn—• 

fedes de paz!§. ifi 

jjjgllar-se de 

Aceita 

rg- 
ttm> » *. OLLi-, iDiiüeijpg 

m liOlerin. <!« B?orí» AScgfc 
Ao escritório de Martins & Gonçalves 

acabam do chocar os da loleris, que do* 
Ve c.orrer " 27 do maio proximo. Cbesnu 
líimbom a lista da que correu ullma- 
Diento. 

eStí 

w; 

' m povo 

deixa- 

Aos ijiteressados 

George Burrli, tendo um grande de- 
posito do uindeiras de Jei. de todas as 
qualidades,asj vendedor um qireço com- 
naodo e ' mais baViíto que em qualquer 
outra parle. 

• das de soalho já preparadas e limpas o 
I nalnaenle todo o necessário para a cous 
l'ucçao de qualqrier casa. 

I» oi-v-ftaniio l «R «i 

sabtnelle-so...eis abi Jud,^ 
^filições que Ibe irwfjõerh, potque 

está por 'terra, vencida, reduzida á 

uiipolepcja, .e recusasse,"de hordas 

nissiantis cbntlbhaníro^sna obra du 

el perto Gre- . 'f! lalleír,os de condicções de, 
icipeGoriseííhkd/Í 7 r; pfel -c Cila a- prirnalfá^ez. no século 

l/lado» do alguns homous no 
tuveis desta (jnadea. 

Thiers éonlà 74 annos, iTapo/eao .     
IH bd, o rei da Frius»» u da, mesuiü destruição, de mlltagem e de mina 
idade que Thiers, Guízot tem 80 au- ^n. X f ^ f 
nos. Iflrd Uussel perto dq.Sil-TIre- I h faHcpios de condicções de 
mheiix fsfAffínfl ' ~ 
Von Mo 
V 
C6 
Lu 
de Nemours 47, Júlio Simon 57, tord 1 a respeito da qucslão Mlilica. Os pe- 
Granville G7, o príncipe de Joinville riodoSlíMàiiíft^lli^l^Iol^íS,, 
53, o conde de Çambord5l, o duque do nue ns cone .'n!io,roc i c 
An,.,ali 49, o 'íon.lc de Paris M e "IWiVft11),1,®» . 
Cambaia 32. | . p ra 1,0 piedoso moiutrcba d« 

VI/ 

J! V ■/ 

m 

Vende-«e ia molto: conhecida eescel- 

nt0 ,'^?,%10,nin^)'i de —O. Eoli- 
sita nos subúrbios desta cidade j 

para tratar na rua Ggrtrat Ozorio no 

fcritoriodbs Sra;-Marti,,, é Contralves. 

I 
f. M 

iSit ato llerli tm. xbi •m 
oeuisioav aotl ili ig ob,.;;, 

u^NiltíVCIOS 

! D 

,iu 

E' paz ou nilo ? 

A imprensa inghM corrtmúa con-- 

demando comia-maiOMeveridade o pro- 
cedimento do imperador da Allemanha, 
a respeito do desenlace dagmçgopra^ões 
pacificas do Versailles, recenternenle | vnn',i„~ ' " . . 
lèrftfWSÃW ''fl- i o ■ - c -i Km ou arrepda-s0,2Or» br;>çasdo umouas. regua do campo, situado na Portanbo e„ 

<< A í'iURsia,,€acifeygATí)a|ly Neivs.J ,po   J- •* ••* 1 -' 
foi implacável nos campos da balalha 
e dura Bem escroilirtos nas propostas 
de paz ; mas ó mais de que provável 
que a biança nãó^perái iiul/cá rfe Vór-l- 
ta a idea do uma desforra,e se entregue 
de novo aos azares de uma guerra.» 

O Daili Telegraph exclama lambem 
a este respeito: 

iw Ü 2 t 

AH 1 

i 

Ire os campos do .Delfim e dos Macbodbs- 
para Iratur nesta tjjiograpbia. 

íiíoAw4^SOÒ rs. 

Vendo SO' nesta lypogrnpbia foiheios do 
150 paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores o do quo ha 
mais importante na sua historia naiuràb 

•auDoo .nqaaM OÍNA^K,,, oii 

do Couiiucrcio. 

i.; i 

Neste novo' eslnbelecimetuo lemos n 
í continua rena os a ter sempre um novoS 
variado sorlimento de wo o 
Cozenía, ao (çi „ 

Sos • ô ,S°S rosl'e'l*ve's gupzcs.o t 

~ "«"cs esperamp» - 

ro n "i concorre,.10!<1> asâeguraridü lhes so- 
Sa feBífe00'"0 o ^ 

preços 

se encontrará ná* maírria se encontrará na mfes 
panno para ponchos. 
 —  U—4.( M 

*of'erioj 

Fm dos do pais 

No .mazem <l« Soa,,, Cos, ' 
|»o so iodos os.lruclosdo jjj,; w „ 



LKMBEHT lláHDEL & IB1A0 

Tendo fixado sna esidencia nesla hospitaleira cidade oíTerecem nnc 
riado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras preciosas comnri ^ rcfpeclivos habilanlos um rico eva- 

alllneles para retratos, brincos de esquesilo gosto, a moderna arrecartfc « fT® r,,luiS8Ímo8 adereços completos, 
prata, o outros multo» objeclos, bem como casllçaes e preparos narf^.íí".T'. elc> clc» Ba'«llas completas, d® 
e prata acompanhados das competentes cadeias de fino ouro de lei e de MrpVend0entee8merad0 R0,o8iosde oar0 

cgmut no * ia 

NOYO 

Estabelecimento 

COWIIIIIERCIO ENIJAGUARAO 

OE 

PHARMACIA. 
Buado Coaumcrclo.—41 

rmMA COMMERCUL 

Rosa, Paiva & Irmãos, 

àhmmii®. 

O phambaceütico Serafim Pereira da 
Bosa, acbando>se matriculado na dele- 
gacia de saude publica d^sta cidade*6 
seu naunicipio, abriu sobre a firma com- 
mercial Rosa, Paiva & Irmãos, na rua 
do Comraercio da mesma cidade, casa 
n»41, um estabelacimento de pharma- 
cia que está completamente sortido das 
melhore» drogas, e de todas as prepa- 
rações moderna», recomraendadas polo 
progresso da seieneta. 

O dito «stabelecimenlo, montado re- 
centemente contem medicamentos—todos 
—estolhidos e novos. 

AssrM. flores, fruclos o raizes, que cor- 
rortipem se no correr do tempo, encon- 
'ramvse—n^sle estabelecimento—frescas 
c abundantes do seus principio» aCtivos, 
que dão bons resultados nos curativos 
dasdifferente» enfermidades. 

nA<.AHTK se brevidade, excellonte 
to - o.ptilação e aceio, á qualquer hora do 
dia e da noite, no aviar das receitas 
mediiss o no vender perroittido das 
substancias innocentes; sendo tudo por 
preços commodos. 

^ ^RIPKCIA. grande mestra dos 
povos civilisados, convencerá da nllogada 
verdade ns pessoas, que se dignarem afro- 
guozar, comprar e fornecer no estabelo* 
cimento referido. 

A protecção do respeitável publico 
coroará, emtim, os esforços o bons dese* 
jos da firma commercial : 

Rosa. Paiva & C. 

Atleiieão 

Francisco Eduardo Bond, doutor om 
medicina e cirurgia, ofToroce seus servi- 
ços aos babitantos desta cidade; sua re- 
sidência ó na villa fronteita de Artigas, 
porem neste lugar poderão as pessoas 
quo dellcs necessitarem dorigireiQ SO o 
casa jío $r. Jeroaimo passeie. """ 

CINGER &C. 

s 
ÍS 

r 
r 

1 

í 

■l 

RUA DO COMMERCIO 

Juntohotel de Ume. Catliarlno. 

Esta agencia tem sempre grande e 

variado sorlimenlo destas celebres e 

bem conceituadas machinas de cos- 

tura de Ginger. 

So«ro'd2™r».iw>' o"•, 

PEDMICSATTENÇAO. 

pt. ^ ou",, 

"ACINCOANNOS 

SILENCIOSAs! ,lCa ulu 110,0 uachinUmo o liuai macbinaa lornara®10 

qualqt"",," «o ChÍtij™'11''" M,d OE UU ANNO (.«oJ0'" 

Jões «.«ai"""5' '1° " 0 "■1»lba' uma Mlaa. apús b«" 

a .*!mTu».o.Ul,li 1!STEJt UM1 MAC4INA BE SltitíEB. pot» 1°' 

GRANDE SOllTIMENTO 

•l8oí'°'d' S? Asoulça. U01U 

AIV A O ÍX. 
QCIjVTA-gEmA ii DE MAIO DE 1871 W. 

<Ê 
a 

B». A P"4;í«« « m ei,laJ, d, ]ag„arã„. u,da, a, Mr.. . . ~ 

 -'0" ™m.-TyP.sraphia . 

Extehior, 

Cartii «In viuva de ninxiiuílin 
no á duquez» do Ao«ln, 
rnialin do Ucis|iniili(i. 

(Conclusão.) 
VII 

Cheguemos ao México . Quanta gente 1 
Quantos grilos de saudaçaol Quantas flô* 
res no caminho e nas ruas I Quantas col- 
chas de damasco I Quantos hynos I Qu- 
antas luminárias J Quantas alegrias 1 Qu- 
lanto amor I 

E entretanto, hurrorisa-to, Maria Vic 

toria 1 O México nos odiava. Fomos re« 

cehidos como dous anjos lutelares, corno 
dous espiritos cclosles. como dous semi- 

deuses; porem o México nos aborrecia. 
Se sahires da linha, se o brilho de 

uma corô» cogar teus olhos o leu cora- 
ção,não to fies na multidão q' roden o leu 
cocho e que se agglomeror em tua pas- 
sagem; não to fies também nos olhos quo 

to busquem vôr. O povo olha para os 
reis o para os imperadores, como para 
um ospeclaculo thoatral, como para uma 

corrida do touros, ou como paVa uma col- 
lecção de animaès curiosos. O povo olha 
para os reis como olha para os condem- 

nados. 
Não te fies tão pouco no sorriso dos 

que o mundo chama grandes. E se tu 

soubessos, Maria Ifenriquela como elles 
são pequenos I Se tu os visses desprovi- 

dos do bompa 1 Se tu os vissos como eu 
os vi I 

Os crocodilos e esses homens parecem- 

se. era que ambos buscão uma preza 
pari dilacerar. 

O crocodilo chora para allrabi-Ia; o 
homem sorri para traga Ia, 

D corlosão ri; o crocodilo chora; mas 
o crocodilii o o cortesõo chorão e riem 

para altrahir e para devorara preza. 

Jamais esquecerei que um dos grandes 
do Mcxico arrastou-se a nossos pés e bei- 

java a torra que nós pisávamos. 

Foi o primeiro quo nos trabiu. 

Foi osso o primeiro quo von^u mou 

marido. 

Foi esse o primeiro que conspirou, a ló 
qm0 logrou vel-o fuzilado. 

Fuzilado. Maria I Ouves ? Meo mari- 
do foi fuzilado ! Ouves. Ifenriquela? 
Foi fuzilado em terra estranha 1 Ouves 
bem ? Em lerra estranha I 

Aquelle que mais nos adulava ó o pri» 
meiro a enganar-nos. 

/fquelle que mais nos beija as mãos ó 
o primeiro a vender nos. 

Aquelle que mais se curva é o primei 
rn a entregar:nos. 

Eu te o digo l Eu o sei. Não duvides. 
Ai de ti s« duvidas. 

Mano, vi-to em Frascati, vi te em Ti- 
voli, quando eras mui joven, mui bella. 

o mui ditosn. 
For lua felicidade, por tua bolleza.por 

'la Juven,,),Je' "«o esqueças as palavras 
^ uma amiga fiel, que não pôde enga, 

«:;rue 6 á íí,ais des8r;,íada 

Amava a nm homem mais do qUo a 
minha prínria vida a m'* v ia vicia, o mo assassinarão. 
Não fo. o México quem o assassinou. Os 
povos não assassinão. Forâo seus «ssas. 

s.nos "Ttolles mesmos que nos vierão 
buscar; aquelles mesmos que sorrião para 
nos. quo beijavão nossas mãos que se ar- 

raslavão a nossos pés. 
Maria, cuida de teu esposo, e de teu 

filho o do ti. 

Conheces alguns daquelles quo ncabão 

<0 chamará Ilespsnha o duque de Aos- 
(d í 

Mmha filha mui(o cui(]aj0 

Vôs esses que charnão, quo se curvão, 

que se ajoelhão ? Pois esses mesmos o 
fuzilarão. 

Eu fo digo. Eu o sei. Não duvides 
Maria. ' 

VIU 
Forão se as colcha®, os hynos,as luzes 

os arcos de Iriurapbo, os vicloriantes, e 
as flóres. Chegarão noticias da guerra, o 

meu marido olliou-mo de ura modo quo 
ou não pude coraprohender. 

Ha myslorios que estão nas profundo - 
zas da vida, como estão os abysmos nas 

profundezos da torra, como oslão os vol» 
toes nas profundezas dos abysm«S,Como 

-Cm certas penas ^ 

Meu marido descobrio algum segredo 

< '^er palavra. Que havia olle de dizer4mo 
^aqueUe segreddo era uma sentença dé 

O imperador chamou um membro do 
governo o flrabos se recolherão a um ga- 
hmete. Escondi-me ntraz do reposlefro 

u esposo disse finalmente aquello 
personagem:pois bem. a quantos Se á 

preciso fuzilar? «"'os será 
— Bastará oito ou novo mil. resnon 

deu uma voz tremula. 

Nove mil creaturasião ser sacrificadas 

« o forão realmente. -^adas. 
O membro do governo retirou se e n 

ficou Só. Foi ter com elle 
"0 quo tratasle ? 

—De nada. 
^Encarei ofixamente por bastante tom. 
P», Moiimilun» bailou o c,bec, „ 
,tlu" "Nitis „„ chi0 ' 

Eslrauliarás, minhl m!^ 
10 « » mulher le„h, Perdido a ^ a? 

Oh ■ Henrjqaeia , proc„r, an 

em alguma cova dueigano.era .l8„ma ca 

b'0a de pasiora, eu. .|guma e|loça 

W °N " i ^ co"os PP" 
" Pa* eahana, „a „ 

Pode, e,Cr eu. Deus; pute amar/
0™ 

videncia d este mundo, podes am-. 
homem, a um pai e a um rn, 'r a Uía 

masmotra pídos amar. p4!|es"',? 

monto e a maledicencia. 

IX 

A comm.ssao nos tinha dito que 0 

México se achava nas mãos da mais dn 
sastrosa auarchia. de' 

Era falso. Henriqiiota 1 A n 

eslava na commissão e nos homens^quo 
a enviavão para perder-nos. 

A anarebi. aslava om a|gUM , 

ambulantes, mendigos do i. . 
,- . r hontera, con- 
tinuamente osfameaJo® . uos• mettidos a se- nhores e a déspota® u 
déspotas e senhores 

Ri 
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A anarchia estava em alguns corações 

inchados, em algumas consciências cor- 

rompidas, cm alguns tantos miseráveis 
plebeos que se fiserào repenlinamonlo 

monarchislas de suas pessoas, pois que 
honravâo se a si mesmos, mandando to* 
car «a marcha real» ao sahirera a ma, ao 
passo que nem sabem trazer a gravata 

branca, rescendondo seus Irajos o vesti- 
dos a maços de papeis do procurador, a 

drogas de botica, á sala de hospitaes, a 

rancho de quartel, i cal e á pedra, a dic- 
cionarios de goographia, a mostrador, a 
manteiga do Flandres e carne de porco. 

Nelles estava a desordem, a gula, a 
dissolução o latrocínio, a banca.rôla. a 
apostasia, a irapudencia, o oscarneo de 
toda idôa moral, de todo o sentimento 

digno, de todo instincto honrado,de todo 
pudor. 

A\! i/aria Vicloria. tu não sabes o 
quo se ha passado I 

Os comraissarios vinhão em grandes 

navios; davâo grandes banquetes, paga' 
vão 25 duros diariamente em um hotel 

por cada prato; Iraziâo, de mais, cinco 

mil duro» em pequenas moedas do ouro 

para soccorrer ans pobres de outro pniz, 
fazendo se ricos, opulentos eprandei. 

Emquanto isto se dava aqui na Euro. 
pa, populações importantes do Meiico 
vião-se açoutadas da febre amarella o da 
misoria, e os professores públicos mor- 
riao de fome, e os soldados percorrião as 

aldeias matando os homens a cobrar ira» 
postos. 

Esqueceste.o 7 A cavallaria invado os 
povos, arrancando a tiros trapos o lagri- 

mas, como nos tempos da barbaria, co- 
mo nos tempos da conquista, como nos 
^ernpoe do Montozuma. 

Abi tens a anarchia, em cujo negro 
fundo agonisava o México. 

Ah! malvados l Porque uolles acre 

ditamos 7 Porque n'elles acreditamos, 
em vez da onlregaUos á justiça, como os 

primeiros bandidos da America 7 Al I So 
outra vez aconlocessel..;.. 

Minha querida amiga ; se neste mo( 

monto so fizesse a anatomia do mou cor, 
po, verias quo minhas entranhas estão 

soccas. Quanto hei chorado I Quanto bo' 

padecido. 

Em mim aprende. Maria I Cerra teus 

ouvidos o leu cerebro és falsidades desses 

senhores de carnaval. 
(Da Reforma da côrle). 

JVanscripção 

^uniorronnda riJieiila. 
O Sr. marechal de campo barío do 

S. .Borja, ao tomar posso do com- 

mando das armas (Pesia província, pa- 

ra o qual fôra nltimamenle mandado 

vir a Ioda a pressa de Pernambuco, 

assignou e foz publicar a seguinte or- 

dem do dia . 

« Commando das armas da província 

de S. Pedro do Sul.—Quartel gene- 

ral em Porto Alegra 15 de Abril de 

1871. 

« Sua Mageslade o Imperador Hou- 

vo por bom nomear-mo conrnandan- 

le das armas d'esta província, cujo 
commando me foi entregue pelo Sr. 

coronel Luiz José Pereira do Carva- 

lho; o é com a mais viva salisfaçSo 

que entro hoje no exercício de tão 

honrosa quão difflcil commissão. 

« Não vos conheço de agora; desde 

as primeiras commoçnes d'estaherói- 

ca província, a'6 os dias gloriosos da 

memorável campanha do Paragnay, 

que mo acho entre vós, sempre em 

lula contra a anarchia, sempre pug- 

nando pela honra, inlregridade, pro- 

gresso e felicidade de nossa palria 

commum » 
« Conto, pois, com todos vós como 

também devois contar commigo. 

Barão de S. Borja. 

Marechal da campo.» 

Ha cousas que ditas no tom o mais 

solerane e com a maior seriedade do 

mundo, só servem para fazer rir. 

E' o que acontece com a «ordem do 

dia» do novo cammandante das armas. 

A ameaça quo mal escondida so en- 

contra nessa poça oITtcial pode ser tilha 
da leviandade inconcebível em quem, 

como o Sr, general eommandanle das 

armas, tem chegado a uma idade e po- 

sição social, que se consorciam ordi- 

nariamente com a circunspecção e 
critério adquiridos pela experiência. 

Como fruclo do um inconsiderado 

impulso, só o rizo o a compaixão 

merece um aclo semelhante. 

Porém, nas circunstancias espociaes 
que so deram na nomeação do Sr 
barão de S. Borja, as palavras da or^ 

dem do dia com quo inicia o seu com 

mando não podem, não devem passar 

désapporcebidas, não podem nem de- 

vem ser ouvidas com um desdenhoso 

sorriso pelo tom ameaçador que encer- 
ram. 

Elias trazem á luz o pensamenlo 

reservado que determinou a nomeação 
do Sr. barão do S. Borja, o mostram q' 

S. Ex, acceilando som hesitar essa no- 

meação, foi convencido polo governo 

em missão especial « para dobellar a 

anarchia,» que linha aqui levaniado 

ousado collo. 
O Sr. barão chega ao Uin Grande, 

vé por toda a parte o socego, a longa- 

nimidadodos rio grandonsesem snp- 

porlarom um governo inepto e partida- 
rio; o entretanto, apresenta so á pro- 

víncia inculcando- so como o constante 

paladino da integridade do Império,da 
manutenção do nossas insiltniçóes, 

sempre occupada «em lutar contra a 
anarchia», o consogulnlem^nto dispos- 

to agor», como dantes, a fazer crua 

guerra aos anarchistas. 
Não queremos acreditar qne S. Fx. 

ávido de combatas e do glorias, cheptie 

ao ponto de «enrlslar sua lança contra 

alguma tropa de gado,» lomando-a 

por exercito de anarchistas. O que o 

Sr. general chama anarchia quer-nos 

parecer que seja o movimento pacifico 
o perfe lamento legal dos liboraes ne 

província, q'ainda não deram de mãos 

aos direitos quo lhe ussislctn.como ci- 

dadãos brasileiros. 
So assim é. modero S. Ex. o seu 

fervor bellicoso, não dô tanta expansão 
ao seu nobre ontluisiasmo. Osliberaeg 

hão da continuar na mesma linha de 

condncla queiém seguido alé agora, 
sem se importarem com o commando 

de armas do S.Fx., apesar da saberem 

que foi para liostilisal-os que se lhe 

deu a «missão especial,» que o trouxe 

■nopinadamente á província. 
For agora não terá b Sr. barão do 

S- Borja occasião de dar cumprimento 

ás ordens que recebeu,o porderáo bel- 
lissimo ensejo q„o jhe foi offerecidc 

para «conquistar» os bordados de le- 

nonlo general. 
Quando as cousas políticas d'esta 

torra tal caminho levarem que tenham 

do lançar-so os no «ratHlenses so de- 

SC,poro do rim moTlmenlo re,0|„cio- 

narlo, ha do S. Et. achar „„ in.imr 

de sua consciência uma vóz quo Ib^ 

diga. «I\ão tens pulso nara combatei 

e vencer esta «anarchia;» não bastarr 

Para suflocar a indignação de umporr 
loroico, generaes qoeso fazem instni 

menlos de um governo desmoralisadi 

c corrompido.» 
A sua «ordem do dia» inenlea qu< 

ha 30 annos lem estado S.JKx. a ames 

trar-sc nas lulas contra a anarchia 

pois que se tem n'esse mister exerci- 

tado desde as «primeira, commoçóc 

d esta província alé os dias gloriou 

i, ■ 
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E'isso uma novidade para a provin- 

bia. 

Pensava-se até aqui que S. líx- ape- 

nas podia allegar taes serviços nos 

poucos annos de revolução, em que 

militou nas fileiras da legalidade, como 

alferes, tenente e capitão de cavallaria. 

D^sse tempo em diante não consta q' 

ninguém tivesse jamais de desemba- 

nhara espada em lulas civis. 

Seria bom que S. Ex. declarasse 
qual foi a «anarchia» contra aqnal com- 

bateu nos 20 annos que decorrem 

desde a pacificação (1845) até a guer- 

ra do Paraguay (I8G5). 

So não explicar isso, mais que jus- 

tificada ficará a epigrapho que demos 

a estas linhas. 

(Reforma de Porto Alegre.) 

■—  J  * 

Lenda Semanal 

Assomblón provincial. 

O illuslre deputado Sr. Dr. Antô- 

nio José AÍIonso Guimarães Júnior, 

não concordando com a suppressão do 

cargo do engenheiro dacamara muni- 
cipal desta cidade, o qual devia ser 

substituído por um medico de partido, 

segundo o parecer da commissão de 

camaras, pugnou no recinlho daquei" 

la assembléa pela conservação do en- 

genheiro, mostrando a nenhuma con- 

veniência do medico de partido, 

Na mesma occasião o digno depu- 
tado apiesentou varias emendas con- 

cernentes á nossa camara municipal, 

que forãoapo-adas e entrarão em dis- 

cussão. 

Eis o que disse o Sr. Aííonso Gui- 

marãesJunior : —Que respeilandoas 

intenções da commissão de camaras 

não pôde comtudo atinar qnaes os 

motivos que acluaram sobre o seu es- 

pirito para fazerem a suppressão do 

cargo de engenheiro da camara de Ja- 

gurrão, substituindo o por nm medico 

de partido. O engenheiro tinha 800$ 

o medico tem SOOg. O orador não 

sabe qual foi a lei que creou o cargo 

d 3 engenheiro para Jaguarão, não sa- 

be se foi em Í8GI 

O Sr. Moura e Cunha : Foi em 

48G4... 

O Sr. AÍTonso Guimarães Júnior, 

diz que lhe parece, que quando o le- 
gislador confeccionou aloi, julgou ne- 

cessário o cargo. A commissãt) nem 

pelo menos substituiu o engenheiro 

por um arruador.Jgauaião está.progre- 

dindo muito; sómente depois da guer- 

ra, Já se adificaram mais de 20 casas. 
Quem ha de dar o alinhamento das 

ruas a alturas das seleiras... 

O Sr. Moura c Cunha; Não é neces- 

sário porque ainda ha grandes exten- 
ções de ruas já alinhadas. 

O S. AÍTonso Guimarães, continu- 

ando diz que não conprehendea ne- 

cessidade de medico de partido para 

Jaguarão. Nóo lhe constou alé hoje q, 

haja medico que se linha negado air 

ao chamado de um pobre. 

O Sr. Ferraz d^Eilly; Não é bastan- 

te. 

O Sr. AÍTonso Guimarães Júnior, 

diz que não ha medico que se negue 

e para provar vai ler um relatório de 

1867. (Lendo) 

« Os empregados do lazarêlo, e os 

poucos cidadão que freqüentaram,dis- 

tinguiram-se e são dignos de louvores. 
« Nestes lermos, meus coilegas,dou- 

tores Anlonio José Pinto de Carvalho, 
Miguel Luiz Le Boíteux e Francisco de 

Abreu Espíndola, com os quaes me re 

vesei no serviço medico, rnostraião-sa 

desenvolvendo inlelligencia,humanos, 

assíduos e dedicados. 

Quem falia ó o Sr. Dr. José Maria de 

Azevedo medico hablilado .. 
O Sr. Seve Navarro: E' muito hu- 

manitário 
O Sr. AÍTonso Guimarães Júnior, 

continuando diz qne quando em Ja- 
guarão os médicos se preslão todos,é o 

cargo de medico de partido, uma 

verdadeira sinecura (apoiados.) 

O medico de partido não tem outros 

deveres; para autos de corpo de delic- 

io não ha necessidade d^lles,qualquer 

medico os pôde fazer... 

O Sr, Dr Abilio ; é obrigação de 
todos elles. 

O Sr, AÍTunso Guimarães Júnior 

continua aflirmando que os médicos 

também visitam os doentes na cadea e 

já que se não precisa de medico de 

partido vai o orador mandar uma 

emanda á meza que passa a ler. 

Alem d'essa manda mais outras 

emendas que, se forem impunadas, as 

justificará. 

Vão á mesa as emendas do Sr. AíTon 
so Guimarães Júnior, que são lidas, 

apoiadas e entrara em discussão con- 

junetamente com o artigo. 

-EMENDAS.- 

Etn vez de ordenado ao porteiro 

servindo de contigno 3003>—diga-sâ 

ordenado ao porteiro servindo de con- 
tinuo 400$000. 

Em vez de—f fiscal para den- 

tro e subúrbios da cidade 700$000— 
diga-se— 2 fiscaes, sendo um para 

dentro da cidade e outro para os su- 
búrbios, também encarreeado do ma- 

tadouro publico l;400jt000. 

■— Bhi vez — 2 guardas municí- 

Paes, servindo um de guarda do ce- 

mitério 60ii$000 -diga se ; —2 gu- 

ardas municipaès, servindo um tam_ 

bem de guarda do cemitério 800$. 

— Supprima-se — i tàeõtco de 
partido para os indfgent0s-5OO$OOO 

— e accrescente-se em lugar conve- 

niente gratificação ao engenheiro —• 

800$000. 

— Em lugar conveniente acrescen- 
te-se : — Guarda ajudante da cobran- 
ça 240$000; 

AÍTonso Guimarães Júnior. 

Criauinoso. 

Pelo subdelegado de Policia do S0' 
distncto do Arroio Grande o Sr. An- 
mbal José de Sousa foi remollido a 
Mia cidade para ser processado o es- 
cravo dosr. João Francisco Gonçalves 
que na charqueadá d'esle cavalheiro 
no sangradouro assassinou a outro es- 
cravo de propriedade do sr. Manoel 
Lopes de Moura. 

O sr; João Francisco Gonçalves en- 
tregou seu escravo criminoso á justiça 
publica, abstendo-se de fazer parte no 
processo que dave ser-Ihe instaurado. 

. sr- subdofegado de policia 
do 2o districlo do Arroio Grande o sr 
Annibal José de Sousa, n'esla como 
em outras oceásiões desenvolveo «ran- 
de actividade e aptidão. 

Partida 
Segnio ante honlem para Canguásúo 

i/r. João Martms França, juiz de direi- 

to substituto da comarca. 
Como mesmo destino seguio lam- 

bem o nobre promotor publico Dr. Me- 
nandro Rodrigues Fontes para os tra- 
balhos do jury em Cangussú e Pítatlny. 

Prospera viagem o féüz regresso lhe 
desejamos. 

Edital 

O abaixo assisnsdo fiscal da camara 
municipal, faz publico aos habhanies des, 
la cidade e seus subúrbios, para que íeô 
lihâo fiel execução, os seguintes arligos 
de posturas municipaès .* 

Art. /ti- Todo o quo tiver solto ga- 
do vnccum. cavallar, lanigero, ou caprí' 
no, em terreno destinado a lavoura, 6 
obrigado a ler cercas reforçadas e mais 
caulellas precisas para que $& não pre. 
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Veodu so a rtmiio conhecida o flxrel- 
chacara deuomintóa do -ü. Euli- 

na-, sita nos subúrbios desta cidade ; 
para Irolar na rua Gororal Ozorio no' 
cscnlono dos Srs. Rl#í,ins e GoIJS11|vso. 

judiquom as lavouras d visinho*. pona 
de /rvOO'1 por rada animal que for eu- 
Conlradu nos referidos lugares; alem da 
indemnisação-do dnmuo causado. 

O proprietário ou dono do lugar apre- 
rhedctá os animaes e'participará ao fis- 
cal o qual mandará lavrar o auto, e depoj 
silará em poderio pessoa idônea,até que 
o inftaclor paguo a multa o a imlomni. 
saçào do damno causado e todas as ,mais 
despezas; e não o fazendo no praso do 
2/» horas, serão os animaes arrematados 
e deduzida do seu producto a multa, in- 
demiiisação o despeso, e so entregará o 
restante o seu dono.» 

Art. 45.—Não se poderá ter animaes 
■vàcum, cavallar, lanigeros on cabruns, 
dentro da meia légua da cidade, sem sip 
rera acompanhados de ura pastor q-ie os 
vedem do fazer mal aos agricultores; sob 
as penas do art. antecedente.» 

E para esse fim, se marca o improvo» 
pavol praso de 10 dias a contar da dala 
d este, aos possuidores dos animaes para 
que os fação cuidar de modo que não 
adem soltos, quer dentto da cidade, quer 
nos seus suburhios.soh as penas dos nrls. 
já citados. Jaguarão 9 de Maio de 1871. 

Josó Pinto da Silva, 
fiscal. 

AíVWÍWCIOS 

Aluga so uma escrava de 16 para 17 
annos de idade, sabendo lodo o sorviço 
concernente á uma cosa de família; para 
ratar, com Anlonio Vieira da Rosa. 

lAíuin 
at 
i; 

Campo. 
Vende-se ou arrenda-se 206 braças do 

légua do campo, situado na üoflanba en 
tre os campos do Delfim o dos Machados; 
para tratar nesta tipograpbia. 

AVIZO. 

Aos interessei d os 

George Burrk, lendo um grande da- 
posilo de madeiras do lei, de todas at 
qualidades,ns vende por um preço com- 
modo e mais barato quo cm qualquer 
outra parle. 

Também aproraptn o vendo portas — 
portadas caibros— tabons do forro — 
ditas de soalho já preparadas o limpas o 
finalmente todo o necessário para a cons 
trucção de qualquer caia. 
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A UJá 5)0 CQMMEttC 

Junto'òn hotel «lc Si nu». Cnltiorinu. 

Estai «i^cnciti tem sompre nde c 

variado sortimenlo destas celebres c 

bem conceituadas macliinas de cos- 

tura de Cinger. 

Sio ellns ns mellioros macliinaa iriventailni «m t„ . . .. 
o mundo. 4 solidez do mncbimsmo e do trnbnlbo .1» . 'i r9?°nl\C(-Jd#s por todo 
conhecido ; a facilidade com que se trabalha com r«i < '""i8 t)'10 ,0' 

-f"!» -•« v -    i, ......'mil, c, m r, ;r': i1;1:5' »- - 
polo avesso da costura. gunlunoe, innle pe|g direit.., como 

PEDIMOS A T T K N C. A O . 
Além das poças que acompanha cada mar-l.inn ,i.. t i- 

para diversos trabalhos o que vendemos em separado. ® ,ümo> outras 

II A CINCO ANNOS 
esta ofamada fabrica adoptoti uni novo mnchinUmn n ... . • 
SILENCIOSAS. ' '"cnmismoo suas mnchinas tornaram so 

Nessas mscliinas são vendidas com G\R\NTli ní? n.. 
qualquer concerto GRÁTIS. DE UM ANNO fazcndo-so 

Uma criança de 8 annos es'tá anta a „ 
ções nessas. ' " om uinn dellns, apés breve li- 

POR VELHA QUE ESTEJA UMA M \rAlv J 
a retificam do novo. ' ' I VGAINA DE SINGEB, tcmoi poças qu« 

GUANDÈ S0UT1MENT0 
do retroz (orçai do todas ns côres e crossnm» • .. 
linho, agulhas, oloo «Io ospamiaceto • tudo nnr „ ,'Brro,ols ''"hns de algodão o do 

o, 4gt)oles, MO,. , '""•■oi,. 
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A1SS0 IX. DOMINGO 11 DE MAIO DE 1871 
7ÍS «—rnsum 

PB9PB1ETABI8, TIB8IUS9 BE SEíMS ilIEOSâ 

Este /0r«d pubüca sc na cidade de Jaguarão, toda* qs guinla*.feira* e domingo*^ Vrero da , 

 10a000' P" WM.-Typogrépkiá e escritório é rua do CaZJl Z^ ^ 

Parte Oííiçlal. 

no^ocioai o«- lliiiiwtvrio «Io* 
traugs;iroM. 

1" Sccção. n. 45. Rio de Janeiro, 5 

de abril de 1871. Illm. Exm. Sr. Osof- 

ficiosda V. Ex, ns. 125 e 127 dc8 e 9 
do mez findo versão sobre a passagem 

de indivíduos ou grupos armados do 

lerrilorio do Estado Oriental para o 

dessa província. 

Sendo necessário eslabelécer as re- 

gras que em tal caso devem observar- 

se, recommeudo aV. Ex. o seguinte: 

Com os indivíduos ou grupos arma- 

dos pertencentés as forças revoltosas 

que vierem refugiar se cm nosso ter- 

ritório, deve proceder-se pelo modo 

prescripto no artigo 13 do tratado de 

alliança entre o Brasil e a republica 

Oriental do ürnguay, celebrado a 12 

de outubro de 1851; artigo subsis- 
tente por força do protocollo ou accor- 

do de 3 de setembro de 1857, anuexo 
ao relatório do ininislerio dos negocio8 

eslrangeiiosde 1858 

Segundo o dito artigo ou protocollo 

os indivíduos naquellas circunstan-. 

cias devem ser r.ollocados (semeom- 

tudo faltar-se aos deveres que impõe 

a humanidade, a liberdade de nossas 

instituições e nossa própria dignidade) 

em uma posição inteiramente inoflen ■ 
siva, sendo desarmados se estiverem 

armados, e internados. As armas, os 

cavallos e quaesquer objectos proorio 

para a guerra, que lhes forem tomados 

serão postos a disposição do governo 

Oriental. 

Se os indivíduos ou grupos armados 
que vierem ao nosso território, per- 

tencerem a forças legaes da republica 

e forem como taes reconhecidos, serão 

afastados da linha divisória, nãosendo 

porem os olíiciaes desarmados, e per- 

miiliodo-se tanto a estes coraoas pra- 

ças de prel que se retirem para o seu 

território, não pela fronteira terrestre 

mas pela via marítima, on pelo rio 

Uruguay. Os fugitivos das forças re- 

voltosas não ficarão detidos em nosso 

território indefinidamenle, mas não 

poderão saliir dn província sem passa- 

poi te aulorisado pela presidência, qde 

concederá para onlra provincm do im- 
pério on para qualquer paiz estran- 

geiro. que não seja o Estado Oriental. 

Se entre os ditos refugiados houver 

subditos brasileiros serão estes também 

desarmados, internados e reinetlidos a 

autoridade judicial para proceder como 

for de direito. 

comra.jnico.vos que « 7 do Fevereiro ul- 
timo falleceu em Vienna d^uslria mi- 

"ha muno amada e prezada filha a priu- 
oza D. Leopoldina, duqueza de 5axe 

« "esigno,me submisso «os decretos 
do AIlissimo, e as iiiauifeslações do pe- 

"r que recebi do todos os brazileiros, 

«os quo sou cordialmenlo reconhecido, 

contriboem para mitigar tão profunda 
magoa. 

« As relaçôe» entro o irnperio e as 
mau potências,são da mais perfeita ami 

ssde e merecem do governo a maior so- 

licitude. 

« CelebroUkSO o accordo prévio dos 

governos alijados para os ejusles defini- 
tivos da paz com a republica do Para 

•     uu rara. 
Fica entendido que se algum ou ai- 8ua^; EsP0ro quo brevemente poderá pro, 

guusdos indivíduos de quem se trata | fe^UI^', "egociação a ser levada «odese* 

houver commeltido crime enj nosso 

território, seja estrangeiro on nacional 
deverá responder este facto ante os 

nossos tribunaes, instaurando-se para 

esse fim o competente processo. Ro 

Ho termo, como exigem «s direitos e 

interesses dos alliados e da nação paragua. 
ya. 

« As rendas do Estado tem decrescido 
no corrente exeroicio, ma, ,ã0 ,ransi,0 

nas as principaes causas dessa diminui- 
r» \r i? I ' vnuTtu uiíssa aiminui novo e >. Lx. assegoranças de minha é portanto de presumir que reassu 

perfeita estima e distineta considera- | raara dentro em pouco tempo o seu me 

ção.—Manoel Francisco Corrêa. — A 

S. Ex. o Sr. Francisco Xavier Pinto 

Lima. 

Falia do Ihrono. 

De um boletim, de 4 do corrente, do 
Jornal do Conmercio de Porto-AIegre, 

transcrevemos as seguintes noticias lele- 
graphicas, quo 6 a falia do ihrono com 
que S. 31. o Imperador abrio o 3a ses 

são da 14" legislastiva da nssomblóa go 
çal no dia 3 de Maio do 1871 

Eil o; 

« Augustos e digníssimos 5rs. reproe 

sentautes da nação. Congratulo-mo pela 
reunião da assemblda geral, cujas luzes o 
patriotismo inspiram so sempro a mais 
fundada confiança. 

« Graças á Divina providencia nenbum 
acontecimento perturbou a tranqüilidade 
publica, o o estado sanitário na cérlo e 

vimenIo ascendente,não obstante os gran. 
des encargos que pezam actualmoníe so- 

bie o thezooro nacional. 

« Nossos recursos naturaos sobora 
para continuar a satisfazei os pontual, 
monío sem quo ao mesmo tempo 

deixara do ter impulso os melhoramentos 
do que precisa u Brasil. 

« Conseguiremos este duplo resultado 
se a par de hora entendida economia 

procurar mos animar a lavoura o cora, 
mercio por modo efficaz, principalmenlo 

com a introdução de braços livres, faci- 
lidade dos meios de transportes o o desen- 
volvimento das linhas telrgrnphiras. 

« A constituição do Estado affiança ao 
cidadão ampla liberdade civil o política 
A eficacin porém desta garantia depqndem 

das providencias com que as leis ordiná- 
rias a consagram altendendo as lições da 

experiência, e do progresso de nossa civi- 
lisação. E reconhecida a necessidade do . . , • , I —*—• ~    " "oixssiuaue ao 

nas províncias ó em geral salisfactorio. 1 reformar a legislação judiciaria provindo 

TrapspasHo da mais pungenlo dôr J a recta administração da justiço o pr« 
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tegendo os direitos índividuaes contra 

quaesquer eicess') abusos. 

Neste Intuito sq constituirá a autoridade 

Julgadora com melhores condições o ca. 

pacidada de estremar a acçào da policia, 

reduzida as attribuições do seu peculiar 
serviço, restringir a prisão nos casos do 

iudiclinavel necessidade, facilitar as fian- 
ças e recursos, especialmente a tulellar 

farantia de Uabeas-Corpus. São medidas 
altamente reclamadas e a virtude das leis* 
mais assentam na sua boa eiecução do 

que nas medidas preventivas do legislador 

<t Este conselho applica se cora maior 

fundamento as que regulãoo exercício do 
direito eleitoral sendo porém a verdade 

das eleições a base de lodo o nosso sys 

tema pelitiro o mais perfeito, a legitima 

expressão do voto nacional devo coarlnr 
os abusos que a palria tem demonstrado. 
As leis da guarda nacional e do recruta» 

mento militar carecem lambem do ser re- 

formadas. O serviço que a primeira exige 
dos cidadãos nãodove prival os do tom» 
po necessário ao seu trabalho industrial 

nem ser convertida em alma da presegui. 
çâo política. O recrutamento polo syste- 

ma aclual exclue do exercito os cidadãos 
niais ídoneos para n nobre serviço das ar- 
mas. 

« Ao passo que se presta as illegalida- 
des e vexames contra ng qunes nem sem* 

pro ó efficaz a vontade e acçâo ropressi- 

ta do governo. 

« Considerações da maior importância 

aconselhara q a reforma da legislação sof- 
freio que o estado servil não continue 
a ser uma aspiração nacional indefinida 

o incerta; é (empo de rezolver esta ques» 
tão e vossa esclarecida prudência saberá 

conciliar o respeito a propriedade exis- 
tente com esso melhoramento social que 
requer em nossa civilisação até os inlo. 

reses do» proprietários. 

*0 governo manifostar-vosdia oportuna- 
mente todo o seu pensamento «obro as 

reformas para que tenha chamado a vos- 
sa attenção. Augustos o digníssimos Srs. 

representantes da nação a habilidade de 
nossas instituições o a prosperidade do 

firasil muito vos deve. 

« Confio qne examinando como mais 

decidido empenho os projoctos que vos 

serão apresentados habiliteis ao governo 
P«ra realisar quanto esteja ao sou alcan. 

ce á bom do nossa palria. Está aborta a 
sessão, assignado Podro 2o Imperador 

Constitucional e Deffensor Perpetuo do 
ífrasil. » 

Lenda Semanal 

Rio Grande. 
Pelo Especulação que chegou no dia 

H a noite á esta cidade, tecebomos 

jornaes até o dia 9 do corrente, da- 

quella cidade, e do Porlo-Alegrc ató 4. 

As noticias que n'ellos encontramos 

vão cm continuação. 

llcmiHsiio. 
Polo Sr. bispo diocesano foi demiU 

lido do vigário geral e provisor do 

bispado o Sr. arcediago Vicente Zefo- 

rino Dias Lopes. 

®utra. 
Foi exonerado, a bem do serviço 

publico, o cidadão Annibal José de 

Souza, do cargo do 5o districlo do ter- 

mo do Jaguarão (Arroio Grande), sen- 

do nomeado para subsliluil-o o cida- 

dão Alexandre Luiz da Silva. 

Dlffrosaiao. 
Seguirá brevemeuto parq a campa- 

nha o Exra» Sr. barão de S. IJorja a 

examinar o estado dos corpos em gu- 

arnição n^sta província. 

Exame clilmlco. 
A presidência ofiiciou ao Sr. mare- 

chal commandanlo das armas, para 

que se digno expedir ordem afim de 

que o Dr. cirurgião-mór do brigada 

Josó Joaquim Corrêa, vá proceder a 

exame chlmlco no estomago do por- 

laguez Jofé Maria Viana, que se sup- 
pOo ler fallocido envenenado, no Io 

districlo do termo de Jaguarão. 

Rcclsito tio contracto. 

A 25 do passado foi recindldo o 

MnSCt?fait0 com 0 Sr-I)r tenaldo muni/ broire, para encarregado da 

enfermaria militar desta cidade. 

Dosprouuncia. 

i„l!r!br' ^ rolaC50 em sessão 
/ e 25 do passado deu Pro- vimento ao recurso interposto pelo Sr. 

«r. Antonio Josó Aífonso Guimarães 
Jumor, juiz municipal do Jaguarão. 
para o processo de responsabilidade 
que lhe foi mandado instaurar. 

O Sr. Dr. Aflbnso obteve pois o mais 
completo triumpho;no processo do res- 
ponsabilidade qnc lhe foi instaurado 
por ordem do ex-diclador João Sorto- 
rio. 

E«tudo Oriental. 
Para o Diário escrevo o seguinlo n 

seu correspondente em Moulcviüóo 
cm dctia de 4 deste mcz; ^ 

se 

ha 

« A idéa de pazdcsappareceu com- 

pletamente, o torna-se impossível re- 

conci!iarem-se dous partidos que tanto 
"" odeiam. 

" A guerra civil não acabou, nem 

esperanças do acabar tão cedo. 

" Os blancos estão proximos d'esta 

cidade,e dizem que lencionaro alacal-a. 

« Corre que os gencraes blancos 

Aparicio o Muniz, estão cm desinlcl- 

ligencias. 
a Espera-se breve iresta cidade o 

general Osorio, que é um dos inter- 

mediários para a terminação da guer- 
ra que assola este paiz; porém, parto 

das forças do governo oppilem-so a 

sujeitar-se aosajusles,salvo se os Man- 
cos so submelterem sem condicçõcs. 

« O governo acaba de receber par- 

ticipação do achar-se em marcha so- 

bro a capital as forças govornislas, as 

ordens do general Borges. 

« O exercito compfient-so de dous 
mil homens das tres armas e muita 

cavalhada. 

Confeiloraffto Argentina. 

* Graças á Divina Providencia, a 

epidemia cm Buenos-Ayros declinou, 
o bontem só falleceram da febre 79 

pessoas o Itojo até melo dia 2u. 

« Varias famílias já regressaram 
da campanha, apesar do ainda não es- 

tar oxlinclo o mal. 

« Muito contribuiu para a deca- 
dência d.i epidemia a temperatura 

fresca dos últimos dias. 

* Agita-soa idéa do mudar provi- 

sorlamenle a residência do governo da 

Republica para o Rosário de Santa 
Fó ou á Cordoba, o ó provável que, 

so a epidemia não ficar complniamcn- 

to cx li neta ató 15 do corrente, se re- 

solva iníallivelmenle a mudança. 

« Apparocoram alguns casos da fe- 
bre no Tigro o no Rosário. 

« O Dr. João Carlos Gomes foi no- 

meado presidente da commissão me- 

dica popular. 

«A commissão medica que veio 

o lio de Janeiro no transporte Isa- 

bel, para allendcr os attacados da ío- 

bre em Buenos-A yros, não foi acoilí» 

pelo governo argentino, pretextando 

Precisar mais do seus serviços, 
por ler declinado a epidemia. 

« Porém, ba quem diga qac o mo- 
tivo o outro. 

; N50 procederam bem as autori- 
dades do Jluenos-Ayres, o não duvido 

quo osU dcsíçiia origino alguma ro: 
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clamação por parte do governo im- 

perial. " 

Em Corrientes recrudesceu a 

epidemia, e os estragos eram grandes. 

« Depois do desapparecer a febre, 

surgio o cholera a terminar a nefanda 

obra de destruição. 

« A cidade está despovoada, ecom- 

tudo o mal não declina. 

« A epizoolia se tem desenvolvido 

na província de Santa Fé até Cordoba. 

Rio do Janeiro. 
Por Montevidéo ha datas do Rio de 

Janeiro até 29 do passado. 

As nolíclis que encontramos nos 

jornaes damos em seguida. 

—Foi elevado a visconde com gran- 

deza o Sr. baião de Serro Alegre. 

—Concedeu-se reforma no posto 
de coronel ao Sr. barão de Serro Ale- 

gre, commandante superior da guarda 

nacional do municipio de Bapé. 
í)oi nomeado o brigadeiro hono- 

rário barão de ítaqni, commandante 

superior da guarda nacional do mu- 

nicípio de Bagé. 

mais gloria para os que n'elle se en 

volveram do que para os que o 

provocaram. 

Domingos José de Almeida, se não 
deixou á sua família a opulencia dos 

haveres, deixou-lhe por herança o 

e neflavel perfume das virtudes que o 

ornavão 

O seu corpo foi conduzido e acom- 

panhado até o seu ultimo jazigo por um 

numeroso concurso do pessoas. 

Tão publica manifestação prova a 

grande estima em que era tido o fina- 
do. 

A sua família, parentes e amigos 

damos sinceros pezames por tão senti 

do passamento. 
Terra et sil levis. » 

de seus membros c aquelle afim de 
procurar lenitivo aos seus padeci- 
mentos. 

—No mesmo vapor chegou o Sr. Ma- 
neei Hieodozio Gonçalves, com sua 
Exma. espoza. 

A lodosos recem chegados nossas 
fcliciiações. 

Áped ido 

DESPEDIDA. 
João Baptisla de Oliveira Brandão e 

sua família, regressando hoje á sua 
residência em Camaquam, e não lendo 
tempo de despedirem-se pessoalmen- 
te das ^pessoas que nesta cidade os 
honrar ao com suas visitas, o fazem por 

f.Si,e mel™, PeítindO'Ihes desculpa da falta, e oflerecendo-Ibes o seu limitado 
presumo naquella localidade. 

Guarany. 

Anle-hontem chegou á este porto 
o vapor Guarany, que sahira do Rio 

Grande no dia 10. 

Sonicnlo adianta um dia as noticias 
que tivemos pelo Especulação. 

—Pelo ministério da marinha fora 

exonerado do commando do vapor 

Apa o Sr. capitão-lenenle José No- 

lasco Pereira da Cunha, sendo subs^ 

tilnido pelo Sr. I» tenente Victor De- 

Lamare. 

Uconça. 
A prezidencia do província expedio 

portaria concedendo ires mezes de li- 

cença para ir á côrte tratar desuasau- 
de, a Joau da Silva Vieira Braga, es- 

crivão do civil e crime, tabellião do 

publico judicial e notas o escrivão do 

jury do termo de Jaguarão, e encarre 

gado do registro das bypolhecas da 
comarca de Piratiny. 

Edâtaes 

Passa ia ca (o. 

Le-se no—Diário de Pelotas : 

« Após longa e tenaz enfermidade, 
entregou sabbadoa alma ao Creador 

o venerando ancião Domingos José da 

Almeida, que, de ha muitos annos 

risidia na costa da Pelotas. 

O finado, um dos mais antigos habi- 

tantes do municipio, foi um dos ho- 

mens notáveis da nossa memorável o 

gloriosa revolução de 35; ásua intelli- 

gencia e habilidade estiverão confia- 
das as diíTerenles pastas ministeriaes 

da mallograda republica, proclamada 

em Piratiny. 

O nome pois do illustre finado acha- 

se intimamente ligado áquelle heroico 

docennio que a historia, cm seu juizo 

imparcial, não deixará do apreciar cora 

RoooIIiIihoiKu de noío». 
Procede-se ao recolhimento das cé- 

dulas de -2$000- do thesouro na- 
cional, cédulas qne tem ao lado es- 

querdo o-decreto de fode junho do 
1833 eao direito as -armas brasi- 

leiras.— 

Levando esta noticia ao conheci- 

mento publico, prevenimos lambem, 

qne essas notas principiarão a soffrer o 

respectivo desconto do D de julho pró- 

ximo fuluturo. 

Aposentadoria. 
Pela assembléa provincial foi o nre- 

sidente da província aulorisado a nas- 
sar titulo de aposentadoria ao Sr An 
'orno José Barbosa, ex-secretario dã 
carnara municipal desta cidade com 

o ordenado correspondente a 19 an. 
nos e 8 mezes de serviço, ficando õ 
mesmo com direito a percebei-o desde 
o dia em que foi demiltido. 

Felicitamos ao nosso bom irmão e 
amigo pelo acto de justiça que vêm de 
alcançar da assembléa provincial. 

Chagada. 

No vapor Especulação regressarãn 

aestacidadeoSr. capitão João S 
nio de Moura e Cunha,e seu filho o Dr 
Carios F. da Moura e Cunha, que ha ' 
viao ido á capital da província, esta á 
tomar assomo na agserablóa como .ura 

Pela Mesa de Rendas Provinclâes des- 

nrasò díVn i PU •,ÍCü' lIUft denlro praso de 30 dias ntcis, a contar do dia 
-3 do corrente moz de maio ao ultimo 
do Junho proximo futuro, se hado roa. 

á b"ca do cofre da mesma repartição o pagamento do imposto da décima Úr, 
bana pertencente so segundo semostra 
do corrente exercício de 1870 a 1871 • 
os que não satisfiserera dentro do referi- 
do praso ficão sujeitos a respectiva mui- 
Ia. contra os quaes se procederá exegu- 
tivamenle, assim como contra todos o* 
que estiverem devendo o mesmo imposti. 
pertencente á divida acliva. E para -n 
nbecimenlo dos interessados se faz puhlíl 
co pela imprensa o poredilaes nos JuffareK 
do estylo -Mesa de Rendas ProviSf 

iH7iC í a'16 j8«,lsráo' 8 rle maio do 

O Dr. Josó Francisco Diana, segundo 
«upplento era exercício do juízo de nr 
Phaos da cidade de Jaim^o ' 
mo na forma da lei &c, 

delmàcaadbeer9',H(?Uail,0S 0 Presen,o edital oe praça de 9 dias, virem que a éonlar 
se d« data deste em diante 
vender e fazer arrematar a onem maior 
preço oíferecer, nos dias 22, 23 o 24 do 
corrente mez, a escrav. r.T . 7 d0 

Rosaria de 1? annJs do ih !(de P0m-9 

mais ou monos, perlenponi *a< 0 

menor Arlhur. lilliodo fali 6-j0 or',b':i? 
Manoel Pereira trg s S-0 

1:2005?000; cuja veSá r •. da p0r 

nn,8„,o d. l>7c.roT„ 

s;™?5doíiio°'pM° 
pode dirio r endon,e» para informações pode dingu-s0 a caS(1 da |uforB; 0 

' orlas pode desde já dirigir-se a és 
«em cm fei, J ou 

que esto subscreve; para que sendo aben 

•» n» alnmo .11. 2 refeL» ^ 
o preço do pretendente qne maior 

preço oílerecor. E para que ILT 
noticia do todos se passou TnrJl f a 

o respectivo porteiro affiX8rá' JígarT 
costume e tirando-so delln . '"gar 
copia será publicado na mnr 
do do Jaguarão 11 de 
e«A;,1ol;il,eodJ 0

M
G»> « Wl -E 

Josó Francisco Diana, 
«-i ri ex caqsa.—Diaua. 
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O abaixo n^.sisnado fincai da caibara 
municipal, faz publico nos babiUnles dos, 
ta cidade e seus subúrbios, para que to* 
nhão fiel execução, os seguintes artigos 
do posturas municipaes : 

Art. íi.— Todo o que tiver solto ga- 
do vaccum, cavallar, lanigero, ou ra|iri 
no, em terreno destinado a lavoura, 6 
obrigado a ter cercas reforçadas e mais 
cautellas precisas para que se não pre- 
judiquem as lavouras dos visinbos, pena 
de /ivOO') por cada animal que for en- 
contrado nos referidos lugares; alem da 
mdetnnisaçao do dnrano causado. 

O proprietário ou dono do lucar apro- 
nnedetá os animnes e participará ao fis- 
cal o qual mandará lavrar o auto, e depo» 
sitnrá em poder do pessoa idônea,até que 
o iníraclor pague a multa o a indemni. 
sação do damno causado o todas as mais 
despezas; e não o fazendo no praso do 
- r horas, serão os animaes arrematados 
c deduzida de seu produrlo a multa, in 
demnisacâo e despesa, e se entregará o 
'estante a seu dono.» 

Ari. á5.-.Não se poderá ler animaes 
vacum, cavallar, lanigerds ou cabruns, 
dentro da meia lepua da cidade, sem se» 
rem acompanhados do um pastor que os 
vedem de fazer mal aos ogricullorcs: sob 
as penas do art. antecedente.» 

E para esse fira, so marca o improvo* 
e»-el praso do 10 di,, , C01,Ur j.

1 .i.',', 
oeste, aos possuidores dos animaes pnrn 
que os façao cuidar do modo que não 

" <iuet dom,„ d. cidad,. quer 
nos seus suburbios.sob as penas dos nrts. 
ja citados. Jaguaião 9 do ftlniode 1871. 

-p, José Pinto da Silva, 
fiscal. 

Aflrcuflcios 

O abaixo-assigna- 

do declara quo o Sr. Pedro da Trindade 
Carncondo deixou de ser sou socio na 
sua casa da negocio sita a rua do Com- 
mercio desta . .dado e quo girava baixo a 
irma social da Vasco Amaro da Silveira 
« ücando lodo o activo o nassivo da 
mesma casa a cargo do abaixo-firmado e 

•" e j1"0 Trindade Carriconde exo 
nerado da lodo o giro e cobrança» da 
mesma casa. Joguarào 9 do Maio do 

Vasco Amaro da Silveira. 
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Vende-se 

dois terrenos juntos contendo ambos 1G0 
palmos de frente, e meia quadra do fun 
do i aeba-se situado alem das trincheiras 
juntos a casa do Cn»do José Francisco; 
com quem tratar, ^so dirá nesta tyno' 
gmpbia. Jt 

Pechincha. 

Vende se uma rarrela, nova, toldada 
do zinco, cona seis juntas do bois; nestu 
tipograpbia so dirá quem a vende. 

Fruclos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prão so todos os fruclos Jo paiz • paga-o 
bom, » t e 
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íiam [)(>. - 
Vcjiidc-m ou arrcndji-M! 200 l.rara» do 

'Rua de campo, situado na «.•rlanlla ei 
r® 08 ''"'"P"» de Dellini „ do» Machados; 

liara tratar noslii lipograpliia. 

ld& VL 

lentocll" 80 "i "'"'"•'•'d- <• •'Xd-I liar,ar» dciioiomada d- I). Koli 

' l"'' n"* Mlloirloos do-i» cidade { 

• «srni ./i' 7 "c r"" (',MOr d ^'-"rio nu osrntorn» dos 81». jrirlin, O Goo.alv»,.. 

AJIencãn 

Aluga so uma escrava do 1(5 para 17 
antios do idade, ' sabendo lodo o sor viço 

concernente á mnn caia do familia ; para 
tratar, cmn Anlonio Vioira da Uosa. 

AYBZO. 

Aos interessados 

George Burr.k, lendo um grande «la- 
poailo ilo madeiras de lei, de toda» a» 
qu« idades,hs vendo por om preço com- 
modo e mais barato que em qualauor 
outra parle. 

Também apromptn o vende portas — 
portadas— caibros— laboa» de forro — 
ditas do soalbo já preparadas o limpas o 
inalmento lodo o nor.essario para a cons 
trucçao d© quslqmjrcasa. 

A 135300 

Vende 
rs. 

se nesta lypegraphj,, folheto, ,!« 

liar í   - N..IW. .1.' Ar. lnp. lago J,IS ,vç„r(l. n i|o 
ma.s imporiaoio Iln glln ^ 

NOVO 

bstabeieeinieikto 
IIB 

" A K M A CIA. 
—■Itiu» «Io ('oiimi(ar(.|o, .| ( 

rim (MMMERCIAl, 

Hiisa. raiva & Irwàos, 

O PllAMBACKtíTIOÔ Vorafim fVr(,ifn ,|a 

80nando.se oo.tricolndo „„ .hq,. 
gnc.» de saúde publica (Tusla cidade o 
sou noioicipio. abriu sobre a firma com 
mercial Ilesa. Paiva tV Irmã.H, na riM 

o Commerco d« rn>(r 
"• «I. um oslabeluciiiienlo de oliirma- 
a» quo está cmplo.amcn.e sor&o das 
tnelhoros drogas, o do uolas «a ..rena- 
roçons modernas, rocomruo.nlada» polo 
progresso da sciencia, 

O dito estabelecimento) monlsdo to- 
cenlernenle contem rnedicamentns •-i(t.|.„ 
—esi olliideti o novos. 

Assim, flores, fruclos e rnizei. que 
roo,pe,n-se no correr do n-oq,; ^ 
iraiiKse—o este estabelecimen.o-Ss 

SuS Sflní.;n^re"ulTÍ,,,:Í,,Í^ 
das dilTerontes nnformílíde,'!08 

maninul»rã(K 81 !,r,,]"d«dü, «soulleiitu 

iTítefe   
'"«•li.na, „ " ?",r ,l;,s r''r"1,"< 
substancias í::r,?,ll, •'"! 
preços commodos. 1 8 ,,,Jo ,udo l",r 

timonlo referido. ' "" •'"'"b de- 

A protecção do rcspoilavel publico 
coroara, emlim. o» e»fer( (,q « 1 P 7 
jos da (irma commercial ' ,R ''S'1 

Hm, Paiva & C. 
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AN AO IX. 
QPITrA-FEIU, 18 DE MAIO de l87t 7íe 

Variedade 

Krn n um sablindo. 

Amargas conlrariedades, profundos 

desgostos me relalhavão a alma. 

Procurei banir de meu espirito a 
tristeza queime cercava. 

No jogo ? faltava-me dinheiro. 

Na urgia ? nunca gostei. 

Sahi som destino : vaguei. 

Depois de hora e meia d^sse andar 

encontro um conhecido velho. 

Queres carveja ? 

Tomo ^babemos uma dúzia de bo- 

telhas. 

E agora ? 

Volto a casa. Adens. 

O meu conhecido menos fraco do 
que eu foi a passo firme esgueirando- 

se até que pouco,distante do lugar em 
que nos achavamos bateu a porta de 

uma elegante vivenda e desappareceo. 

Por algum tempo permaneci de 
pé, mudo e frigido; porque esquecia- 

ine diser, erão 10 horas da noite. 

Veio a boa reflexão em meu soc- 

corro ; a cerveja ainda não fermentava 

e tive a lembrança do recolher-me ao 

banco que me serve de criado mudo 

junto a cama, as outras infelizes, sen- 
tei-me não sei onde. 

alvergue, 
Tenho firme convicção que cheguei 

a meu destino sem o menor torpeço: 

tirei a chave do bolço, abro a cancel 

la; mas não pude entrar; alguma cou 

sa se opunha a que livremente passas- 

se pela abertura de uma das abas da 

porta. Julguei que alguém me ampa- 

rava ou retardava o passo: enganei-me. 

Era que eu trazia e bem accommo- 

dadas 2 meias botelhas de cerveja era 
cada sorvedouro dos bolços do meu 

redingote. 
Não é mão, pensei. 

Faremos a festa a moda dos curas de 

aldeia ; sé, representarei todas as fi- 

guras. 

E j4 o gargalo de uma das viclimas 

hírviasaliado-- o depositando sobre um 

ítohi a nada vejo-me no meio de 
"ma bem alinhada praça; masdepou- 

cos edificios bons. 

Um frio glacial me tocava a medul- 

dos 0SS0S: acreditei estar pouco de- 
cênio no meu trajar. 

Passo um exame em minha pessoa 

e tive a vaidade de conciderar-me na- 

quella hora um perfeito janota ! 

Com eííeilo,trajava com maiselegan- 

ciado que um deputado geral em via- 

gem a bordo dos paquetes. 

Mas. com q,le a QTO proposil() 

m eu 8 lMS boras, 130 elaganlo 
no meio de uma praça ? 

Eu mesmo não sabia. 

N! enlanl» sen"» que meus pás 
raoTiao-se; como que erão empallidos 

por algumà força estranha e agradarei. 

Itepenlinameule ouço uns sons 
longiquos que mo exlasiavão; e som 

Qoerer fui arraslado pelo sereia a 

nahia da minha perdição. 

Achei-me collocado em frente da 
um palacío —Todo por dentro e fora 

■Iluminado—concorrido de innumeros 
convivas; e como achasse franco o ves- 

tibuloe pela rasão natural dascousas 
entrei; e fui entrando sem que alguém 

me detivesse o passo, nem me fisesse 

observações. 
Não podendo este estado de cousas 

assim continuar deliberei-me a in- 

terrogar a um bomenzinbo baixo,rosto 

largo, barbaa ingleza, sem bigodes,de 
o bar vivoe riso satírico,que inclinado 

a uma criança encbia-lües os bolcos 

de doces. v 

Meu charoSr., V. S. terá a bonda- 

do diser-me onde estou, que edifi- 

co é esl0' 0 Que fazem aqui tantos 
nobres cavalheiros 0 damas donairo- 
sas, em suuama o quo vim cu aaui 

fazer ? ^ 

PB0MIET41I®, VIS6ILIH0 BE SESIAg 

B", ior-l pi.»:.™ „ na Md. d. Jn,unri,. Ma, a, aninUs-Mm. . J ■ 

100000, por Síi, 60000— Typograpkia . ..mUn-in TrT'á. 1'"'° * P<" m», 

' '"     " '«« ao Lommercio n. 62. 

ababn0"18"""1'0 medio-me<io alio a 

umó uT™''0 n0 ,,,eu ol«8»nla trajo , tomou-me, talvez por um des- 

UM m 3 0° l],ia',!0 llesl,a- maníacos .iajanies e dando pa- 
rabéns a soa dila por enconlrar tor- 

o propri0 80 seu viver de critico 1 

respondeu-me • * 
í03?.3 Exa  

erdao, meu charo Sr. nõ0 

tratamento tão elevado; tratemo^nos 

antes como irmãos... toque. 
Quer então que lhe oriente que 

casa e esta e o que fazem ? líu o sa- 
tisfaço: de-me o braço. 

isto é uma bailante, uma casa onde 
permetlido fazer-se a vista de todos 

e com aplauso, aquillo que em outra 

qualquer parte e occasião por mais 

oecuito que se fisesse. mereceria Ten! 
ra, e seria até um crime digno de 

severa punição." * 0 

Este homem é louco, pensei com 
meus botões. 

Explique-se meo charo. 
E lao fácil... e provo-o. 

Aqui, um moço decente aproxima- 

se de umajoven, oflferece-lhe obra- 
Ço, passeião; d'ahi a nada passa-lhe 

o braço pela cintura, fal-a reclinar ao 

bombro direito, em quanto que i0 

mando-lhe graciosamente a mão dí" 
re.ta a colloca sobre o coração e para 

que »»0 onçã» „s jarainente> 

mesas de amor eooirasiinesas, ,ooa 
a musica, pnncipiSn a girar „0 m(.i0 

to e chamão a lodo esse manejo 

de—walsa—aplaudida de todos. 
7 yá por exemplo, fazer outro tanto 

dançar3?"'0" em im|>r0|>riasiiq 

o senhor tem rasão, e já qu0 lo_ 

mamos conhecimento sirva de meu 

eroni e divirtamo-nos uq, p0aco 

róis 050, amigo. J4 fal|()|1 com ^ 

presidente ? 
Pois que, o Conselheiro está cá ? 

r 



Com muito gosto: eil-o. 

O Sr. presidenteé um moço locan- 

do a velho, baixinho na estatura, fron- 

te elevada, sério, modo delicado', acli- 

"vo deixando perceber em sua amavel 

conversação que dispõe de dotes in- 

tellectuaes. 

Falíamos sobre o melhoramento da 
inslrucção publica, minas do carvã0 

de pedra &c. &c. 

Coraprimentoi ao Sr. presidente e 

continuamos nosso passeio. 
Não quer apreciar o que ha de 

melhor em nossa sociedade ? 

Na*o quer admirar as interessantes 

e faceiras jovens que abrilüanlão esta 

reunião. 

Paremos aqui. 

Quem é aquella menina morena que 

traja vestido branco, cinto verde, que 

com (anta simplicidade collocou aquel • 

]a rosa branca ao lado esquerdo de seu 

penteado, e trás pendente de uma fita 
verde ao pescoço aquella medalha/,i- 

nha de ouro! 

Que linda menina. 

F irmã d'aqnella outra que traja 
igual esão Glhas de um nolario. 

Deusas proteja. 
Se me não engano já lenho visto um 

semblante tão sympalhico como aquel- 

le repare 
Qual? 

Aquella feiticeira de vestido branco 
a dous babados e sobro-saia com gu- 

armção, sulferina e toucado da mes- 
ma côr, 

E' uma excelente menina filha de 
um meu amigo, passa por ser a moço 

mais bonita desta terra. 

Eé bem galante. 
Oh ! meu amigo a reunião está es- 

plendida, tem muita gente ! 

E sempre assim; é uma distracção 

para a nossa sociedade,distracção inno- 

cenle, onde se observão restrlctamen- 

to as regras da civilidade, o sobre tu- 

do onde reina a maior harmonia o 

podem os pais do família por mais es 

crupulosos que sejão traser suas D- 
Ibas com toda a confiança. 

Não ba aquella selecção de classes 

como cm muitas nutras sociedades; 

aqui, sendo o homem honesto, tem 

ingresso. 

Aqui confundem se; 

Clero, nobresa c povo—por seus 

muitos dignos representantes. 

  •••*-» iiiuio ai~ 
guns esclarecimentos. 

Que nobre cavalheiroé o que agora 

dança com a dona d'aqiielle collar do 

pérolas o que traja vestido branco 

guarnccido de filó da mesma cor c que 
para mais harmonia na combinação 

<lo seu gosto aquece aquelle lindo 

jasmin do cabo entre as delicadas 

mãos ? 

Parece-me condecorado co.n o to- 
zão de ouro ? cuja cadeia traz a tira- 

colo; e que bem feita cazaca? 

Callc se, meu charo,ó obra própria 

Ob ! 

Deixamos passar esto diloso par, 

continua o meu interlocutor. 

Quem são ellos? 

Não os conheço; mas creio que se 

querem casar. 

Antes assim, é muito justo. 

Neste comcnos fomos distrahidos 

pelo timbre de voz masculina e sym- 
palhica do nm respeitável militar que 

sentado a mesa com mais dous com- 

panheiros: 

V. Exa. dizia.dcu cartas erradas... 

Quem são aquelles cavalheiros? 
a"o baixo; o ancião é general, o 

outro coronel e o terceiro capitão : 

jogão o solo c como o general leva 

Pela 3» vez um cudilho, cncommodou- 

«e c dá cai ias erradas: são homens 

respeitáveis da nossa sociedade e alla- 
menlo collocados. 

Então deixemol-os em paz. 
O meu homenzinho olha mo de esgne 

ia e aponta-me com o canto do olho 
uma linda moça que realmente trajava 

com luxo e goslo um vestido de no- 

resa azul guarnecido do custosa ronda 

auca '"oleza, topos, camelias, cres- 
Pos, pérolas 3 pequenas rosas brancas 

ctuloo loucado de prata &c. &c 

Que tal ? 

Está magnljkamoiiie e até com al- 
guma exagoração trajada, 

E' moda. 

Bem ruSft tinha Camhea no wo 

s|gnificalivo verso ; 
~Ah olirn» com quo amor maio» ,i„ . 

—Um tnofoquf! taciturno passeaTa 
"i um lado para o outro, a nd, sc 

Ouigiu a perguntou- noa que horas orSo 

nona""5!! SarCaS'iC0 ""'Poulteiro res- 

mtnm T :""le"<! r'zos'niio do 

retiror-Iè?™6 0* ®eTm., já quer 

Sim. 

Bencdicitç, 

lhe a sua coadjnvação e posso asseve- 

rar-llic que oSr. é o melhor iníorman 

le qtm tenho encontrado. 

^ao quer servir-se de nosso caleche. 

Eom muito goslo: subo ; mas nt 

occasião do por o pé no eslriho. es- 

correg oi c cahisobre as iodas íerindr 

a cabeça. 

Atordoado pela pancada, acordo 
eslava ern meu pobre alvorguo eálen- 

•lido no cbãp no mem das meia? 

bolei lias ja todas vasadas ! o- a pan- 
cada que senti na cabeça er« o me- 

nino do leite quo coe». o cabo do rc- 

benque balia com toda a força na janel- 
la do meu casebre. 

N uma só cousa lucrei: foi esque- 

scr-mopor momentos dos males meus 
1 e alheios. 

Jagoarão, maio fn. 

Lenda Semanal 

lllo de Jiiuctro. 

Mo cortolo torrcslm nnlrc eslj ci- 
•l.udfl o a do Ilio grande, tomos doltts 

da côite ale 0 {\(/corronlo. 

Ilcallsa^e a viagem do Suas Magas, 
tades a 16 a líuropa. 

No dia 5 do corrcnls o Sr. ministro 

do império apresentou na cornara dos 

Srs. deputados, a proposta seguinte: 

« Augustos c digníssimos Srs. ro- 

proseiilanlcs da nação. S. M. o Impe- 
rador deseja fazer urna viagem á Eu- 

ropa, por motivo do estado da saúde 

06 b- W- a 'uiperalnz, limitando-se 
sua ausência até os primeiros dias do 

mez de abril do anuo Pro*imo futuro. «Mo podendo Sua Magostade sa- 

lurdo império sem o consonlimento 

da assemhléa geral, em conformidade 

Joari. lüi da constUnicão, e não ha- 

vendo uma lei do regenera que declaro 
a observância das disposições consti- 

ucionaes, qoc se referem aos di/Te- 

rcnlos casos do impedimento do Im- 

pe a or; venho cumprir o honroso 

ever de pedir-vos quo consintaos na 

viagem, o çonseguiníemenle que ado- 

pteis a seguinte proposta: 

« Art. i« p, outorgado o consenlí- 

menlodcquetrataoart. io4daco^ 
l't"'ç3o para qüc S> flI o Impora(|or 

0 Sr- D- 1 CíJ'0 11 Possa sabir do im- 
pério. 

Ari 2 Durante a ausoncia de 

• 1 o mporador governará em seu 

8ar' a PriPCCza imperial a Sra. D, 

Isabel, como regente, com as nltri- 

buiçõesqne competem ao poder mo- 

derador e ao chefe do pader executivo. 

« Rio de Janeiro, 5 de maio de 

1871,— João Alfredo Corrêa de Oli- 

veira, 

— A bordo do vapor Douro chega- 

rão a 1» de sua viagem á Europa, S. 

A. a piincezaimperial D. Izabel e seu 

consorte o marechal de exercito conde 

d'Eu. 

— As3eleições para presidentes do 

senado e camarardos deputados deu o 

seguinte resultado : —Ido senado o Sr. 

visconde de Abaclé; da camara dos 

deputados, o Sr. conde de Biependy. 

[Voticãn.s dn Europa 

São por desgraça"más as ultimas 

noticias recebidas de França, 

Travou-se erande batalha em Neu- 
illy no dia 17. Os insurgentes conse- 
guirão apoderar-se do"'parle da povoa" 

ção. Cerca da igreja houve sanguino" 

lenta luta, ficando a final vencedores os 

insurgentes que arvorarão^ bandeira 

encarnada na respectiva torre. As ca- 

sas c campos em torno da povoação fi- 

carão juncados de cadáveres. A ponte 

de Neuilly continua cm poder das tro 

pas do governo. 

As tropas de Versailles tomarão 

í atileau Beçon a ponta de bayònela, 

fazendo 50 prisioneiros; este ponto 

domina a povoação de Asniéres que 

csláoccupada pelos vermelhos. Tam- 
bém cahiu em poder das forças leaes 
um wagon blindado dos rebeldes. 

As folhas de Londres de 13 dão por- 

menores sobre o ataque dos fortes do 

sul no dia 12. Ogovomo havia reu- 

nido 15,000 homens nos bosques de 

Meudpn. O movimento foi presentido 

e 80,000 insurgentes reforçarão as li- 

nhas dos fortes. Eudes deixou chegar 

as tropas do governo até ao pé do for- 

te de Issy, e mandou dirigir sobre el- 

las um fogo cruzado dos fortes de Issy 

e 31onlrougeque as desbaratou com- 

pletamente. 

Um tclegrammade Madriddo 18, a 

tarde, diz que o governo de Versailles 
resolvera adiar o ataque decisivo a Pa- 

riz. A ser verdadeira, não nos parece 

debomagouro a noticia para a causa 
da ordem. 

Ha pânico entre os babitontesde Pa- 

riz, que receião que a cidade seja era 

breve eslreilamenle cercada. E' vio- 

lento e destruidor o fogo dos fortes o 

baterias* 

Desmente sen intervenção dos prus' 
sianos ; enUetanio elles já avançarão 
até Aubervjllíers, a meio caminho en 
Ire Sainl-Denis e a capital. 
Corre que os embaixadores de Inglater- 
ra Ilalia p. lístados-ünidos em pregão 
algumas diligencias para ver se conse- 
guem um armistício. 

IWovo entregador. 
Fazendo hojj a entrega do nosso jor- 

nal um novo entregador, pedimos á nos 

sos assignnntes, que hajãodo fazer a ro» 
claraação do mesmo jornal, cazo não lhe 
soja entregue. 

A pedido 

O abaixo-assignado, convida aos 
Illmos. Src. Theolonio de Brllencourl 
Pereira e 3Iello, Israel Francisco Bay- 
mlindo, Laurindo Anlonio Vieira. 
Anlonio Furtado de Sonza, Joaquim 
llenvimdo Gonçalves, José Maria de 
Miranda, Patrício da Cunha Barbosa, 
João da Silva Vieira Braga, Bonifácio 
Cardpzo, Isidrn Leandro, Serafim Mar- 
ques de Andrade, Heleodoro Machado 
Marques Filho, Serafim Pedro da Sil- 
va, Jo^é Maria Gonçalves, coronel 
Manoel Amaro Barbosa, e capitão An- 
tônio Bernardo Vargas, todos eleitos 
para diílerentes cargos da festa dp 
Divino Espirito Santo, no corrente an- 
no, afim do reunirem-se na casa da 
residência do abaixo-assignado, do- 
mingo, 21 do presente mez1, ao meio 
dia, para tratar-se sobre a mesma 
festividade. 

Jagaarão, 16 de maio de 1871. 
O vigário, 

Joaquim Lopes Rodrigues. 

que este subscreve; p.n» que sendo aber* 
ias noulii.no dia da referida praça, ac- 
ce.lar o ..reço do pretendente que maior 
preço oíTerecr. E para que rbeguo a 
noticia de iodes se passou o presente quo 
o respectivo porteiro affitnrá no lugar do 
cosiumo e tirando se delle a respectiva 
copia sera publicado na imprensa.—Cida» 
de do i.iguarão tf de Maio de 1871.—E 
eu Anlonio Theodosio Gonçalves, escri» 
vuo de orphaos o escrevi.—Eslava sellado 

José Francisco Diana. 
V. S. S. ex causa.—Diana. 

Pela Mesa dé Rendas Provinciaes des- 
a Cl ^ faz publico, que dentro do 

p aso e, d( dias iileis. a contar do dia 

dò j" ?nrr0nl0 rnGl de maio ao ultimo 
lis-ir á h0 PrJ,IÍra? f,í,Ur0' Se had(í rea- 

. j COfre <i', nriesma ceparlição o pagamento do imposto da décima ur» 
■ perlonceote ao segundo seraestr» 

oo corrente exercicio de 1870 a 1871- e 
os quo não salisfiserera dentro do referi- 

o praso (leão sujeitos a respectiva mul- 
a, contra os q„aos se procederá execu- 

tivamenle, assim como contra todos os 

r.rrT ',ovendo 0 imposto pe lencente á divida activa. E para co- 
) .ec.meoto dos interessados se faz pubii- 

co pe a imprensa e poredilaes nos lugares 
o es} o. Mesa de Rendas Provinciaes 

1S7i n e. JnR'i8râo, 8 de maio de 

Guimarães mStr£"Jür,~70"(,/lníW'ieS 

ANNüWCIOS 

Vende-se 

dois terrenos juntos contendo ambos 160 
palmos de frente, o meia quadra de fun 
do , acha-se situado alem das trincheiras 
juntos a casa do finado José Francisco- 
com^quem tratar, se dirá nesta W. 

Pechincha. 

Vende se uma carreta, nova, toldada 
do zinco, com seis jpnlas de bois; nesta 
tipugrapbia se dirá quem a vende. 

Editaes 

O Dr. José Francisco Diana, segundo 
supplenlo em oxercicio do juizo de or- 
phaos da cidade de Jaguarão e seu ter- 
mo na forma da lei &c. 
Faço saber a quantos o presente edilal 

de praça de 9 dias, virem quo a contar, 
se da data deste em dianlo, se tem de 
vender o fazer arrematar a quem maior 
ireço oíTerecer, nos dias 22, 23 e 24 do 

corrente mcz, « escrava crioula de nome 
Rosaria de 17 annos de idade pouco 
mais ou menos, pertencente ao orphão 
menor Anbur, filho do fallecido coronel 
danoel Pereira Vargas, avaliada por 

; ;200?X)00; cuja venda é feita a reque. 
rimento da D. Carolina Gonçalves Var- 
gas, mãi o tutora do dito orphão. Todo o 
qualquer pertendente, para informações 
pode dirigir-se a casa da tutora; e respei- 
to a oílertas podo dosdo já dirigir-se a cs. 
tc juizo em carta fechada ou ao escrivão 

Bilhetes 
na Loteria .1© p„rto AI 

Ao escritório de Martins & Goocahe* 
acabam de chegar os da loteria, que de- 
vo correr a 27 de maio proximo Cbecou 

ST0 ,,s"S- 

AVIZO. 

Aos interessados 

George Durrk. lendo um grande do- 
posito de madeiras de loí. de todas as 
qualidades,as vende por ,im pre' com. 
modo e mais barato que cm qualqaer 
outra parlo. . ^ a 

Também aprompta e vende portas — 
portadas— catbros— laboas do forro — 
ditas de soalho já preparadas o limpas e 
finalmente todo o necessário para a cons 
trucçao de qualquer casa. 
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RUA DO COMMERCIO 

••"■U. a. hotel de Mlll<, c.«h,,ta,. 

Esta agencia tem sempre mamlo . 

«nado sorlimcnio ,les..s Sô t e 

»em conceituadas machinas ,1,. '^ 

(ura de Cínger. os' 

coKidi f .'ftóModô ""'""'""a «"nSlho^S0^;,", "a™1"»'1" P»r lodo 
sultado mais que vanin" mU0 80 ,ral)í|ha cora estas mari J ,es,á ,nois quo ro- 
iclo avesso d« coslnrs. ; " [",!p°n,So ^ i8"sld.do. liniop^lireTu,"" mo 

dlim dss p J q
E

ue
D

a'"n
0
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5 „A " E N ç A o . 

P..a diversos .rsbslüos . Mrib. leoro, m„itas mm 

cl? i?wmada ^^r'ca adoptoa um oovo ^9. A O S 
SILENCIOSAS. no,0 macSinianjo e sus. maeLioas le,..,^ 

Nossas míchinas sSo vendidas com PAnAiw-rr 
qualquer concerto GRATI5. GaRANTU DE UM ANNt) fazenJ 

-se;;:— -r: 
a rclifiaam do oo»0 MACAINd DE SIKCEB, lemos |)oc,s 

de rolroz locçal do M., ..GlíA1V,)E S0ItTIMI®T0 

* "8^ * 

Carricondò ^xsu^dé 'ÍTÍ'" 'la^'i"llal1 

, brtna social du y^S' '''^«'rava linuo 
^ ficando^0

V^C
ü

0
fl

A
r(

rn"o da Silveir 
•"Oítnn casa n caroo dl i™ 0 ra,8ÍV® 0 

0 Cedro da TrindadVr8 -0 rlnado ' 
| nerado do todo • t'',rr,co"d0 oxo 

mesnia casa li 0 cobrançai di 
187™ M- » do Maio d. 

vasco Amaro ds süioi,,. 

Attenção 

J «nnosV^dad^8 llí"*? 'Í0 1G ,)ttra 17 

I concernente á um rn i 'í"10 0 88rT'C0 

'r8ter'co® Antonio Viei^ráSsV para 

NA 
Hua do Commcrcto. 

IV 7 

PATBI6I0 íSí', ij, 

continuaromoi 1,101 mof>'o temos, o 
variado sortimonto do I,re um nov* 0 

r^ZcJe,eleml^' 
disposição dos nossos ^ 0sPorea,os a 

guezes ; o rospüilaveis íro. 

- «Icllcs c.pernmo. - 
boa concorrência 

bom servido. ' 8
r
8S0«uranJo »im so- 

mu''a modificação 'omOIBO Som')r,' 0 com 

Pccços^Çjjf 

"^oaliurntr r/. 

No armazém de Soarei «V r . ^ 

• ^ur - 
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PHOPBIETAHIO, flBCILIHO BE SEIIAS SÂBBOSA 

——- . 
Esr. /.mal poíííoa se a. «Jaí. ia Jagmrã,, roda. o, 9»in, dom,oo.,._Pr„„ o 

lOSOOO, por sois meses 6®(W0.—raneovaDAia . s   „ "«gntlura. por aima 

MM PÓ SUL 
A falia do throno. 

A falia com que o Imperador abrio 

a 3' sesslo da li» legislatura no dia 

3 de maio do corrente anno, deve ter 

10.000, por sei. ffOOO.-Tppoprop/.ia. r.mron, d mTde 

   *T:' m' ^           

e política, o che/e do Estado pondera 

com toda a justesa que a efficacia 

d'es.sas garantias constilucionaes de- 

pende das leis ordinárias, que devem 

consagral-as para que se tornem rea 

que segundo disem, por defereojiia ao 
partido dominante, foi ommitlida na 

anterior falia do throno. reappareceo 

agora bançada á tela da discussão pelo 

chefo do Estado. 

^ viagem próxima do Imperador á 
irnna mia ^  . 

   vA,..vu»^a„i1w, uove icr | 'idades praticas. Para auea lihpr/tiita I a» 

impressionado lirameotó o pais, que civil o polilica Mo conlitrae a ser uma Europa nM nitoT ,m|,eri",<,r S 

acostumado a ver no discurso da corda J cbimera conslilnciooal n-eslo ■,»,> I rm J: !. «rn vicção sln- 
uma formaiidado vi, uma repetição para que o VystaT reDr^S rrrn:A

atlrÍí)Uern 06 pessimlstas ^ver 

da.S rae9mas ldeas 0 se'a <*> o™verdade e não um * 
cansada o sediça das mesmas ide.s n j seja en.re „0s „ma verdadVe"„5o"„m" 1 " 

i- sophisma, cumpre reformar a legis- Terão elles rasão» 

a laçao tudiciaria. nscamiran^   tvtk . 

quasi das mesmas phrases, com pro- . 0^u.5„,a, cumpre reformar a legis- 1 Terão elles rasio? " 

mossas sempre fallases, não ligava a lação judiciaria assesurandn a p«<i I Nãna n 
«ssa peça a importaucia política ta administração da justiça e prole I é aue estl fT8' 0 <ÍUeSÍm Sabemo< 

que se lhe atlribue geralmente nos gendo os direitos individuaes contra os por parle d^ 0 a 'n^ereucia 

paires regidos pelo systema represen-1 abusos e excesios dos agentes do po- moslLraos. ' ^ deP0ÍS 0 

der; cumpre reformar a legislação De principio a fim a fálla do thmn 

eleitoral de modo que as urnas ma- só menciona reformas que ur J rlT 

nifeslem sempre a opinião nacional sar. Calaria porventura nn S i 
em toda a sua puresa o ligitimidade. monarcha a convicção de q^e o es^ f' 

A separação da policia e judicatura aclualde cousas ó incom V i 

. é também um ponto para o qual cba- lihttrdiHa a mPatlve' com a 

SLSÍSiz ri E~'" =" 
«•ella o pnvo conagne ler alguma Si fST 6 q"e Mas'86 assim como nos aoraz 

C>0d#a.9S.,'^e_A'Z ^P0110' 0 Pcccce recnraos/reslricla a prisão aoTcasos j reaHsaçã^ 
do indeclinável necessidades  . a apre- 

tativo. 

E' que a nova fadado throno appa- 

receu mais donairosa e domingueira, 

tendo despido os velhos trajos empoei- 

rados cora que de ordinário se apre- 

sentava em publico. 

flecifrar melhor o enigma do luloro. râT',.™1™13 3 ".'T a 

Parece ,ue ao Alio Olympo chegárão ' ""l0cll,,a,el necesslda'i«s- 

dnalfnente os clamores dos míseros 

níoriaes: a voz de Jove parece res- 

ponóci-Ihes. 

A fa!'a imperial apresenta novos 

matises e abre ás esperanças dò povo 

mais dilatidos horisootes. 

Nas fadas anteriores a corôa consi- 

A lei da guarda nacional deve ser 

também reformada, de modo que o 

« serviço que ella exige dos cidadãos 

« não os privo do tempo necessário ao 

« seu trabalho industrial, e nem pos- 

« sa ser ella convertida em arma de 

« perseguição política.» Compre tam- 

bém reformar o actual systema de re- 

goadas reformas ? 

Do partido dominante ? 

E' querer uma obrei sem arlifices 1 

ou então obra imperfeita, viciosa a 

acanhada pela impericia rol ineira dos 

artiflees. 

gnava necessidades sociaes q' cumpria reformar o actual systema de re- 

satisfazer, reformas que julgava ne- crutament0> diz a corôa, porque esse 
systema sa presta ás illegalidades e 

Trauscripçao 

cessarias, mas sem um commenlario, 
sem a|mlnima apreciação. 

Doje a corôa mencionando as refor- 
mas que o estado social reclama, as 

fuudamenia o explica, signal eviden- 

te de que em seu espirito ha a intima 

convicção das necessidades das refor- 

mas apregoadas. 

Partindo do principio que a cons 

A marcha do Bispado. 

vexames contra os quaesnem sempre I crer noS {-T& ■* honra da 

. 1 ^ ooiupre rrer que sempro nos inspirou Brnnftn 
eenicaz aacçao repressiva do governo. sympaihia e que não poucas vezes temos 

Finalmente, declara a certa ,ae a iaf™- 

emancipação do elemento servil não Entretanto, não nos priva essa cricums- 
deve continuar a ser uma aspiração t8ncifl df chamarmos a 6U!l aUe âo 

nacional IndeOnlda eincerta,e quec 

tempo de resolver esta questão. ' -■ • ' - ,aade elerna- 
  r r.„ „ wua-. A emancipação, que era o —nolla I ,u.r""",l""""v,ua> vaoso revoi 

»iiaiC5o alSaota mis PKMS Sffl!! 88 !8?Í8S= í» m tàd». o l S tóâ "sa wí 

Alguns actos de S. Ex.. que dos pn- 
reciam isolados, >8*0 se revelando agora 
como élos de uma cadôa, que vai que». 

r\ 

l 



Nào ha miiil.» qnn S. Kx. daslitnin os 
sacerdotes italianos das vieararias da [iro 
vincia, alguQs já nattiraliiados cidadãos 
brasdeirns, a pretexto de não terem per- 
missão dos diocesanos para íonccionnrcm 
aqui. 

Coincidiu com osse arlo a declaração 
do Sr. arcediago Vicente Seferino Dias 
Copes quebrando toda a solidariedade com 
« franc mnçoneria, não ohstanle ser uma 
das mais elevadas digniJades d essn ordem 
n esta capital. 

/Igora surprehende-nos a demissão 
concedida ao mesmo arcediaRO dos 
cargos de vigário geral o provisor do 
bispado, quando parecia que aquella de- 
claração devia satisfazer ao espirito do 
perseguição desenvolvido contra a asso* 
ciação roaçomea, mesmo em pairos. co- 

ordem ''' 0U<,e 0a(,a ,e"ha conlra " 

n„JÃ ?SÍ n0S ,om *id"' P"i» »emos 
««O I ?ISp0 e,,a co,,ftn'10 « uma pres- estranha, tanln mais incongruente 
quanto .gnoranto do nosso estado8 "S 
nos mede pela bitola com que aufere o' 
período revolucionário por que nassa 
neste momento a Europa. 1 P 

„*** Pressão, ó impossivel negal-o, 
m de Roma, vem do obscurantismo que 

o TeEe 0 ,"¥ndÍf " ifireja' qoo o verdadeiro e(p,r,t0 te|ÍRÍl),0 rop(sl|B 

profunda tfiiteza, ao passo que o espiri- 
to revoluciooano aproveita-o para pnvol- 

ÍLn.ameSa,a 8Utírra a e aSÍ- 

nro^-n0.8-í0 5r: bispo ^««aano. provao a fatal influencia de que « victima. 
e lamentando-o, vemos comtudo que vai- 
crear novos perigos i província e á pro 
pno igreja. ' 

Pensando bem nos actos da primeira 

Xqt seTleSlaSlÍ n- C,0mprehendaraoá nos que se quer expelhr dv diocese na «» 
cerdotes italianos, subditos do Virf.r 
Manoel para abrir grandes vauas • nní 

de^" SHrS,0 eIlaa PrehRncM". na'filia sacerdotes nactonaes 7 

dreAnm* OCC?rre.com'1 substituto os pa- dresrümonos.jesiiilas laivos, quo não L 
derao permanecerem em Roma coui a 
mudança da capital da Ilalía para ali e 
que lendo servido os nllimos como canol 
lao. da» tropas bávaras na guerra co, ,ra 

e França, virão procurar em outros naixll 
asyln que lhe não oíTorece (tom* ! 
a posição de diversos estados aílemá^6 

da Áustria, da França, como de grande 

SSíi E''r01'1 'xá'm" si 

Hoje já lemos na província tal,« vin 
te sacerdotes ,0^0,.as. o não 8erá TórlZ 
propostlo esperar o dobro delle. I.Í! 
para as pnrochiag quer para occunar « 
cadeiras do seminário. P 

w. .0 oi," j, 5",r:tío 0 

dar com n» • ""'«concor. 
se 'So ".eifrSS,1'" 
aos poucos atíaR.,. h\ , 1 ' 0 vão 
exercício d«s funçô(,' r(V 

naci?n,,l do 
longe. * 8'0,®s,vai muito 

Os actos que doi»..» 
e a demissão cnnreilij' ü*" na!or,ados' 
tCm outra explicação sen» 
mos consignada. * 0 0 (lUtí doixn# 

"Si^fesriB 

sempre á disciplina, o por ella ainda ha 
pouco jogou sua fc maçonica; gntolí 
bom da maior confiança do Sr. bispo.e, 
nao s(bondo nós. do falta 00 divsencão 
recente com S. Et., só ás tangas «pi,,, 
tadas devo,nos allribuir a exoneração, 
para 11/10 allribuil a á suprema ingratidão, 

Tudo isto ó, na realidade, desanima, 
dor, c ao escrever estas linhas temos 
autos orn vista chamar a «lienção do ir, 
bispo para essa marcha, prenhe do peri- 
gos, do que atacnl.n. 1 

atie" «T.rSr /' Ex- para 0 

3avo r ò ,nd0, aV"IÍ0 0 0,PIri'« do 
caT ol^ ' d"SpÍdo d,, Ç"o, pese a criciimsiuncia de uma gran- 
do populaja., católica eiiilantona provir,- 
Ç ». e, antes de curvarão « pressões os 

S:TLSV1,0rrn' ln,a SRm 'nlurn • d/i igreja » Jrt ^ reílàilo 
ludos o, espíritos ordeiro,. ma,.,io! l « '! 

P"'100 aplns a receber o frurlo de ins- 
pirações lão fntaes a mesma igreja cl0 

( Wll«Uo 8 ( Ci,i|i,.t80 

(Ho ^•Grandtnte.) 

Lenda ^CBiiaiial 

«Io Grande. 

Pelo vapor Kspflcnlaçjio, v-ndo d.v 

quella pidade, recebemos jornaes alé 
0 • '«t 17, quo nSo disem nada de in- 
lerease. 

Dr, capital da província l,a datas 
aie 15 do corrente. 

Nc»'e dl,i l/uha Íalíe,^ „ Sr „ 

Freilas c C"lro, clwfe * 
Pari,do conservador desta provlncl,. 

iarla n 'TT""0 COrpo ^ M"1- 
rj0 ' '110 T';,"icipio de Jagoa- 

Kslado-maior, 
STeres port e.,,,   

Aslrogddo Lucas Machado. 

* ^ companhia, 
enente, o alferes Clememlno José 

Gonçalves. 

Alferes, o guatda nacional iji|ttrju 

feixetra do Mello, 

â® d,'tf). 

I cnenle, alferes Felisberto dos San- 
fbs Araújo. 

Alferes, o sargento Joré Maria Dutra 
o;i Silveira. 

3 03 companhin. 
C/ipii^i, n capitão do commissào Jo- 

sé Manuel da Silveira. 

Alferes. c guarda nacional Anlonjo 

ferreira Porto. 

4 ^ dita. 
Capitão, o tenente Felisberto Ila- 

duzino Vaz. 

Alíi-res, o guarda nacional J,.fé Joa- 

quim Domingues de Oliveira 

-A nomeação do Sr. Hdario Teixei- 

ra do Mello, flcon sem e/Toito. como 

í»c vc do seguinte aclo da presidência. 

N. 1305 - avoeção.^provinde do S. 

Tedro do Rio Grande de Sftl.Palanlo 

do coverno. ern Porto Alegro. H 
de Maio do 1871. 

v . Mim. Sr, 
Venflc«ndo-go agom, peloonicioq. 

'"e irigio o juiz ,|e (jjrej|0 i|||erjno da 

comaro dc Pir.u,,,, „„ „ ^ 

"1)811118 o cilUdJo IPIarln Teixeira 

. ''."ü ^ü' pronulicwdo pelo mes- 
o juiz do direito, como incursp nos 

iy* «7, ,8o. 18G e uo ^ 
«digo criminal. It0 que 

0 01 instaurado tia qualidade 

, : ' s"PPle"ie do delegada do 
policia d eS8e termo e condensado á 

Pflrda d'aqucllo emprego em outro pro- 

•esf», como inenreo no artigo (45 do 

i.itado codigo criminal ;—communico 
a U b" Par» «ua inlolligencia e exí- 
wtfo. que Q.a Soin a nomc<,. 
çlodo referido cidadão para o posto de 

alferes da 1' rompa»,liin do cot,w 

1 o carallaria do serviço aclivo 

e revnWdo n-essa parle o 
«cio tl esta presidência n. áO do O do 

corrente mez. 

I>eo8 guarde .4 V.S. 
Francisco Xavier Pinto Lima 

Sr coronel comrnandanle superior 

• 1 • du nninicipio de Jagnaião. 

I*ilhei ln <le «^(udfiináes. 

^'o joi nal do norte publica a segnin- 

6 Fll,,or|a de dons estudantes. 
Lemos o seguinte, rrutpa caria de 

berosina (capital do Piauí,j: ) 

"* "'do da Parahiba o vapor Pianby 
izem o a seu bordo dons csindanlcs 

o •anno—um lilho do Dr.ümbelino, 

do nome Joaquim ftloreira, e outro 

«onçaio, dousnniciaos e algons 
so a,,us inválidos cbogurSii a Unifioe 

'•prezcntaiã,, nina ,^(Ja 

11,10 do ^'"bolino fez-se de presilan- 
0. o outro estudanuí ,|0 secretario, tu» 

dos olílcaes de ajudante ne ordem do- 
"« '"validos de ordenancas ; o con,- 

mandante do vapor,,, Irlpuh.çUo 0 
.jgciroi. presiuiao-su a essa manife*- 

laçSo. 

«C»ncorr«iiao porto „ gemB srai« 
li" ter," ;-recebe,Ho» prísMeill0. 

zeiao te obsetiuins • coridiizlrtfo-no 

para a casa do chefe conservador; der 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 26 1K 

rão lhe um tudo om qno.despondeião 
qiiinlimos o tanUu mil réis ; flíorão- 
Ihe potlidos, ele ole, 

«listava alli um cónservador da 
capital /(no fez as honras (1 Uon/vs ao 
ditinissimo o manilou aqui um positivo 
a loila a pressa, dando parle da vinda 
do excellenlissimo, e que era cousa 
muito boa tanto ou melhor do que o 
aclual. 

« ,Us conservadores d^qui recebe- 
rão a noticia com especial agrado, 
guardando segredo para só elles 
leroiu a honra de receber o exellenlis- 
si mo. 

« Já perto da hora aprasada para 
a chegada do . alto personagem, com- 
imnícáiSo por n uito favor, ao üm- 
belino ; este communicou ao Espinola, 
que maridoi, aquartolara tropa para 
a KUardj, de honra ; os cotiseryadores 
^^covarao as r.afaças expoJiião o 
Paranaguá levando A seu bordo o agen- 
te para encontrar o excellenlissimo,. 
e fazendo trabalhar o cosinbeiro, afim 
de ter bom jantar, para o qne forão 
sacrificados alguns carneiros e loildes 
etc etc. •; no fim de tudo isto chegarão 
os vapores trazendo os osludantes paf- 
lltSCOS. . i . ,1 f, I, . ■ 7 

« Os conserva-lores ficarão massa- 
dos com o com mandar, te do Piahhi, 
capitão Tavares, e ilerao^-lhe'demis- 
.*ã'). » 

1 - ' "" 11 oa-ohos 

ido 

oi 

l^a., ficções tjue de serio vão ang- 

i-li^iao. 

«id-jinaiq^l 

",x 

D.z-se qne o Pio IX tem leuçãoide 
'ciar o nome de Pm X. ao dia 23 de 
Agosto, véspera daqueye em,que p 
ponlilicado ha de complrtMr o remado 
de S Pedro, afim de cumprir de8lo mo- 
do a propliec';,. Outfns acreditam que 
sua sanclídaae abdicará antes daquel- 
la data, para ijue seja re-eleilo alguns 
dias depois. 

ã., (1 
meutaro lusireídli» rt 

— f Jf | 
lloitiom vnpnr. 

O homem vapor é nma invenção 
americana da força de i cavallos. re- 
preseniando no sen exleiior a figora 
do gigante Galialh, com perto de 8 
pés de altura, lodo de feiro, 500libras. 

No ventre se accendei o fogo, no 
poilo se esconde a machina, o assobio 
está na boca, como de direito, um 
chapéò cyHndríco fôrma a chaminé. 

Esie João-vapor, qne move os pés 
como qualquer enlé humano, pnxanm 
cano com quatro pessoas dentro, cor- 
rendo cm dons minutos uma milha, 
em urna hora doze léguas ; não come 
por dia mais do qneSOOiéisde carvão, 
só bebe água pura. 

O pae do nosso João-vapor se cha- 
ma. Dedfirick cm New-Yòik, onde sen 
filho está pnhlicamerile exposto. Si a 
invenção for avante, resolvida está a 
qneslão ''asiih^tiiuição do braço escra- 
vo. Visto João-vapor não ler miolo 
nem coração, deverá servir-lhe c?t<i 
circumstanc a de grande recotumenda- 
Çâo, v f 

... «bf-^o^ssignado, convida aos 
lllmos. Srs. Theotouio deliiticn -ouit 
lareira e Mello, Israel Francisco Rnv- 
frufmlo, Laurindo Anlonio Vieira 
Anionio Furtado de Souza, Joaquim 
Dôhvimdo Gonçalves, José Maria de 
Miranda, Patrício da Cunha Barbosa 
João da Silva Vieira Braga, Bmifaciô 
tardozo, ísidro Leandro, Senaflm Mar- 

1 ques de Andrade, líeleodoro Machado 
Márques Filho, Serafim Pedro da Sil- 
va, Jo<é Maria Gonçalves, coronel 
Manoel Amaro Barbosa, e capitão An- 
lonio Bernardo Vargas, todos eleitos 
para ditTerentes cargos da festa do 
Divino Espirito Santo, no. corrente an- 
no, afim do reunirem-se na casada 
residência do abaixo-assignado,: dó- 
mingo, 21 do presente meZ, aó meio 
d|a, paia tratar-se sobre a mesma 
festividade. 

Jagaarão, ,G de tjaaio de ,871. 
S\ t: <•_!/ _ . 

Protesto 

O abaixo nssigniido, fi,z n„|,||co ou» 

J'H>6 ã/nrm Gaf.çalves, a respeito «fn um 
Irampoqueomesmo possoe 00 W*™ 

to do Arroto Grande, pois q(,o não só 
esse campo, como todos os mais bons 009 

Per,enccm. estão sugeiios e obrigado» 
no pagamento da quantia de quatro mil 
e noirpota e cinco pesos moeda correnlo 
do Estado Oriental, que lhe é devedor 
eonforme as letras qne lhe passou, tendo 
Já contra elle intentado a competente 

v.,, juso, mana uonçaives, coronel "'> fôro desta cidade: E para que 
Manoel Amaro Bárbosa, e capitão An- ""Wlt» m? n"W 'gnorancia se fáz 
Innin IlurnarH/x Vnmna ..j— . , pilUllCO pelos joVnaes. 

i;. ?JJn,T..S"n 0 nb'1it0 ""fRnado. desda J I a cnira odn e qualquer trasa^ 

^a^or VeD•,^ " se faça do ""«"«o* 
di.o seu'dêv^r'3 h6"8 qU0 pór,eníâoao 

u I 

Eclítaes 
-r— 

i| 

Píela Meia de Rendas Provinciaes des- 
ta cidade se fíií jniblicn, quo deolro do 
praso de 30 .lins uleis, a contar do dia 
23 do cnrreóle fnez de maio ao ultimo 

[o Junho proximo futuro, se hade roa, 
isar ã boca do ovõe da mesma repartição 

pugamebV doi imposto da décima ur» 
birra perlfiireoié ao segundo semestre 
do correnlo érercicio de 1870 a 1871; e 
(fs que W «iilisfiserem doutro do referi- 
do prasoficão sopritos a respectiva mul- 
la, contra os qnaes so procederá execu- 
(ivainonle, ajsnn como contra Iodos es 
que Oitivercm devendo o mesmA impojtu I 

3(1 
^«guarão 13 de Maio de 1871. 

Vicente Aurélio Pr ates. 

Joaquim" Lopes Rodrigues: ^ 

Eslabeleeiinento 
" ' ' ■'! « \ \ x • 
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DE 

p u A R M A ei A . 
Rua do CointHrorcio.--4ft 

■ j ® \ 
PIEMA COMMEftCIAL 

Posa, Paiva & .Irmãos. 
OSfeMlíA *2 ti < & 

i* 

m O piiamracedtico ienifim Pereira da 
üos2' af;M!'seo dele- 

' , , . ; 7 1 gania de sáqde ppbhca tTesla cidAUn n pertencente á d.v.da nct,va. E para co seu município, abriu sobíe a íirma com- 
lilienijnenlo dos interessados Se fax publiíl morcial Rosa. |>fliva & Irmão na Z 
co pela imprensa o pereditae» nos lugares do Po.n.x.orZ n» "V.. 0 rua 

di> eslylq-,—Mesa do. Rendas Provjnciqes 
da cidatln de Jngnarãn, 8 do maio de 
187 JO "•'min ist rador, -Joào'An|f<neí 
fjuimarãfs. 

rrví" 

A^NIINCIOS 

Ofíl 
|1|<)3 

•91 sül) 

... 
V8ride»so em casa do 

CRIC» GORDO. 
-■ rm 

Vende-se ÍVé 

dois terrenos juntos contendo amboi IfiQ 
palmos alei Rente, n meia quadra de fun 
do ; acha-se situado alem das trincheiras 
nnlos a casa do finado Josó Fracnsco" 

com quem tratar, se dirá nesta typo! 
gíapbia. 

iap 
Pechinelia. 

Vende se uma carreta, nova, toldada 
de zinco, com seis jnnlas de bois; nesta 
lipographia so dirá quem a vende. 

- '*• r ■ ■ • vt» na i uai 
do Commercio da mesma cidade, casa 
n. 41, um estnbeleciraenlp de pharma- 
cia qne está complelamenla sorlido' das 
rnefiiores drogas, o de ludas as prepa- 
rações modernas, Cecoqriçiendadas pelo 
progresso da sciencia. 

O dito eslabelecimenlo,.montado re- 
centemente contem, medicamentos—todos 
—escolhidos e nnvfts.- 

Assim. flores, fruclos e raizes, que cor- 
rompern-se no correr do tempo, encon- 
lrnm.se n'osle estabelecimento—frescas 
o abundantes de seus princípios aclivos» 
qne dão bons resultados nos curativos 
das diflerontos enfermidades. 

Gabantb«se brevidade, cxcellento 
manipulação e aceio, á qualquer hora do 
dia e da noite, no aviar das receitas 
médicas, e no vender pennillido das 
Substancias innocenles; sendo tudo por 
preços cpramodos. 

A expeiufncia. prnpde mestra dos 
pó vós civilisados, cop.vencerá da allegada 
verdade as pessoas, que se dignarem «fre- 
guezar. comprar e fornecer nu estabele- 
cimento referido. 

A protecção do respeitável publico 
coroará, erofhn, os esforços e bons dese* 
jos da firma commercial 

Posa, Paiva & C. 
J--..U ,-J,.)•;{(t. yj 

P 
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LUDEBf H&BiEL & IBiiO 

l 
Tendo «xa^ sn'^ residência iicsta hospitaleira cidade, offerecom aos seus resnoriitno h«M. 

dooins de brilhante e outras pedras preciosas. comnrPh.m^nof rimo.l lb"ant.C8 u,n rico ri «d 
ra- 

u ooirus manos oDjectos, nem como casliçaes e preparos nara • liar inrtÃVàõL 'J"
tt,íe,,a8 completas, do 

e prata acompanhados das competentes cadeias de 0no ouro de lei o deso. pVeudemo gTs^ 8t0* Ilo,08l08 de ouro 

RUA DO COIHMERCIO EM JAGUARAO 

CKVGER &C. 

ÍS 
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s 
I 1 
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RUA DO COMMERCIO 

k Janto ao hotel de Ume. Catharina. 

Esta agencia tem sempre grande c 

variado sortimento destas celebres e 

bem conceituadas machinas de cos- 

tura de Cinger. 

.«S i^so^id^í^ma^DUmo ^do^tnfhalh ,,10j0• oi reconhecido, por todo 
? o facilidade Sm Z^trabalha com « C0>,0

l
r?' í*08'4 ™is q-» 

ti! '<• mais que vantaioso • ollamncnnntSíi nn ■ ?? ""'cb1009» ^rom dor um ro- 
I Io avesso dl coatura. * 0llaS p0SP0a,ao com '«"Mdade. .anto polo direito, como 

PEDIMOS ATT E N Ç Ã O . 
/llém das peças quo acompanha cada machitm rin famitín iam., 

para diversos trabalhos e que vendemos em separado. 111,1,188 ()u,r" 

ÜA CINCO ANNOS 

sfLENaòtf"0' 0m °0ro n"chiniwi»«'»" ...o.r.a«. 

000 CABtNIU DE0" AW0 ""«a— 

jOes d" * anDM "Mi "P"1" ***» "• .pí, breve li. 
/'OU VELHA yUE ESTEJA UMA macaina DE SINGER 

a reiiflcam de novo. iiNOfcK, temo, peças que 

GRANDE SORTIMENTO 
d* .eiruz lorçal da iodas as cflros o grossuras om carroieis linhai dn «ir, u j 
Iiuno. agulhas, oloo do esparmacelo ; ludo por preços raioavois 0 

s dgonlesi ueaja cidado.-j- jantes o Gonfalves. 

O abaixo-assigna- 

ríríâ? I00- 0 5r- Ptídrn da Trindade 
íun " d0 8br ,0U 80cia 08 

I"® ®.BS8.(l0 u«8oclo sita a rua do Com- 
mercio de,Ia cidade e que girava sob a 

mn/m» ^ 0 nC,ÍV0 0 P""'*0 d» 
o Sr p ?Sa i ,'<> "baiio firmado e 
n«r ^r0.d8

J
TrÍDdade Carrironde oxo- nerado de lodo o giro c cobrança da 

roejnu casa. Jaguaráo 9 de Maio do 

 Va»co Amaro da Silveira. 

A 1^800 rs. 

Vendo so nesta lypographia folhetos d# 
«OU paginas, denominados — Noticia do 
Arch.polago dos Açores o do que ha 

imporianie na .u« historia nalural. 

NA 
■lua do Commorolo. 
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PATBICItt C 
Neste novo oilnboleciroonto tora 

conlmuoromos n ter sempre um i 
variado sortimento do 
Fazondati do lei © mlndoi 

dicT ÍJ18' ,elC,,a <l"e ,udo espere 

gueiee ; e 

«lolleo coperamo* — 
a boa concorrência, assegurando 1b 
rem bem servidos, como sempre < 
muita modificação om 

preços 

Igualiuento 
se encontrará na mesma caaa auperio' 
panno paro ponchoa. 

h meios do paiz 

«r-1!0y®" d? Soare8 & Costa, coa," 
bem 0» frucloi do paiz ; pag*-** 
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Este /ornai publica se na cidade de Jaguarão, toda* as quinta*.feim* * w 

j0gQ0O'P"r 6^^-^PgraPAta e Wn<0n0 á 31 ^ 

ATALilIA DO SUL 

A fnlln do tlirono. 

f 

Como explicar-se o fado de appa- 

rocer esle armo no discurso da corda 

a questão do elemento servil, quando i  . ^ia.nK13ia IIllse_ 

na falia anterior havia sido calcula- ( ríive'' sahiria á rua de fuzil empu- 

dameute ommillida ? nho "o dia em que se proclamasse a 
E' sabido que nos últimos tempos efni,nciPação. Era a tal e tanta a reluc- 

do dominio piogressista, sendo o Sr. lanci:, f,or P^tedos homens da situa- 

ção que a corda relrahio-se ao silencio 
c/v K m ^ _   

0 Sr. Coleíjipe, que era ocerebropo- 

liticoe o leador do ministério de 16 

de Julho, e por conseguinte o orgão 

mais autorisado do partido dominante, 

manifestou no senado tão profunda 

aversão e ántipalhia pela nova idéa 
que chegou a declarar que—elle mi- 

nistro de estado,—esclavagisla mise- 
ravel, sahiria á rua de fuzil empu- 

conselheiro Zacharias presidente do 

conselho, o Imperador por intermédio 

do então ministro da justiça Marlím 

brancisco se manifestara ,i sociedade 

abolicionista da Europa em sentido fa- 
vorável á emancipação, na abeiliira 

seguinte das câmaras a corda lançou 

aÍIoulamente ao tapeie da discussão a 

aybillina e importanlissima questão 
do elemento servil. 

Veio logo depois o golpe de Estado 
0 a mlirada do poder do partirto pro- 
gressista ; e aos palinuros conserva- 

dores entregou o capricho imperial o 

leme-da náo do Estado. A questão que 

com lauto bardimento havia sido sus- 

citada pela corôa uo Parlamento, foi 

na tribuna e na imprensa principal- 

mente discutida com o mais vivo in- 

teresse. O conselho de Estado tractou 
poi ordem imperial de estudar e con- 

feccionar um projeclo de emancipação^ 

que deveria ser opportunameule apre 

sentado ás cartiaras, 

A nova idéa abalara todos os âni- 

mos, c a opinião sensata do paiz ma- 

nifestou-se de accordo com ella crean- 

do sociedades manumissoras e prodi- 
gando as alforrias, 

Este bello e grande movimento que 

se começara a operar no espirito na- 

cional, e que promettia fecundos re- 

sultados, foi entorpecido pela altitude 

anli-abolicionisla que francamente 
assumira o novo governo conservador. 

sobre a magna e «imprudente» questão 

e na seguinte falia do throno a nação 

com doloroso assombro vio que nas 

altas regfflés a grande idéa se havia 

congelado ao sôpro glaclál do novo 
governo. 

Nada mudou ; a situaçãoéa mes- 
ma, são os mesmos os homens que a 

presidem e dirijem, e eis que a corôa, 

rompendo o mysterioso silencio, de- 

clara que é tempo de resolver-se a 

questão do elemento servil. 

Se a corôa entende que a solução 

d'esse problema social interessa viva- 

mente ao paiz e é urgentemente recla- 

mada pela civilisação, pelo progresso 

e pela humanidade, se reconhece que 

emancipação é uma nobre aspira- 
ção do paiz, e deseja sinceramente 

realisal-a, comoó quecommelte a so- 
lução da questão áquelles que a con, 

demnárão formalmente e a tem com- 
balido sempre ? 

^ Quem quer o fim, quer os meios. 

E quaes os meios orgânicos com que 

conta a corôa para conseguir o fim da 

emancipação ? 

Manifesta incoherencia, Incongru, 
ente absurdo, somente concebivel em 

um poder irresponsável mesmo em 

seus caprichos, o a quem foi dada a 

mnocencia da sorte, na phrase insus- 
peita do orthodoxo Sr. Alencar I 

lugreta tarefa, insensata pretenção 

a dlaqueiie que semeia na superfície 
dura dos rochedos, e espera e pro- 

melte colher abundante messe 

No chão safaro d'esta situação, em- 

peslado pela sombra da mancenilha 

conservadora, nenhuma idéa bôa 

nenhum principio util vingará poí 
certo. 

Dos homens da situação aclual,' 

csclavagistas até a medulla dos ossos.' 
quem poderá esperar alguma cousa 

em beneficio da emancipação ? 

Só se a corôa, governo do acaso,con- 

fia d'essa divindade cega a solução do 

grave problema de abolição. 

Sô assim podemos explicar o reappa- 

recimerito da melindrosa questão do 

elemento servil na ultima falia do thro- 
no. 

O que parece è que a corôa explo- 
a a questão por uma conveniência 

da de occasião e puramente pessoal; 

m ella arma a popularidade.na Eu- 

ropa, onde deseja brevemente apna- 

recer cercado do prestigio e gloria de 

grande reformador. 

E' um segundo acto da comadia da 

emancipação com seus grotescos inci- 
dentes; o terceiro acto virá depois da 

viagem. 

E o epílogo?.... 
O futuro o diiá. 

0 «"« 24 de 
Eoi o dia de homem anniversario 

da mais sangulnolenla e terrível ba- 

talha pelejada nas regiões da America 

do Sul, batalha em que o formidável 

exercito alijado chocou-se pela pri- 

meira vez com Iodos as forças vivas 

f n,,!:30 WW* TO concentração 
de todos seus elementos viris. 

Ozorio. o grande e immortal Ozorio, 

que já antes se havia manifestado or- 

ganisador de primeira plaina elabo- 

rando era breves mezes um exercito 

'scip inado a multidão de paisanos 
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que o governo lhe enviava; que se 

mostrara eslralegico consummado na 

memorável passagem do rio Paraná, 

na balallia de 24 de maio corôou a 

sua reputação do grande capitão 
O invicto general, o primeiro na 

Desde então o déspota considerou- 

se vencido,adqoirio a convicção de nos- 

sa superioridade sobre olle, 

A batalha de 24 do maio cxercco 

uma influencia poderosíssima sobre a 

marcha o ullcrior dcsenvolução da 
abnegação e no patriotismo, que nas guerra, e que rednzio o inimigo a po 

angustias patrióticas do povo brasi- | sição meramente defensiva, 

leiro, concentrara cm si a grande al- | jr^ batalha vibrou'golpe profundo 

ma da palria ea insufilara aos seus no poderio paraguayo, e o ferio de mor- 

heroicos soldados, pelejou n'esso dia iq 

memorável com iniraiuvol denodo o Sondando o onniverearío d'esso«lo- 

esíorçosupremo. As legiões paragoayis r|oso diai q„e |mn,OTUl,iSM 606cnerai 

fanalicasa enlhnsiasmadas alropella- 0zorio c t.ob|.io ,,,, eloria ^ 

vão re umas apís onlras, comoasva- i„a,o exeicilo, o povo brasileiro le- 

gas do oceano encapollado; o alague | Tanla bra,lo qil(1 ^ IebMr i|0 

era Irasido aos nossos com impelo 

verdadeiramente feroz. A peleja se 

trava renhida, tenaz e incerta, e por 

toda a parle o inimigo se mostra ou- 

sado e como certo da vicloria, Gran 

des columnas paraguayas apparecem 

á retaguarda das forças alliadas, que 

ameação ser envolvidas. 
Ozorio, que se seulia piganic cm 

presença do perigo, e cujas forças ao 

toque d'este crcscião ou relempera- 

vão-sc, como as de AnlCo ao contado 

futuro e na mais remota posteridade. 

Gloria immorrodoura ao legendário 

Ozoiio e aos hcroicos soldados do 24 

de maio ! 

Lenda Semanal 

Prlflilo. 

Delo sub-dclcgado do polic;a do 

Hcrval foi romellido ao Sr.Or.juiz mu- 

nicipal o oriental Amhrozio Pereira, 

. indio, que na noite de 4 para 5 do cor- 
do solo, Ozorio, que na batalha se rente matara a Ilarioldo Cong o, Iam 

multiplicava para allendcr a Iodos os bem oriental, de rfir prda, cm casa 

pontos compromellidos ou vulneráveis do Manuel Gonçalves Ouriquc. Ila- 
que linha para cada nova phase ou vendo n'essa casa um ba.Ie na referida 

incidente da peleja uma nova inspi • noite, alguns indivíduos de baixa clas- 
raçao, o intrépido general conbeceii se com os escravos da casa orpànlsarão 

que a lula havia chegado áquelle um batuque ou consa que o valha na 

pinto e aquelle momento supremo, cosinha, o Amhrozio c flartoldo, quo 

cm que o menor descuido, a hesitação erão dos convivas, travarão-se de ra- 

deum instante transtorna os mala bem I /Oes c desaílarão-se, resultando da 

combinados planos, e nullifica osmats lula ficar morto com uma punhalada o 

prodigiosos esforços fasendo pendera preto Barloldò. O matador acha-se re- 
vietnria para n lado contrario. 

Um desacerto qualquer, um mo- 

mento de perplexidade n'aqnelle ins- 

lanle supremo, e a torrente paraghaya 

nos houvera assoberbado, arrojando os 

restos do exercito alliado ao Paraná, 

aonde o déspota guarany com os nos- 

sos nllimos soldados affogaria a honra, 

a grandesa e integridade da palria, a 

liberdade e independência dos povos 

plantinos; e Lopez, o lyranno Lopez,o 
selvagem, seria o arbitro dos destinos 
da America do Sul. Osorio o guerrei- 

ro inspirado, não hesita porém ; faz 

um esforço supremo, e o collosso para- 

guayo é esmagado. Sele mil cadáve- 

res inimigos jnnrflo o campo e rnos- 

trão o encarniçamcnlo da peleja e o 

valor dos nossos. ()s restos das forças 
paraguayas rclirarão-sc desfeitas c des 
moralisadas para sempic. 

Í 'Á »•' 

colhido á cadêa civil para ser piocessa, 

doe punido na forma da lei. 

a Princcza I). Izabcl durante0 lemp 

quo exercer a regencia do império, 

f<Va recusado ente auxilio pecuniário 

por julgarem que com os ceus recursos 

linbão osulllcienle para o dita viagem 

com o decoro corredpondenlea sua nu. 

gnsla pessoa e na mesma conformi- 

dade h. A, Imperial, pois não desejo- 
v:io o menor sacrificlo do lhosoaro 

para ausência temporária. 

hnlretanlo era voz publica quo res^ 

pcitaveis capitalistas da praça do llio 

de Janeiro oITorec.erão aSS. MM. Im- 

periaes do um lado mil contos c de 

outros dons mil para as suas despe- 

ZBS. 

A partida do SS. MM. Imperiaes 

positivamente se eíTec.lnar.ia honlein 
24 do corrente no paquete— Douro. 

Porlo Alegro. 

Desta capital recebemos jornaes alô 

17 do corrnnlo. 

Sabia-se ali, por tclcgramma da 
corte, quo lendo sido apresentado a 

assembléa geral, pelo povernn, o pro- 

joclo sobro o elemento sei vil, fora em 

uma só sessão aprovado c rcmollido 

ao senado. 

—ü Sr. general barão de S. Itorja 

devia partir no dia 20 ou 21 a bordo 

do vapor—Fluminense,—com destino 

ao llio Grande, o à'ali virá á esta ci- 

dade. 

O Sr, conselheiro Pinto Lima só 

esperava a chegada do Sr. coronel 
Lopes para cnlrogar a admlnislraçãQ 

da província o partir para a corto. 

Dizçm ilgnns jornaes qno acha-se 

nomeado para presidir esta província, 
o Sr. José Antonio de Galazaus Ile- 

dri^nos, barão de Taquary. 

Rio Ornnilo 
I^lo vapor Guarany, tivemos jor- 

naes do llio Grande até o dia 21 do 

corrente. 

No dia 17 do corrente linha ali en- 

trado de procedência da cóite o vapor 

inglez—Camões,—com datas alô U. 
A noticia do maior alcance c a dis- 

cussão que sn promoveu na assembléa 

geral legislativa relativa a viagem do 

Suas Mageslades Imperiaes a Europa. 

Da parle de SS. MM. ha o aclo 

nobre o magnânimo de, tendo sido 
proposto um artigo addilivo a lei do 

Desta cidado lemos j n naes até o 

dia 21 do corrente. 

No dia 20 tinha seguido para a ca- 

pital da pròvincia o Sr. coronel Joüf 

Simões Lopes, quo na qualidade de 1" 

vice-presidente vai assumir u governo 
desta província, 

Clicfe «1« |>ullt?iii: 

O Jornal do Commercib de 20 dá á 

seguinte noticia : 

A bordo vapor de guerra Apa, pro- 
orçamento vigente, de um credito de cedenle do Poilo-Alegre, chogou an- 
2 mil contos para occorror as despe- honlein a este cidade oExm. cheio da 

zasda viagem SS. MM. Imperados e a policia d^sla piovincia Sr ' Dr. iod 

Olovaçaoao üobre Jn aolafau dc S. A. | ^ Arábio Bruique, acouipaMbados d» 
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ap mas no dia 13 do correnlo 19 pessoas 
da epidemia. 

« Muitos milhares de seus habitantes, 
que segundo o conselho da sciencin ti 

nhâo se retirado, voltam a seus lares. 
Já se notii movimento commercial na 

cidado. 

Srs. tenente comi ol Francisco Anto- 
nio de Moraes, lonenle Marciano, e 
duas praças do corpo policial, que 
honlein de manhã seguirão para o in- 
terior da província, na diligencia dos 
Srs Guimarães e Flores. 

O Sr Dr. Bnisqne, durante o pouco 
tempo que se demorou, foi comprlmen. 
tado por muitos distinclos cavalheiros 
d'esla cidade. 

S. Ex, 1 vai ale Bagé no proposilo 
nnico de fazer todos os esforços para 
descobrir os assassinos do infeliz Dr. 
Pedro Maria de Oliveira. 

Deus o guie em tão nobre e louvá- 
vel empenho, para honra da lei. da 
justiça e desaffronia da"sociedade. 

SKoltkc 

&aiit Anua. 

nal 

lííslast3*acas. 

Tendo a praça do conarnercio da cidade 
do /fio Grande deliberado que, ás moe- 
das de prata denominadas (Balastracas) 
se desse someole o valor de 440 réis, 
os abaixo assipnados fazem publico quo 
desta data em diante, sò por aquello pre- 
ço as acceitam. 

Jaguarâo 25 de Maio do 1871. 
Marlim & Gonçalves, 

Com este titulo lê-se no mesmo jor- 

« Uma caria de vSanfAnna, esbripla 
por [pessoa mnilo^circumspecla em 12 
doco'renle a nm 'preslimoso e oslima- 
vel commercianle d'èsla praça," com- 
mimica as seguintes noticias : 

« D» guerra oriental,nada ocorre de 
notável. 

« O coronel brasileiro Manuel Vicen- 
te Ilha. nm dos queimais lidou na 
campanha do finado general Flore®, 
acaba de pôr-seem campo pela causa 
dos colorados, rompendo assim o silen- 
cio em qnp eslava. ílontem appareceu 
elle. no Rivera com gente, me dizem 
que vai encorpnrar-se ao Fidefix, que 
deve estar pela fronteira de Jaguarâo. 

0Çsi»ilo Oci«<ii(s>l. 

« Desta republica dá o cnrrespnndcnto 
do Diário em dntn de 15, as^seguwiles nu- 
lir.iiis : 

« O estado do pniz^ ainda rnau.e não 
ha níperonça do prompla molbora. 

« A guerra civil contiuúa cada vez mais 
encarniçada, o espora so por momentos 
nlRum choque eniro as forças bolligeran- 
tos. 

«As necessidades do governo são cada 
vez mais tristes, o ibesouro ostá exbaus- 
,o. 

« Acaba do cbesnr noticias de Paysnn- 
du: o exorcito Manco linha marchado 
para o departamento de Soriano. dei- 
xando perto de Mercedes apenas uma pe- 
quena partida, e Irala a todo o custo 
de alcançar as forças do Roverno ás or^ 
dons do general Borges, para ferir uma 
batalha. 

« Os contendores estavão prnximos e 
julga-se que hoje so encontrarão. 

« Um proprio que veio bojo para o 
general das armas, nolici» quo ante hon- 
lein as forças do major fíalarza atacarão 
ao chefe blmico Henrique Oliveira, qno 
depois de mu» heróica resistência suo» 
cumbiu sob o punhal das forças do.go* 
verno. 

« Muhiz. achavaA-se em Mercedes á 
•esla de 2,000 homens do exercito blanco, 
« cumludo eram ali respeitadas as auto- 
ridades estabelecidas pelo governo de 
Bellle. 

ConícsleniRii» Afgcuiiuu- 

« O terrível flagollo quo açouta a cida- 
de do Bucuos-Ayros minorou, fulleccndo 

« Eis aqui a pintura que fez o Figaro 
da pessoa do condo Moltke : 

« Pequena estatura, dissecado,páli- 
do, rugado, e vestido com uma túni- 
ca. A;iida que se lhe pôde chamar ve- 
lho de pequena estatura, lambem se 
lhe pôde chamar uma velha Não tem 
de homem sinão o trajo não tem barba, 
nem o mendr aspecto guerreiio. Habi- 
ta em urna casa modesta, e dorme em 
um pequeno quarto. » 

Editaes 

O Dr. José /qvincisco Dian», segundo 
íupplento em exurcieio do juízo do or- 
pháos.d-l cidade de Jaguarâo e seu ter- 
mo na forma da lei &c, 
Faço saber a quantos « presente edital 

de Irinln dias virem, que na forma da 
lei. será ndeji-dicada a quem mais van- 
tagosa proposla oílcrecer á pri- 
meira nudi-nei» iTeste juizn, depois de 
findo o praso deste Edil»U pela escrava 
creoula Ro/aria, de dezasele nnnos de 
ilnde pouco mais ou menos, inventa 
riada o parliihada no ivnenlario feito 
por mórle do coronel Manoel Pereira 
Vargas, de que fui imvenlariante sua 
viuva D. Garolina Gonçalves Vargas, que 
se «chá no cartório deste juizo, e no 
qual a folhas cento e quatorze so acha 
nvalliada no vallôr do hutn conto e du- 
zentos mil réis, pelo qual entra n dita 
escrava Bozaria na presenle praça, po- 
dendo ser vista em casa o poder da re- 
ferida viuva D. Carolina Gonçalves Var- 
gas. E por esta forma, são convidados 
todos os que quiserem arrematar a dita 
escuiva, aprzentarem suas propostas fei- 
xadas a este juizo, as quaes todas serão 
abertas ã primeira audiência deste juizo, 
depois do passados os trinta dias do pra- 
so desta praça, na presença das partes 
interessadas, sendo a dita escrava arre- 
matada por quem mais vantajosa proposta 

I oíTerocer, no dito dia e lugar do costume, 
publicando o pela imprensa, a que passo 
a respetiva certidão. Dada o passada 
n»sla cidade de Jaguarâo 11 de Maio de 
1871. —E eu Antonio Theodosio Gon- 
çalves, escrivão de orphãos o escrevi.— 
Estava seilado. 

José Francisco Diana. 
V. S. S. ex causa.—Diana. 

Vende-se em casa do 
CHICO CORRO. 

Vende-se 
dois terrenos juntos contendo ambos 1G0 
palmos de frente, o meia quadra de fun 
do ; acha-se situado alem das trincheiras 
juntos a casa do finado José FraEcisco; 
com quem tratar, se dirá nesta lypo. 
graphia. 

Pechincha. 

Vendo se uma carreta, nova, toldada 
de zinco, com seis juntas do bois; nesta 
tipographia se dirá quem a vende. 

Vieira dc Castro 

Frocesso e julgamento de Vieira da 
Castro, dois folhetos com o retrato dn 

mesmo e sua Ara. vende se nesta typogra. 

Phia por 2->)0Ü. 

Protesto, . 

O abaixo assignado, faz publico, qua 
nimguetn fuça transação alguma, com 
José J/aria Gançalves, a respeito do um 
campo qun o mesmo possue no 2,distric- 
lo do Arroio Grande, pois quo não só 
esse campo, corno todos os mais bens quo 
lhe pertencem, estão sugoitos o obrigados 
ao pagamento da quanlia de quatro mil 
e noventa e cinco pesos moeda corrcnto 
do Estada Oriental, que lhe 6 devedor 
conforme as letras que lhe passou, tendo 
já contra ello intentado a competente 
acçáo, no fôro desta cidade: E para quo 
nimguem pnssa allegar ignorância so faz 
publico pelos jornaes. 

Outro sim'o abaixo assignado, desde 
jã protesta contra toda e qualquer trasa> 
Ção que por ventura se faça do mencio- 
nado campo e mais bens quo pòrlençãono 
dito sou devedor. 

Jaguarâo 13 de Maio da 1871. 
Vicente Kurelio l'rales. 

Campo. 
Vende-se ou arrenda-se 206 braças do 

legus de campo, situado na Bertanb» en- 
tre os campos de Delfim e dos Machados; 
para tratar nesta tipographia. 

AVIZO. 

Aos interessados 

George Burck, lendo um grande de- 
posito do madeiras de lei, de todas as 
qualidades,as vendo por um preço com- 
modo e mais barato que em qualquer 
outra parte. 

Também aprompla e vende portas — 
portadas— cnibros— laboas de (orro —- 
ditas de soalho já preparadas e limpas e 
finalmente todo o necessário para # cons 
trucção de qualquer caso. 

m 
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O abaixo-assigna- 

í?rí.
ecl8r

1
n T'0 0 >Vr. Pedro d» Trin.lndo 

Carricondo .loixoii do ser mu «orio n« 
.tin rasa do negocio «itn „ run do Ou)- 

ílrm« « i" j'1 0 ^ ^ue gienvii »ob « m« soem do Vasco An.nm daSINeir» 

mpim " 0 to''0 0 ocllvo o nxssivc d« ^eimn cnsa n Cargo do «bsiio'firmado e 

n?r ,0 Hr0.d"1
irr,nd#,loC»rrlcond« exo- njndo do lodo o giro o cobrança da 

1871 C"i)* 08U8rfio do Maio do 

Vasco Amaro da .Silveira. 

A 155300 rs. 

Vendo so nesta typographia folhetos d« 
paginas, denominados — Notícia do 

An.lnpelogo dos Açores e .Io nne ha 
""[«'rinnto na historia nalura1. 

iVUA DO COMMERCiO 

Jtiuto ao hotel de limo. Cothnrinu. ^ 

Esta agencia tem sempre grande e 

variado sortimento destas celebres c 

hem conceituadas machinas de cos- 
tura de Cinger. 

« ™ e"8s 85 ,T,e'bores marhin.s inventndns nia i, • 
®nT

n^- A ^'«dez do tnachinismo e do trabalho dí^ .® ^oc?"hcci,lo, P0"- lodo 
conhecido ; a.fagilidade com que se trabalha com r.í C0S,,!^!,• ,nnÍ8 q»" re- 
sullado mais qng vantajoso • ollas nosnnniSn • machinns, fazem dar um re- 
pele avesso da costura. ' P P 0m !8u»ldo<lo. tanto polo direito, como 

pedimos a t t e n r í o 

Além das peças .que acompanha cada msrhinl ^ < , ' para diversos trabalhos o que vendemos em sopàíado l0mOS mui",s outrflS 

da cinco annos 
ata afarnnda fabrica adoplou um novo mnch^- 

SILENCIOSAS. n«vo mach.msmo c suss mochinas tornaram-se 
Nessas machinns são vendidas rnm r„ 

qualquer concerto GRÁTIS. r'AnANTlA DE UM ANNO fazendo-se 
_ Ema criança do 8 annos está nntn n tr«h«it,n . .. 

çoes nossas. 1 lr"'"ilhar com uma dullas. apds breve li. 

a rellficlT^vo0111^ ^ M AC'UN^ DE 5INGEB. temos poços que 

..... GRANDE SOIITIMENTO 
de retroz orçai de ,od„ as crtrcs 0 gr0S8Uras 0rn 

hnbo, agulhas, oloo de esparmacele ; tudo por proeos '' ,nS do 8'8oj5o o ^ 
Os Agonies, nesta cidac,0i_ ^ c ^ Pr^ rozoaves. 

JUj/ 

NA 
Rui» «Io Comnicrclo. 

7 

PATBÍ6I0&. C- 
Neste novo cslnboleeimonlo leme*. 0 

conli nua remo» a ter aembre um novo r 
variado sorlimento do 

Fazendas do Id © mlndeza*. 
roupa fiula, etc..^ qu,» |U(j0 Mp0rím(>« s 
disposição dos nossos respeitáveis ('<>• 
guezos ; o ' 

dollcN C(i|iornmo« — 

áJrV0ncorr«n4 "Mflgurendci lbM «# 1 bem sarvidoi, como •einc>rf • coco 
muita modificaçio en 

■f;ualai«ule 
8« encontrará na meanu cata 
panno para ponclioa. 

•aperio' 

inícios do paiz 

No armazém de Soares A Costa, eot»- 

bom,80 ®t frucloi do pais ; pag» " 

(. 

> ~ ■ . / a * tm i iiijis—•' 

Tí\t\0 IX. 
noMtivco 2R DE iuaiq J)e 1071 j,. 

PMf BlETâlíl^ VIBeiUBB BE SEIXAS BlEfilBâ 

Este ,ornai puh.ica ,e na ndade de Jaguar ao, iodas as quintas.feira, , dntn" 

mm^!™6»o.)o._^wíio.„cn,íri0 ,r°'m° 

ATALÃIA DO SUL 

AL falln d« tlirunu. 

II 

Se orn relação ao elemenlo servil a 
falia imperial se mostra íncoherente o 

contradicturia.o mesmo d'ella se pôde 
dizer quanto as reformas que recom- 
menda, Eslas reformas constituem o 

programma liberal em sua maxima 
p irlé. Pois a situação q' inaugurou-se 

no fatídico IG de julho e que peloor- 

pão autorisado de seu chefe o Sr. 

Ilahorahy daclaron que não erão ne- 

cessárias reformas p, que baslavão sim- 
ples retoques na legislação para acco- 

tnodal-a ás necessidades sociaesjpodeiá 

• ouscienciosamente realisar as refor • 
mas apregoados pela coiôa? 

A lei de 3 de dezembro de 1841 ^ 

que os conservadores considerão como 

nm dos padiões de gloria de seu par- 

tido, essa lei excepcional, que dividio 
o paiz em juizes e réos, que tornou 

a policia omnipotente e o poder ju- 

diciário dependente e fraco, será por 
etles agora alterada e reformada de 

modo que a policia seja despejada das 

allribuições judiciarias e reduzida so- 

mente á sua missão especial de pre- 

venir os crimes ? Libertarão elles a 

niagíslaturj da lulella ignóbil do exe- 

cutivo ? 

Quererão elhs mutilar a lei da gu- 

arda uacicnal, monumento legislativo 

de que tanto se nfanão os homens da 

ordem ? 

E" certo que a solidariedade política 

não deve ir ao ponto de vincular a 

♦terjkção nova aos erros ou prejuízos 
dos conservadores da velha es mia; 

mas são precisamente estes últimos os 

que predominão na situação e no par- 

tido, e por elles os novos conservado- 

res professão um culto, que degenera 

cm verdadeiro e rcdiculo-feiichismo. 

I A situação que sempre combateu as I transado rW- 

reformas na imprensa e no parlamen- tirou-se do nod ^ ref0rmaS, 6 re"" 

to._nao pó leagora prestar-se á reaíi- sivel a reall8LrHPMl'n50^he8eP P08' 

saçao d'el!as. . a,,saçao d ellas em vista da 

Ower as reformas m „ estado COnSer'a'i0reS'<l"e Se 

social reclama com esla silua(5oc9sen- Com o„e ra,'inl.9 m. • 

cialmenle relrograda, como parece Sr. Paraohos J" eS|>0^,, 0 

pretendei -o a coiôa, ê escarnecer d'es. | sorradores e farei of ' 

10 pobre pais, rp.e ta 30 annos as- as reformas do fen n J""6'8"' 
sisle impassível a essa ridícula come- d dissoInçSo - "|a T"""/ ? 

dia do syslema representativo. No em- produz ^ne seja nrande e . a 

perramenlo «ystemalico do partido c as reformas nnfÔ ò l Uro> 

conservador as promessas da (alia do vem ser inspiradas e In, 

throno enconlrlo um escolho insupe- pelot-palriolismo em ® C C">nada5 

-.1; e se por d'esses acasos pro- ezpouianeos ImplT SenerOSOS 8 

h í. das situações falsas e sem base OSr. S. Vicente -ah; 

solida, ou por urna necessidade im- situação compativel ^0'° ^ na0Sera 

proscindivel, o partido conservador desejadas e o Sr Rio n ^ T™ 
lançar-se nas veredas que lhe mnn nnJr B'anco sob0ao 

w O Chefe do estado nenhuma duvi- movor^reataTT Si"lat3ol>r,,■ 
da ha une uas reler,na, rp.e Ozer nüo Se nãoT ' 

atlenderd ds conveniências soc.aes e cedo mor™ c:l"le" l;"icailo á 

'50 precavia come d-ames f.card a "r'""8''813' * 

>«dade Civil e poliuca, qi,e a consli- governo, cujos acCs e' .,? 

pavanleao cidadão em toda sua rcvoltaule mi fé 'T " 

amplitude. iucapacid!dr 3,8 COmi,to 

E' verdade qmo Sr. Rio..Rranco Se o Sr. Paranhos pre,eni,e 

declarou que o proaramma dogabi- "-dagres, saiba qne „ ,obre " „ ' 
nele era a falia do Ihrono, q,.e con. não pcr.enco á ordem potica .a' 

gna grande parlo das reformas libe- '"do se prende e so concatem áo 

«s; mas não obslanle adoplar o modo ma.lo positivo e nalur^ ^ 

38 ministério como programma de Como conciliar o - es» « . 
governo a fada imperial, m„i,„ p0„co _ío ac.ual g„verõ„ e s 1 , a 

l0»8' nnda dará de si a aclnal si- nanle ? d0'n,■ 
Inação no sentido das reformas anre- E omndn ci • - 

Soadas. E se alguma realisação der o Io viclso !m 3 0 Pa'Z ^ Ci^C,,- 

gabinefp v y uer o 10 vicioso em que o (em collocado gaDinète ao seu programma, será isso homens da situação ? 
lao deficiente tão acanharfn « I n •, ao acan ia o que J O partido conservador aclualmente 
constituirá apenas uma variante^ao 
estado deplorável de nossas codsas. 

E nem sabemos como pode o mi- 

nistério pretender seriamente realisar 
esse programma, quando o Sr. viscon- 

de do S. Vicente, no mesmo dia que 

seu successor no governo acceitava 

como programma a falia imperial, de- 

clarou no senado que o ministério 

e um Jano político; tem urna face que 

olha para o passado, e outra que olha 

para o futuro. 

£ entregue o paiz a dous movimen 
tos, a dous impulsos inteiramente opl 

postos, qual será o resultado? 

A immobilidade. 
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Lenda SeaianaI 

IVivIa N«U«iívcI. 

Ura dos mais abastados fazendeiros 

7 fre8nez,a de Villa Nova, município 
de Itaboraliy, província do Rio de Ja- 
neiro, o Sr. Icnenlo-coronel Tliomaz 

odrigues Ferreira, acaba do desap- 

parecer da scenada vida. 

Opreslimoso chefe do partido libe- 
ral dessa localidade deixou do existir! 

Ainda em seus últimos momentos 

deu solemne demonstração, como ama- 

va, e com sinceridade tinha abraçado 
as idéas liberaes. 

Lm seu testamento deixou livre a 

todos os seus escravos em numero su- 

perios á cem I 

Honra a memória do morto do flu- 

minense que transformou centenas de 
> ou sas em cidadãos livres.e soube plan- 

" no coraC5o d-s-ies entes,gr.iia o im- 
morredoura lembrança. 

de cem espúiios, os 

» Ah * Cr6UC"d0 as m5"s toHwU JO Altíssimo o prêmio das «irtudes 

pmaa alma d'aquelle i)„o na lerra (oi 

conhecido pelo nome do Tlioinaj Ro. 

dngues Ferreira. 

CluI» liberal. 

Trata-se do (nndar na capital da 

^'""Tiheral, tondo sido 

"P
r P"3 «« "m, circular cs do 

teor seguinte; 

«Illm. Sr. 

se' domingo passado, 
. alguns cidadãos, resolverão 

« nnr P ' UmC,Ub ^ ^ P mi principal propagar as Idéas 

« 'beraese resistir ás violências da au- 
«loridado, apoiando com energia os 

«cidadãos opprirni(j|os> 

« Tara dar a ião nobre e patriótico 

Propósito Ioda a fUrCa do |d 

«resolveram os cidadãos prezontes no- 

« mear uma commissãn nnn «nuiasao, que convocas- 
se a uma reunião geral lodos. os ci_ 

«dadãos,que pela notoriedade de suas 
«crenças políticas o lealdade do seu 

«Procedimento, dessem ao partido so- 
«guras garantias de sua dedicarão á 
«causa da liberdade. 

«Os abaixo assignados.q' constituem 

« a c urimissão nomeada,considerando 

• "m ei(iad30 nas (ondiçdes re- 

« queridas, loiii30a liberdade de con- 

« vidal-o para, hoje U do corrente, 

^ comparecer ás 7 i10ras da noUo> na 

« casa do general Gamara, afim de do- 

«liberar-sesobre a fundação doClut) 
«o estatutos, que o devo reger, e es- 

«perarn da reconhecida dedicação de 

«v. S. a causa publica, quo não dei- 

«xara do apoiar tão generosa idéa 

«concorrendo com sua pessoa e in- 

« noncia para a fundação do Club 

«Liberal do Porto Alegre 

«Queira V S. ocoilar protestos 
"de consiileroçüo e oslimo-quellie fa- 

«zomos os do 

« V. S. altcnciosos venera • 

«dores patrícios o correIi< 

« gionarios, 
«Visconde de Pelotas. 

«Hr. Lm7, da Silva Flores. 
« Manoel Soares Lisboa. 

«Dr.G. Silveira Martins. 
«Porto Alegro,U do Maio de 1871.» 

Frnuçn. 
Os acontecimentos ,ie Pa,isach50. 

6 S"S|,C"S0S.   a que não r„,|„ lar. 
a' unioSolo,5oJetrnil„a. Um.co,,,- 

binação pacidca não pa,0M 

Bolpo decisivo não so considera 

AWI? Tufuafuda ipo noverno de 
In" ! . CÜ"la COrn 8'ando n„- 

enlrar',0-"0'""' ' !le",pre ''"isMdo 
' í "uma emado erlcadade barri- 
radas que 6 preciso t.m,ar debaiso do 

"80 das casas, sem copiar com a ar- 

I heria o as forças Impooonlos do que 

dispOem os insiirgonlcs. q°C 

livididT'0 a <'uocsfe período de inac- 1'idade causa p,„(„„d() 

0"' a3 afdados da 

«m\t\ ,">.p,0ll"Ji" 80 ™ Bordeus "ma vira a6,taCã„; a„ÍM|,.w 11M 

[umas o manifesto da-commono aos 

rpa.la-„o„los,o, ontroos numeroso, 
«rnpos reunidos para lel-o, circula 

ao mulio, Immens, sem duvida aBcn. 
da '"•«rroiçã,,. ,„e com jisc0rsra 

• ar 'vree ^ 

» dc promover uma sublevação 
lz|a-se quo o governo de Vers-iil. 

Ies estava em grande perigo 

"'surgentes bavião alcançado virtoria! 

u^fas o qno inuila, povoaçC d 
•Lades se tinhão snbtcvado 

Sn,o" ""'"V™ ^ 
mau f -?• prefer,!, ^ '•htorior d,a- 77 a fria apreciação dos fados 

Fl}lizmenle. a agitação não teve ou 
tro rosu,lad0; porém, c evidente õ 

Ldilaes 

0 ünnirí0.1» sF'',?ci,f10 fiaria, aegunda 
ri i f b1'1 'b» comiueroío ireíia 
p 7. ? J'l«u',r''f) o S"u lormo 

vir.„n or n0i ,>,,<! 0 PfOíente edital » rem, que Il0r So8res & C()||8 mfi foí 

Sn l" t?gu'",e : —Illustriiiiino banhor Doutor J.iu do Com.nercio.-D- 

in ri l "i"1^ Lesln, do comniercia des* 
Th,' l" ó'"".í,í"*'0 'l.os devedor Carie» 
0 mrním r''8' (1« 5309000 

"bolço, imnorlnnrin do uma loira 

2 ÜU.!m 23 dtí ^vereiro do ISG6. 
?eHa l. f ümi"0,,lü " prescripçilo da 
y ^ ,/"• v"1" Por isso requerer á 
trrmià I ' '^I'0 """"'"r TIO SO Ities ItiinO 
rrii ríó 0 ''Jí,,,■s,0 P"ra iuiorrompor a preí- 
nr » ..'.r . b01" ,,U0 0 fupplícado S«J atl a auien a „0 talado Orinui,.!. quer 

«bom justificar n incerlcsa do lugur em 
l'«o omos,„o ,o acha. parn quo o prote». 

da let P« "'"mado- por «dito, í .rm. 
esta ai i i l,,,ferinieiito ínmi» es a auloadn com a lolrn inóliisa, E re- 
oherá morco—Jiigusrflo Jg de maio da 

1 T~T®8 4 Costa, ^a aua dei o despNeiio •íegiiiuio 
toada imr..., " ülí,ribuida o nu* 
o o eacrivÃf. pn.- 0 P^da»1'» 
lificnçüo refp.eridT0 j" " 'l"" 
do 1S71 e,l er"l».-JnKUa,üo JL'dumn.o 

   
canteà o protesto do llioor seguir.le -Ter- 

crip^io0»° 12 dTaa' dorr0m^\ " 

íneu rnrlf' "081" C",n(,e ^'' juRuVrío^om 
rês lí r I" ComP',ro,:erflò preseniea Sov 
n «or «11 c"'ninerciaiiioi neala eidofto 
haver t r T f: P1--"-18"" 
tin ri " beodoro Sorrig. » qunii* t ->.10»000, imporlarmis da lotrn ío- 

iim nn 0 0Í pr<"nil,s ,,8||" «atipulndos d6 m porem,,o rae,, 0) |wiríl 
1 in|1.rrnm. 

. 1 Pr"S('ripç/|(), o-signào o preion* 

Ariiii',n<r Vi l1''ll,,sl0»—líu Frenciico do 
Í3 'i ««crívío quo0 

«.ií . nrOÍ ^ C08"1 - E lemlo "5 
I K«#n,es ,,r,,,J,)2Ído testemunhai, 
n |i 1 'j.' "utu» n minha conclusão, o 
n o profon a 80n,flnçi (Jo iheor se. 

C nr ^ " anzanria em 
«ar mcerto a nfto iabiüo do C,rlns Tl.eu. 

inii ' v'8to do dopoimenio 'Ia* 
nr Léníi'• "'n0 Iül8f,,,d0 f"ir «entonça " 
Pjaenfe juanfleação. mondo quo seja o 

® ;,d0/«"enie cftado «diialmento «a 

, i T" <,.r"" rfitiueridu na p-lirão 
Í!jaZ8!a 'oo '"P"S ** eJcaui». Joguarai) do maio de KS7I.—Jo»ã 
-'-co Diana.—Km vtr.udo do q"8 

? , '."'""a " supplic.l» ausente 
!j , . r

i
hnndoro Sc<,ri«- P-r tudo o ren* 

nlicflfUosV^'1'""?, r0'"1" b"10 pelos sup* plioanto» Soares & Costa, polo nual in- 
lorromperío a prescfmrsij T .t, 
quantia do 530^5 e fí " " '. . 
Iipuladoi de u „ , ' "0,," I 
r.r/tl anhnl^n. • ' CC','0 n0 rnüI' a'^ 

s . tuja loira foi acccoila polo 

estado de cfTervcscencia e desassocego 
dos animo». 

^ governo não pódo prorogar por 
mais tempo uma acção enérgica, sob 

pena de ser considerado imponente a 

rebentar o incêndio que não eslácom- 
pltítamcnle apagado nas províncias. 

cm i 2 3 4 5 10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 26 
ô umpampa ^ 

T  

mnsnr)'. Carlos. E p-.ra cnnstar mandei 
pass.r o presente n mais 2 do igual theor 
qm, o porteiro «Ies auditórios publira o 

tirará na firma da lei, lavrando* a cora- 
petoiiíe certidão para ser junta aos autos. 
—Dado e passado nesta cidade ans 22 de 
maio de 1871.—Eu Francisco ifAraujo 
Caldas riiompsmt, escrivão o subscrevi.— 
José Francisco Diana.—V. S. 8. ex cau- 
sa.--Diana. —Eslava sellado com a os» 
Idmpilha de áOO reis. 

A junta de qualificação de votantes ins- 
talada no dia 14 do corrente, concirno 
boje os seus trabalhos, e marcou o dia 
25 de junho vindouro para ter lugar a 
revjzão o atteuder as reclamações qua lhe 
forem feitas na forma dos «rt. 21 e 22 
da lei de li) de aítoslo de 1846. 

5rtlla do conselho do qualificação de 
votantes da parochia de Jagua rão 2o da 
maio de 1871. 

O juiz de paz prosidenlo 
.Silvoslre Nunes Gonçalves Vieirn. 
Maximiano Soares Lima. 
Joaquim M. d' Oliveira Villns Boa» 
Eslauisláo Cardoso da Fonseca. 
Belchior Antonío Cordeiro. 

Ba Ias traças. 

Tendo a praça do comraercin da cidade 
do Rio Grande deliberado que ás moe- 
das de prata denominadas (Balaslracas) 
se desse somente o valor de 440 réis, 
os abaixo assignados fazem publiro que 
desta data em diante, sò por aquello pre- 
ço as acceitam. 

Jaguarão 25 do Maio do 1871. 
Martin* & Gonçalves, 

Voiidoase em casa do 
cnnco «oitno. 

Veiule -se 

O Or. José /''rancisco Diana, segundo 
íupplenlo em exercicio do juízo de or- 
pbáos da cidade de Jaguarão o seu ler- 
mo na forma da lei &c. 
Faço saber, a quantos o presente edital 

de trinta dias v.rern, que na forma da 
lei, será adejisdicada o quem mais van 
lagosá proposta ofírecer á pri- 
meira audiência d,eslo juizo, depois de 
lindo o praso deste Edital, pela escrava 
çreoula Boiaria, do dezasete annos de 
idade pouco mais ou menos, inventa 
riada o partilhada no ivnenlario feito 
por mórle do coronel Manoel Foreira 
Vargas, de que foi imventariante sua 
viuva D. Carolina Gonçalves Vargas, que 
se acha no cartório deste juizo, e no 
qual a folhas cento e quatorze se acha 
uvalliada no vnllôr de hurn conto o du- 
zentos mil réis, pelo qual entra n dita 
escrava Bozaria nn presente praça, pu- 
dendo ser vista em casa o poder da re- 
relidn viuva D. Carolina Gonçalves Var- 
gas. E por esta forma, são convidados 
li,dos os que quiserem arrematar a dita 
escava, aprzen tarem suas propostas fei 
xndas a este juizo, as quaes todas serão 
abertos á primeira audiência deste juizo, 
depois de pastados os trinta dias do pra- 
so dosla praça, na presença das parles 
interessadas, sendo a dita escrava arre- 
matada por quem mais vantajosa proposta 
oITerccer, no dito dia e lugar do costume, 
publicando o pela imprensa, a que passe 
« respetiva certidão. Dada o passada 
nesta cidade do Jaguarão II de Maio de 
1871. --E eu Antonio Tbeodosio Gon- 
çalves, escrivão de orphãos o escrevi.— 
Eslava selado. 

José Francisco Diana. 
V. S. S. ex causa.—Diana. 

tavtrjtx;' ■""-'•fT" —TrnmrTynTTi'' rTiT»~rT*>*,Tr'r"r~r''*'"~"-"~iB» 

A^^urscios 

Vieira de Castro 

Froccsso o julgamento de Vieira de 
Castro, dois folhetos com o retrato do 
iiiesmu e suo Sm. vendo so noslo lypogra- 
pbia por 2ií|IÜÜ. 

dois terrenos juntos contendo ambos 1G0 
palmos de frente, o meia quadra de fun 
d» ; acha.se situado alem das trincheiras 
juntos a casa.do finado José Frar.ciscoj 
com quem tratar, se dirá nesta lypo, 
grapbia. 

Pechincha. 

Vende se uma carreta, nova. toldada 
de zinco, com seis juntas de bois; nasta ) 
lipographiá so ilirá quem a' vende. 

EstaSíelecimento 

DE 

Píí AR MACIA. 
•41—llim do Coiumorcio. 44 

firma COMMERCfAL 

Rosa, Paiva & Irmãos, 

Prolcslo, 

O abaixo assignado. faz publico, que 
mmguem f,iça transação alguma, com 
José d/a na Gançalves, a respeilo de um 
campo que o mesmo possue no 2,dislric- 
lo do Arroio Grande, pois qne não só 
esse campo, como lodos os mais bens qoe 

Perlencem. estão sugeitos e obrigados 
ao pagamento da quantia de quatro mil 
o noventa e cinco pesns moeda corrente 
do Estado Oriental, que lhe é devedor 
conforme as letras que lhe passou, lendo 
ja contra ello intentado a compelenle 
ncçan, no fôro desta cidade: E para quo 
nnnguem possa allegar ignorância se fáz 
publico pelusjornans. 

Outro sim o abaixo assignado, desde 
ja protesta contra toda «qualquer trasa- 
çao que por ventura se faça do mencio- 
nado campo e mais bens que pòrlenção ao 
dito seu devedor. 

Jaguarão 13 de Maio de 1871. 
\icente \urtlio Pr ales. 

Ro?» ,',TRA.CE,:TIC0 ■Verfifim Pereira da usa, achando.so matriculado na dele- 
gacia de samle publica d'esta cidade a 
seu mumcipio, abriu sobro a firma com- 
merctal Rosa. Paiva & Irmãos ^ rua 
do Eommercio da mesma cidade, casa 

cia aueZ.áeSlnbelíiCirae",0 de Phflrma- cia quo está completamente sortido das 
melhores drogas, o de todas as prepa- 
açues modernas, rorommoudadas pelo 

progresso da scíencía. 
O dito estabelecimento, montado ra- 

-"777 ro"te'n medicamentos—Iodos - estollndos e novos. 

assim, flores, fruetos e raizes. quecor- 
rompem-so no correr do tempo, encon- 

òra/!b?V! eSl!i eslBbelecimento—frescas o abuudan es de seus princípios aclivos, 
quo dao bons resultados nos curativos 
das differentes enfermidadus. 

Gabantb-se brevidade, excellenlo 
manipulação e aceio, á qualquer horat 

médicas H0"6' n0 ?v,ar das recei,as 
medn.as, e no vender permillido das 
substancias innoceules; sendo tudo por 
preços commodos. ' 

A exper.fpíCia, grande mestra dos 
povos civibsados. convencerá da nllegada 

guezir" ^ PeSSOaS' qUe íe di8narom afre- guezar comprar e fornecer no estabele- 
cimento referido, 

A protecção do respeitável publico 
coroara, emfim. «s esforços e bons dese» 
jos da lirraa coimnercial : 

Rosa, Paiva & C. 

Campo. 
Vende-se ou arrenda-se 206 braças de 

légua de campo, situado na Bertanha en 
ire os campos do Delfim e dos Machados* 
para tratar nesta lipographia. 

~ÃJÍZO. 

Aos interessados 
GeorgC Rurrk, lendo um grande da- 

losilo do madeiras do lei, de todas ai 
qualidades,«s vendo por um preço com- 
modo e mais barato que om qualouer 
outra parte. 

Também aprompta e vende porias — 
portadas— cnibros— taboas do forro — 
ditas do soalh» já preparadas e limpas e 
niialmenlo todo o necessário para a cons 
trucção de qualquer caia. 

1%-^ÜÉS 
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onde so a muito conhecida e excel- 
ente chncara denominada de —D. Euli- 

na , sita nos subúrbios desta cidade • 
P«ra tratar na rua Gereral Ozorio no 
escritório dos Srs. Martins e Gonsalves 

ilhetes m 

Dn Lolcría de |>orto Alesr© 
Ao escritor to de Martins & Gonçalves 

acabam de chegar os da loteria, que de- 
vo correra^/ Je proXjino> Chegou 
também a lista da que correu ultraa- 
menlo. 1 

P 


